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TERMINOU 0 ESTADO
DE GUERRA ENTRE
A URSS E A ALEMANHA
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Diretor: PEDRO MOTTA LIMA

Importante decisão do Presi ti i uni do
Sovict Supremo da União Soviética

MOSCOU, 23 (AFP) — A agência "Tass" noticia que, pordardo do Prcsidlnm do Bovict Supremo da URSS,
datado dr. hoje, a Unido Soviética pôs fim. ao estada de nuor-
ra com o Alemanha,"Em 12 de junho do 101,1, indica o decreto, devido a um
ataque pérfido da Alemanha do Hltler, a União Soviética
encontrou-se cm estado do guerra com a Alemanha. O povosoviético, .wr sua luta heróica ao lado dos poises da coli-
gacão anti-Hitlcr, venceu os,agressores hitleriano» e liber-
tou os ••ovos da Europa, inclusive o povo alemão, do jugo
fascista."

«Nn Cunfrrínrlii da l-nNilu-ii. ¦
rm MUS, proiMffue n «Irrrrlo do
rrrolillum do Hovlrt Supremo,
os rnmlnhns do ilmcnvolvlmrn-
to ullrrinr dn Atrninnhn foriiin
rliiliiiritilns, prevriido-Ke a ri.ns-
tllutçiW d* um listada pacifico
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Mnl recebida no Cn-
ir.idú o nn Inglaterra
n nota do presidente
mnoricano HÔbro a
qm-slão do Formosa
OTTMVA, js ia.v.v.) m. A

niriisiitriii do prnsldrntnl.lsciihoiifr n ri-.|nlli, iln llh.i
Hurniii»» provocou mnls nervo»
nismo (|ll(i iilltl" .im» rlrciilos
gnvernnniriiUU iI»i»(iiiii»m, nn-
(In it «IIiiiuIii A rnnslilpradH su-
llrlfiiirmrnlo rrlllm paru qua n
•r. l#»H>r IVnrsnn lenha deci'
illilii i-si-liirfii-r a iiinli.di, do C*.
onda rm ilrrlaracllo » «r fellts
no» fiinniiis, snllcnln.si, alndn
no* ilrriilns pollllroa quo uma
Inli-rvrncnu dn» .SkcOm I nliln»
srmclhunln h Inti-rvcncftii na t'o-
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o ilrmiirrátliii, r a conrlusflo de
um tratado do pax rom a Ale-
manha foi confirmada.

O l-rrsidium do Sovict Supre-
CONCLUI MA 2.* PAO.

Contra as Publicações Ianques

TRAMA-SE NO CATETE
A DITADURA MILITAR

I
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EM 
ENTREVISTA concrdldn ontem n IMPRENSA roíTI.AU. o professor Kdgurd susscklnd dc

Mendonça, vlee-presldenln da AssoclacAo Brasileira Je Edllcuçflo, romenlou u recente pnrtnrln
do Juiz de Menores, quo prolhlu a clrciiluçAo de numerosas revistas norte-nmerlcanns atentntõ-
ria* à moral. Com ms autoridade de pednjtoito o dr. Susseklnd dc Mendonça reiterou o npolo da
ABB & decisão do jul* e a consideron como de «nlto Interesso nnrionnl». — (Leia na terceira pag.).

Homens de 24 de agosto que jamais che-
gariam ao poder pelo sufrágio popular,
querem liquidar a Constituição — Preten-
dem os golpistas impedir o funcionamento
do novo Congresso e sustar a posse dos
governadores eleitos — Ultimatum ao

sr. Kubitschek

NOTÍCIAS 
de rádio,

frenèticamentc trom-
beteadas pelo cornetim
do Repórter Esso e infor-
inações dc jornais, ex-
postas, com estardallta-
ço, cm manchetes, leva-
ram ontem à inquieta-
ção todo o povo. Reunião
de chefes militares no Ca-
tete!

Que significa isso? És-
ses chefes militares, na
verdade, constituem um
grupo dc oficiais-gene-
rais golpistas, que não
contam com o apoio da

totalidade dos oficiais e
soldados das corporações
armadas.
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PELA LIBERTAÇÃO DE FORMOSA

Novo Atentado

à liherdflde

de Imprensa

D:;sl)K 
u noite dn anteontem

sf» encontra seqüestrado po-
1» polícia nosso companheiro de
rodueflo, ,losué Almeida. Com n
Min prisão nrliitrárla tentam os
lieli-guins do sr. Café Filho pôr
•ini march» o processo-farsu ins-
munido contra diversos redato-
res « fiiiicioniirlfls da JJIPREN-
SA rorrt.AR, A hnse do pro-
cesso, que tem como objetivo
«iiUr n imprensa patriótica o
democrática, foi a publicação
rm nossas colunas íi scmelhnn-
ça de. outros Jornais, do Proera-
ma do Partido Comunlstn do
Brasil.

Nosso companheiro Josué Al-
meida foi seqüestrado, a noite
do scgundn-fclra, quando, de-
sempenhnndn suns funções pro-
flsslonals, se encontrava no rua
a serviço dêsto jornal. Ontem
mesmo, foi Impetrado «hubens-
-corpus» cm seu ínvor, mns, nté
o momento de encerrarmos 09
nossos trabalhos, nquêio jornn-
lista, era mantido nns mnsmor-
rns do cencrnl CArtcs e de
Borer.

SERÁ VOTADO HOJE 0 ABONO
EM SESSÃO EXTRAORDINÁRIA

A Comissão Especial aneiton as emendas do Senado — O senhor
Nelson Omegna requererá, na sessão matutina de hoje, uma

noturna extraordinária para votação do projeto

Levante

Camponês na

Guatemala
GUATEMALA, 'ir, (AFP) —

Uma grande manlfffttnçno f»l
renllr.nda em Kl Barreal por um
grupo do oitenta cnmponcar*.
Alguns dos manife.ntantPH foram
morto» o membros da policia fe-
ridos u arma branca.

As manifestações so produzi-
rnm npõs o toque de recolher,
quantia o comissário do gover-
no exigia a aplicação da medi-
dn. A aldeia do El Barreal es-
IA situada nn Departamento de
Chlqulmu, no oeste d« paf.i.

MAJS PRISÕES

GUATEMALA. 25 (VÜT) —
Os circulo» Informados asegu-
rnm qun continuam as prisões
na Guatemnlu. O ministro dus
ItelucArs Exteriores divulgou os
nome» dos exilados nas diversas
embaixadas.

.Segundo o governei, o coronel
Elfego Mozon, cuja safda da
Ciuntemnln dern ensejo a rumo-
res do quo teria nÍiIo expulso
dn pais, esta nn PiuuimA. om
míssil» oficial. Mozon foi mem-
bro dn Junta Militar.
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Numa fAbrlca do tecidos de Pequim, trabalhadores realizam um «meotlng;» de applo à PoUUea,
mterna Io Governo Popular, qne,.em foce do tratado entre o covêrno norte-amerirano e o trai-
dor"chlhn-r Kni Shek, neuba de adotar medldus para a libertação de Formosa. Ao «meetlng»,
como Je íé na, fotognfla acima, compareceram.oentena-. do tntaUndorea,. qi«j ^hmN^ggS
ílflcar mu trnbnlho, dnndo »todo npolo nece.sárlo,a. operações militares de llbertaçõo de Formo-

,.'¦¦»* e llquldaçflo dn camarilha de Chlans Kai Sheh.

O 
PROJETO DO ABONO no funcionalismo público civil e militar
será votndo hoje, cm sessão extraordinária noturna, que vai ser

requerida na sessfto matutina peto sr. Nelson Omcgmi.
Na sessõo do ontem o presidente designou uma Comissão líspe-

ciai para relutar as emendas do Senado, constituída dos mesmos
membros dn Comissão que anteriormente apreciara o projeto. Meia
hora upés u designação, a Comissão Especial'reuniu-se, soli a pre-
sldênciu do sr. J.uls Garcia, tendo aprovado o parecer do relator, sr.
Nelson Omcgnu, favorável lís quatro emendas do Senado, das quais
a mais Importante é a quo estende o abono ao pessoal do Ucpurta-
mento Nacional de Tuberculose.

Imediatamente após a reu-
nião, o sr. Nelson Omegna
solicitou à Mesa a inclusão
do projeto na ordem-do-día
da sessão extraordinária cie
hoje, às 9 horas, o que não
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DIFICULTA
A SOLUÇÃO

NEGADO REGISTRO
PARA O DESMONTE
DO SANTO ANTÔNIO

O Tribunal de Contas da Prefeitura, em sua sessão de
ontem negou registro a um dos contratos do desmonte do
Morro de Santo Antônio e aterro da Glória. O contrato re-
jeitado era com a Companhia Civil e Portuária, no valor
de Cr$ 26.798.000,00.

Em um voto de cinco lau-
das datilografadas o minis-
tro Ivan Lins, que pedira
visto do processo na primei-
ra que o mesmo fora ao
tribunal, apresenta diversos
motivos para a rejeição, ale-

S
i

gando, principalmente, irre-
gularidades na concorrência
administrativa realizada pe-
lo sr. Alim Pedro. O contra-
to, afirma o ministro, é ilegal.

,_^_____„__^_________^^-^———^———-————
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A PANAIR
DA GREVE
CONTINUA FIRME A
PAREDE DOS PDLO-
TOS PELA READMIS-
SÃO DO CMTE. LAURO
ROQUE — POSSÍVEL
UM ACORDO DENTRO
DAS PRÓXIMAS IIO
RAS - (Texto na 2» pág.)

A 
Tf* OS «CHINAS» acom-
punhuram os altos pre-
vos doH restaurante* da

.'idado. Além dos prato» fei-
tos, que subiram do 8 para
Vi cruzeiros, não obstante
sua péssima qualidade, ou-
troH pratos, como os do ml-
mitii, por exemplo, foram au-
mentadoa cm média, cm 5
cruzeiros. — (Na 8» página).
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Alunos o professores da Universidade de Pequim, filiados a todos os Partida,quo^d^bMe poli-
tlía ao governo da Kepúbllca Popular da China, •»»nl™mr«e-™:a«™«njí»^
tra o triítado militar entre o governo americano e a camarilha de Chlang Kni hhek. íoaos os
oradores ua rounlSo condenaram o tratado bcllclsta firmado entre a /«marilha ^Chlang 

Kai
Shek o o governo de Washington, apoiando a nota de Chu Eu lal do protesto contra nqufilo tratado.

0 MINISTÉRIO DO TRABALHO TRAMA
ENTREGAR SINDICATOS A POLÍCIA
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DERROTAR OS GOLPISTAS E
IMPOR A VONTADE DO POVO i Ultimatum dos oficiais de náutica — Vai ser mutuada a chapa

vitoriosa no Sindicato dos Comissários da Marinha Mercante —

O 
GOLPE militar com que se tenta,
implantar uma ditadura no Bra-

sil, por nós denunciado várias vezes
sem que houvesse a minlma contesta-
ção, intenslflcou-se nos últimos dias.
Este o motivo da reunião de generais
ontem no Catete que resultou, como
estamos informados, num ultimatum
ao sr. Kubitschek, a fim de que «re-
tire» sua candidatura il presidência da
Rcpúnncu. . .

O pretexto apresentado pelos gol-
pistas é o velho e desmoralizado pre-
texto de 1937 que agora se repete: quo
a sil nação internacional é grave e que
o pais não comporta uma campanha
eleitoral. Por isso acham esses gene-
rnis que deve haver um único candl;
dato e com a chancela do Catete. be
isso não for feito, prometem um pro-
nunciamento militar dc tipo sul-ame-
ricano. O pronunciamento teria lugar
antes do dia 31 do corrente, pois neste
dia tomam posso os governadores o o
novo Congresso, o que viria dificultar
sobremaneira a trama dos golpistas.

Por rerlas manifestações de -lesa-
ç. britlo policialismo fascista do «O O o-
1 boi e da (Tribuna da Imprensa», que
; nm artigos consecutivos pediam re-
| pressão contra os comunistas, Já se
i

pressentia que os golpistas apressavam
sua criminosa atividade contra as II-
herdades democráticas. Nosso povo sa-
be que a repressão aos comunistas é
o primeiro passo para a liquidação das
liberdades, que atinge em geral a to-
dos os democratas e patriotas. Ê, do
mesmo modo, significativo que na hora
em que os golpistas ameaçam rasgar
mais uma vez a Constituição, surja no
Senado um projeto do udenista Plinio
Pompeu para acabar com a Petrobrás.
A trama tem fios que se ligam entre
si e denunciam o centro diretor de on-
de partem todos os golpes contra a
liberdade e a independência de nosso
povo: o Departamento de Estado nor-
te-americano, que também planejou e
levou a efeito o golpe de 24 de agosto.

Enganam-se, entretanto, o reduzi-
do punhado de generais golpistas e seus
comparsas tipo Café Filho se pensam
quo as condições de 1937 subsistem em
nosso pais. Êsscs senhores, por isso,
sobrestimam suas .forças e não levam
em conta em seus cálculos a vontade
das massas e o desenvolvimento de sua
consciência política. Nosso povo, que
Impediu através de lutas nas ruas que
o golpe de 24 de agosto atingisse por
completo seus objetivos llberticidas, im-

pedirá também que sejam liquidadas
as liberdades democráticas e instaura-
da uma ditadura militar em nosso pais.
Nosso povo é mais forte que os gol-
pistas e pode derrotá-los. O momento
impõe que se unam todos os patriotas
e democratas, trabalhadores e patrões,
homens o mulheres, jovens e velhos,
para defender a Constituição e barrar
o caminho à ditadura fascista.

Agora, como sempre, c clara a po-
sição dos comunistas: onde houver um
comunista haverá luta em defesa da II-
berdade e dos interesses do povo brasi-
leiro, contra qualquer golpe liberticida.
O dever patriótico de todas as pessoas
honradas é ganhar as ruas, protestar,
manifestar enérgico repúdio a auda-
ciosa tentativa de meia-dúzia de gene-
rais fascistas que querem liquidar a
Constituição. Defendendo com firme-
za ns conquistas democráticas, nosso
povo derrotará os golpistas e imporá
sua vontade soberana, para que seja
respeitada a Constituição,
assegurado o exercício do
sufrágio universal e se
realizem eleições livres, de
acordo com os interesses
e as aspirações da esma-
gadorà maioria da nação. I

Osr. 
Alencastro Guima-

rães, ministro do Traba-
lho, prossegue investindo
contra o movimento sindical,
substituindo a Constituição
pela lei do arbítrio e da vio-
lêncla contra as organiza-
ções representativas dos tra-
balhadores. Seus últimos
atos de violência visam dois
Sindicatos marítimos e. se-
guem aquela linha de liqui-
dacão das poucas e precà-
rias liberdades asseguradas
na própria Consolidação das
Leis do Trabalho, ainda até
poucos meses atrás apresen-
tada pelos representantes
ministerialistas em viagens
de turismo pelo estrangeiro
como «a mais adiantada do
mundo».

CANDIDATOS, SO DO
MINISTÉRIO

Tendo sido marcada a da-
ta para a realização de elei-
ções no Sindicato dos Oficiais
de Náutica, o presidente da
Junta, sr. Carlos Martins,
foi ao Ministério do Traba-
lho comunicar o fato ao di-
retor do DNT.

Recebendo o presidente do
Sindicato, o sr. Gilberto Co-

crakt dc Sà, alto-falante do
ministro Alencastro, apre-
sentou-lhe verdadeiro e in-
sultuoso irultlmatum»: can-
ciidatos, só aqueles que o
Ministério aceitar, ou, em ou-
trás palavras, somente aquè-
les contra os quais a polícia
politica não possa apresen-
tar qualquer restrição ou até
mosmo indícios de terem ti-
do atividade considerada de
caráter polltico-partidârioí
ARBÍTRIO E VIOLÊNCIA

Os comissários' da Mari-
nha Mercante, em pleito çon-
tra o qual não foi arguida

qualquer irregularidade, ele-
geram uma diretoria por ex-
pressiva margem de votos.
Correu o prazo legal para
Interposiçãò dc recurso. Ex-
pirou esse prazo sem que ne-
nhuma impugnação houves-
se sido apresentada. Resta-
va somente marcar a data
da posse, a fim de que no-
vos órgãos dirigentes se ins-
talassem na entidade, asse-
gurando a continuidade da
sua vida administrativa. No-
va violência do atual minis-
tro do Trabalho.
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Apresentado

no Senado o

Projeto da

Standard Oil

Pretende o grupo
entreguista, atra-
ves dos srs. Plínio
Pompeu, Oton Ma-
der, Assis Cha-
teaubriand e Apo-
lônio Sales, modi-
ficar a legislação
da Petrobrás (Na
terceira página)

DENUNCIADA TODA A BARGANHA
PARA A CANDIDATURA DE CHATO

Além de cinco milhões de cruzeiros e de um emprego na Sche-
ring, o sr. Antônio Bayma ficaria com os subsídios do senador

 da Standard (Leia na 2* pág.), sé

I é
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loi níkIIoku a reuni&o leviulu a, efeito nn nmnliii

ile ontem, no Cntete, entro o «r. C»f*A Filho o o» rol-
iiislnw militun-A (nenernl I,ot(, nlmlnuite Amorim do
Vule o lirimulelro laluurdo Gomei»), com n |irCR0nca(
Iniiihéiii, d» iiiiirecliiil MiiNciircnliiiN dn Morais o dou
génoralB «Iimrei! TAvorn o Cnnroliert lVrelrn du Conta.
I*'linlu n palestro, quo durou 40 minutou, o sr. Odilo
Costa Filho, auxiliar do luxo do sr. Café Filho, aviltou
nos Jornalistas:

— NSo haverá, desta vez, nota oficial da reunião.
liouv% insistência do alguns repórteres o o sr. Cos-

ta, do Rrossus sobrancelha* om pé, «visou que explica-

jj ria no chefe, do governo do golpe a natural ciirlosi-
dnde dos .jornalistas. FèK meia volta o, cm passo gin-
gado, embrenhou-se. pelo Salão Amarelo.

Formosa, hoin?
Enquanto aguardávamos a

voltn «Io sr. Odilon Filho,
comentários os mais desen-
centrados onlrcchocavam-se
nos corredores austeros 0T0
Catete. Um dos eminentes
cscrlbas desta praça, corre-
tor do publicidade nas ho-
rns vagas o credenciado na
Presidência da Republica
nos momentos dn Mlía —
coisa difícil dc explicar •—
snln-se com esta boleilnha
ocidental:

— Garanto que cies ttis-
eutlram a situação de For*
mosa o n posição da Sétima
Esquadra.

«Hoinoni invisível»

Nns salas, corredores e
jardins, havia o cheiro de
golpe. .Tuar«v. havia chega-
do todo sulfuroso dè uma
estnçfio de áisuas especial-
•mente pnra a reunião e <?s-
re falo servia para carropftr

o ambiente, dc resto jrt uil-
dudo com a ameaça do chu-
vas. Nn Casa Militar, npe-
nas, a atmosfera era cto
aparente tranqüilidade, Al-
guns majores o coronéis, In-
findos dc uma estranha ale-
grla, dnvnm a Impressão de
que estavam ouvindo anc-
dntns contadas por algum
"homem Invisível".
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Oh mislciiusiis
As 11,1,1 horas, para ami-

Car ainda nmU n curlosida-
di* de jnriiiillhiiiH i> Itineli».
narirm, elieRHvnm an Catem
os srs. Noroil limitou e M.«r*
condos Filho, que Imediata-
mente foram Inirodu/ldos no
Riililnelp do sr, Ciifi-. com
quom pnsaarnm, sIrIIo**»*
mente. •¦» tramar alguma
coisa,

Nn snlilii, «m dois, qua
atualmente presidem ns duas
Cnsns do Consresso, neca-
rnnvio n fazer qunlquer de.
clnrnçao, Enquanto o sr.
Mnroonde** pnreeln um sn-
nhnilnr emlirlngiuto de míisl-
cn. o sr, Néreu fnzln uma
cxlhiçAn muito sun do nlor
de filme ile mlidóiio,

Finalmente nn melo-dla,
uma Informação multo ne-
Cia apareceu: o nr. Cnfó Fl*
llio o os nue com «Mo confe*
vendaram tlnlinm assumido
eomproml-i.io de nno prestar
qunlquer informe, oficial ou
exirn.olieialmenle, da reu-
nião.

—¦ Nndn deve sor dito e.
pnrtnnlo, nAo «dlnnln Insls-
Hr. fnlou alto funcionário do
Cntoto.
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Por Falta de Navios: Sangria
De Bilhões na Economia Nacional

Dos navios mercantes lançados em 1953, apenas 0,026 coube ao Brasil — Caminha para a
liquidação total a (rota mercante brasileira — Por pressão do governo o Congresso negou

verba para reaparelha r o Lóide Brasileiro —

TUDO EXPLICADO

«Houve identidade de pontos-de-vista e a reunião
terá os resultados previstos» — deelnron mais tardo
uni dos oficiais de gabinete do sr. Café Filho, quando i
abordado pcla imprensa.

— O presidente — adiantou o mesmo oficial do
gabinete — deu ciência aos srs. Néreu Hamos o Mar-
condes Filho do que combinou com os chefes militares.

Depois, o cheiro do golpe numentou num crescen-
do impressionante, qunndo transpirou, por fresto» ofi-
ciais e oficiosas, u noticia dn «deposição da cândida-
tura do sr. Juscollno Kubistehek». Isso estava resol-
vido em caráter definitivo. Não adianta protestar.
Será mesmo?

DENUNCIADA TÔ DA A BARGANHA
PARA A CANDIDATURA DE CHATO
A irganha para dar ao sr.

oportunidade «le candidatar)
•se á reeleição ao Monroe, de*
pois (Io iragorusiimenio der*
rotado nu Paraíba, naucou
numa reunião de próceres
«io PSD, da qunl participa*
ram o governador Amaral
Peixoto, os senadores Cioor*
j-ino Avelino c Vltorino Frei*
re c o deputado Taneredo
Neves, Isto foi o que denun-
rinu, ontem, na tribuna da
Câmara Federal, o sr. Cio-
(lomir Mlllet.

Conforme o orador, a his-
toria so passou como vamos
narrar. Pensou-se, inicial*
mente, na renúncia do se-
nador Rui Carneiro, a quom
acenaram com a possihilida*
de de ser o próximo gover-
nador da Paraíba. Mas sur*
plu um grave impecllho: a
certeza de que o povo desse
Estado derrotaria, mais uma
ve/., o diretor dos «Associa*
dos-. Então, ns conversações
giraram em torno de outras
unidades federativas. Entra,
ni, bem esperto, o sr. Vito-
rino Freire, que se ofereceu

para realizar o negócio no
Maranhão, uma vez que o
senador Antônio Bnymii já
havia assumido com ele o
compromisso de renunciar
em favor do sr, Eugênio de
Barros, atual governador
maranhense. O sr. TnnçrO'
rio Neves é destacado, nes-
sa altura, para ir a .Sâo Luís
oferecer ao sr, Eugênio dc
Panos a vice-presidência dn
República na chapa Juscoli-
no Kubitschek, em troca da
desistência de sua cândida-
róm, não concordou, pois
tura ao Senado. Chato, po-
queria eleições Imediatas,
desde que a 31 deste mès
expira o seu mandato e não
poderia ficar sem intimida*
des até 3 de outubro.

O PREÇO UA RENUNCIA

Contou, adiante, o sr. Mil*
let, a transação para a re-
núncia do sr. Antônio Bny-
ma. ftstc, como prêroio pelo
seu afastamento do Senado,
receberia, ern dinheiro, cin-
eo milhões de cruzeiros c
mais um emprego na «She*
ring>-, empresa de Chateau-
briand, com cinqüenta mil

cruzeiros mensais, O contra-
lo está assinado e nó nfto
entrou em execução porque
os que o subscreveram espe.
r.im ipussar a onda» de pm-
lesto «pi etiii arranjo pro-
vocoti.

Há a registrar outro dela-
iiie dn acordo infamo: Cha«
tô daria procuração a Bny*
ma para receber seus sub-si*
dins no Senado.

I.liTA DE DESAGRAVO

— -Agora — concluiu o
sr Clodomtr Mlllet, após
estranhar a conduta dc certa
Imprensa em favor da tran*
saçãn vil —• o que qttere-
mos c chamar a atenção do
pais para esse negócio ver*
gonhoso e pedir o apoio dn
consciência nacional para
nossa luta tle desagravo de
nossa terra contra essa ig-
nomfnia, que fere as tradi-
ções de cultura, bravura,
honra e dignidade de nosso
povo. ?

Dos 1.143 navios mercantes lun..*«ulns no mor, no
ano de 1933, em todo o mundo, npcnns .'i eram brasi*
loiros, com a irrisória tonelugem do 8.017 toneladas.
Segundo os dados publicados pelo «1-oyd's Registei* of
Shlpplng», nosso mesmo ano a Inglaterra lançou 220
navios (1.317.463 toneladas), a Alemanha, 244 na-
vlos (818.221 toneladas), o JapRo, 116 navios (537.339
toneladas), o os EE.UU., 68 navios (528.307 tonela-
das). Estes números são bem uma mostra da quase
completa Inexistência da marinha mercante no Brasil,

os ritKJuizos
Multo já so Mcrcvcu nobre

os enormes prejuízos quo trás
pura a economia nacional n
tremenda deficiência do trans-
porte marítimo, 1'twu que sc
tenha umn pálida ld«!ia, bas-
in citar números fornecidos
pelo Serviço de Estatística
Econômica do Ministério dn
Kntcndn- Em 10611, o Brasil
dlspundou nada mono» do .1,0
bilhões d« cruislros em fre*
tos, aoguroa e outras despe,
tos com transporto marítimo
cm geral. Uòsse dinheiro,
npenus 17,0% dostinaram-aa
n cmi vêsiis dc navegação na-
rionalg. O restante fo| tan-
grudo pelas empresai; «\stran-
Beirai, Particularmente pcla
norte-americana Mooro Mc-
Cormack. São bilhões do cru-
zeiros quo o governo i|á a
outros países du mio beijada,
cm detrimento dn economia
nacional, quando poderia evi-
lá-lo com o rcaparclliamen-

to do noisa frota mercan-
te, do Lôldo e Costolra, par-
tlculannente, empr«J«n« go-
vemamcntali.

O GOVÊUNO NAO QUER

Será uma obra do acuso
nossu deficiência cir. muniria
do irunsporto mwlthno? K'
claro que nâo. Transporte
niuritimo «* um grande nego-
cio, no qual dominam quase
inonopollsticantente os gran-des armadores nortc-nmwlca-
nos. E ó seu interesso man-
ler-nos sonipio como sou» fre.
gueses, mnntlniido paru seus
cofre» dinheiro quo |>od.*.in
ficar no Brasil se tivéssemos
nossos navios. Para «onso.
guir isso, entretanto, os ar-
madores ianques noces-itam
«le quem impeça «• reapare.
Ihnmentu da frota nicrcnntc
nacional, do alguém que lhes

DIFICULTA A PANAIR
A SOLUÇÃO DA GREVE
O 

juiz Pires Chaves, da
1.' Janta de Conciliação

o Julgamento, atendendo a
pedido do Procurador Kcgio-
nal do Trabalho, adiou para
hoje a tarde o julgamento
da reclamação trabalhista
apresentada pelos pilotos da
Panair do Brasil; Reconho-
condo a ilegalidade da de*
missão do comandanto Lau*
ro Roque, uma vez que a
Panair não observou o que
determinam as «normas de
serviço*., poderá a Justiça do
Trabalho, dentro de lioras,

RELAÇÕES-"
COMERCIAIS

SINQ-JAPOHÊSAS
TÓQUIO, 25 (AFP) - O

governo japonês autorizou
hoje a vinda ao Japão de
uma missão comercial ofi-
ciai da China Popular. Será
dirigido um convite nesse
sentido ao governo da China
pelo sr. SIiozq Murata, qne
atualmente se encontra na
capital chinesa eomo chefe
de uma missão comercial

Trama-se no Catete...
Conclusões »

Mas esses chefes militares,
que ontem so reuniram no
Catete, süo os mesmos que,
conforme denúncia do Co*
mltô Contrai do Par.Ido Co*
munista, a 3-1 de agosto, as*,
saltaram o poder porque,
odiados pelo povo, jamais
conseguiram chegar ao go-
vôrno através do sufrágio
popular.

O povo recebe eom Inqulo-
tação as noticias de novas
articulações golpistas. Sabe
o povo, por experiência pró*
prio, bem recente, que tais
golpes significam para a
maioria dou brasileiros mais
fome e opressão mais desen-
fretada.

O CONLUIO
Apareceu como responsa-

vel pela eonvocaçtto da reu*
nlãu dr ontem o sr. Café Fl-
llio, Nn realidade, filo reco-
beti determinação do cons-
pírudor-mor, ,|uiirez Távorn,
para fazê-lo. Junroz, nlém
disso, informou a Café, dn
rslànciu de repouso onde se
encontrava, que chegaria no
('ateie nu hora marcada.

Deu-se a portas fechadas o
piicoiilro. Os generais, na*>ui<la, negaram-se a falar
»os jornalistas. Eniretanto,
um porla-voz do Catolé, pou*
?o depois, declarava: «Des-
In vez não haverá nota, mas
uu data prevista os resulta*
ilos dessu reunião se farão
sentir».

Há um prazo, assentado nn
reunião de ontem, para a 11-
quidacão pública da cândida*
tura Kubitschek. Esse prazo
esgota-se a 3J. de dezembro.
Pretendem os golpistas Impe-
dir quo funciono o Congres*
so com parlamentares re-
centemenle eleitos. Querem
também impedir a posse dos
governadores eleitos. E' um
nolpe voltado principalmen-
in contra o sufrágio ttniver*
sàli qtie objetiva liquidar as
franquias democráticas ex*
p.ressas na Constituição,

ESTILO DE 1937
O golpe é po estilo do 10

de novembro de 1937. Assim,
o sr, Juarez Távora ofereceu
ao sr. Jânio Quadros o cargo
dé interventor em Sâo Pau-
lo, num enpontro que tive*
ram, embora o sr. Juarez
Távora tenha negado tal em
trevista.

Houve ainda um encontro
io sr. Café Filho com o sr.
Ademar de Purrus, no qual,
o autor du famosa frase «lem-
hral-vos de 1937* teria nego-
claiiu eom o político paullstu
em torno do. novo 1937 em
apressada articulação. '

CONVOCADOS
(">s presidentes do Senado

e da Çámnr.-i, srs. Mareou-
ilos Filho ç NerciL K*in*o.s,
estiveram no Catete dtiran-

te a reunião, conferencian-
do longamente com o sr.
Monteiro de Castro, chefe da
Casa Civil da Presidência.
Ambos, depois, no Senado e
na Câmara, negavam aos
jornalistas qualquer relação
dosna convocação com o en*
contro dos Uíictuls-gonerais.

PRETEXTO
I üe acordo com a técnica

golpistu de 11)37, u situação
internacional é apresentada
como pretexto pelos golpls-
tas. Alega-se «pie ca: lace
dus operações militares das
livijus armadas da República
Popular du China, visando li-
bertur Piunosa, criou • se
«uma conjuntura internado-
nal que torna necessário uni-
rom-se internamente us fôr-
ças pülíllciib u„ país», Evi.
duiitemeule, quanuo se tala,
ai, ein «fórçus políticas», 1'uz-
-se alusão ús fórçus do golpe
ou conservadoras eu: geral.
Essa «necessidade do união»,
no vocabulário uus chefes mt-
lltares golpistas, qticv dizer
brutal ultimatum ao senhor
Kubitschek no sentido de de-
sistir dc sua candidatura.
Adiaiitu-so quo o ptázo con-
cedido ao governador dp. Mi-
nas é de sota dias.

CONFERÊNCIA
Ontem à tarde esteve no

Monroe o general Góis iVIoli-
teiro, que foi uli retribuir vi-
sita que recebeu do Senado,
quando de recente enfernii-
dade. O gcnual Góis Mon-
teiro conrerenciou, então, com
sou colega Caiado do Castro,
no gabinete do sr. Marcondes
Filho.

Acredita-se que essa con-
ferência tenha tido relação
com os preparativos golpis-
tas aqui denunciados.

O Ministério do...
Ontem, a diretoria eleita,

recebida pelo sr. Alencas-
tro Guimarães, ouviu do mi-
nistro pura c simplesmen*
te o seguinte; só serão em*
possados os membros da
diretoria sôbre os quais a
Divisão de Policia Política
nada tiver a opor. E man*
dou que os eleitos procuras-
sem o diretor do D.N.T., do
qual receberiam, em caráter
oficial, comunicação da
orientação adotada relativa*
mente, a mais aquele caso
de posse do diretoria legal-
mente eleita.

C.T.Ü.S, DISSOLVIDA NO
SETOR TRABALHISTA

Confirma-se plenamente a
denúncia que semanas atrás
fizemos nestas colunas: o Mi*

REPÓRTER POPULAR
TÉLtíONEí 22-8518

CADA 00ID0 COM
SUA MANIA

AMAUHY cuiitnmu vendendo
barutu Ulusfics de ot||via i'y|l-
(eeo&u, Ue Hnjtuç&u « Unho a
Cr? su.Uü. Dc ralou especial a
cr* ua.ou. Mata ruga mn ueio
tdclrtu a Ul',$" 100,00, PlHWsl* qm
todas as t-ores a Cri 190,00.
Praça du llepúbltca, 5'i — V
andar

QUARTOS — Alugam-so iIo|b,
espaçosos, conjugudoü, com en-
Irada Independente, lerroo, «le
frente, i.om boa vciitllnvAo, bu-
nheiro completo anexo, perto «to
Largo cio Machado — Uua lpl-
ranga'; -lll — apto. 101, Tolero-
mir paru. 13-57t)5, diíirlttmeiile,
nn parle du inunda.

Revela Eisenhower...
réia do Norte «iicpntrnria pou-opa purttilárlnH no Ouniiilrt, piiis<|iiq. «nfln miilerlu cuiislitorar um
utague contra o terrllirlo chi-
n*« do Formo*» mmn uma
»l*r«li,nSo».

OHITIOAS SEVERAS
I.ON»«KSI, 8* (A.F.P.) — O

«Mannhei>ter Cmardiun» cr|tlru
novamcnle «itlu ninnlifi » mrn-
mgum dn pri-hldfnto KlAenho\v<ir,
con«ldcran(lo-u. cnnm «ernnd'1
Bufe». Acentua o Jornul: «A
menuagem fnl tilo ili-suslniiln-
incuto construída que contém
uma ameaça dn atuqtie norte--americano contra o continente
chinos».

ÇON1-BR15NCIA
I.ONnnKS, 23 (A.F.r.) — A

senheru Vljujn Ijilísliinj I'iii|.
llit, que ilesrnipniiliu o «nr;;,, ile
ulto-rnnilssário da linlia em
I-midrcii, iieiliu huji- «le inunlui
purn s«r n-c«blda pvr >l> Aniliu
ny Kdi-ii, ministro «In Exterior.
ftm-ie eiicontro, He^undo ophiiAo
dos círculos dlpIoiuAtlcoN, está
relacionado cnm a situação un
IJstreinii Oriente, lesultiinln tl-i
mcnüaxom do pronldente Kiscu-
Imwcr e dji declur»cno do (*!'¦í hu ICo.l,n] a rcuputto da 1Hi«i
Formoitit"

A lenhora, ranilli. jft conleieu-

i-iiiiii ontem il nntle, llii' ICi-
rf.lgh' orrinc, liotil n sr, Anllin-
ny Kiittlnjf, nilnlstrn dc lístudo.

nistério do Trabalho, niste
governo untloperárlo e po-
licial, tem como plano li-
quietar a C.T.O.S. (Comissão
Técnica de Orientação Sin-
dical), encarregando dc seus
serviços diretamente o Se-
tor Trabalhista da Divisão
de Polícia Politica, que uas-
saria a controlar os sindi-
catos, organizar o serviço
de infiltração policial nas
entidades sindicais dos tra-
balhadores, e fornecer Iodas,
as informações necessárias
à aplicação do plano tra-
gado, de intervenção o es-
trangulamento do movimen-
to sindical brasileiro.

O sr. Alencastro Guima-
rã<'S, e disso já não tôm dú*
vidas os trabalhadores, pe-
los atos que vem pratlean-
do, do violência e arbítrio,
de liquidação das liberdades
e direitos sindicais através
de uma série ininterrupta
de atentados à Constituição
e à Consolidação das Leis do
Trabalho é mero instru-
mento da guerra declarada,
sob ordem dn Embaixada
Americana, às liberdades
democráticas e ao movi-
mento sindical.

Será votado...
6 possivel regimentalmente,
uma vez que já havia pas-
sado o prazo da ordem-do-
¦dia e não poderia ma's ser
votada a referida inclusão.
O sr. Nelson Omegna, en-
tão, apresentou um requeri-
mento de urgência o outro
convocando uma sessão ex-
traordinárla para a noite dc
hoje, requerimentos esses
que serão, votados na sessão
matutina.

Terminou o Estado...
mo dn UnpiS rmmidera romo
,'innrniiil «|ii«, apnuir dos der
lino» trunscirrtdos ili-sdf. n (lm
da» hnt-itlliriadflb. a Alemanha
nlnd» im pnronlrí* dividida e
«cm traindo do inu,

O 1'resldliim do flovlet Supre-
mo coiiHldora eomo anormal que
o pov» alemão ho encontre nu-
ma situação de desigualdade dn
direitos, em confronto corn uu.
tro» povos.

O presldiiini do Soviet Supre-
mp verifica que tt ppiitlm it«mK-itudr-i ruídos, da Orã-llreln-
nha o da Franca, dirigida pura
lima ri-mlIHiirlzueAli |til Alcni"-
nlia OeldiMil-.il, paru a sua In-
riusfio num ''loco agressivo, for-
itutii pelos a coni nt do Kondi-es

r Uc l*.iri*, nau [itimitlli ii ií -^í Sp
ehegasKe a entendimento sufi-
elüiite para o restabelecimento
da unidade alemã em bases de.
inocrátlcns é pacificas et nara
a coneluMlu dc um tratado dc
[iii-fi.

Tendo
o ilrsrii-i

etn víffo
iilVÍIlICOtu

umlstotui untro a

rofârço «*
ilas rcluçofü

iiián üovté-

tlm e • HnniJbili!» Pímocriltlca
AlemS. Iianoado» no reeonhurl-
mente dos principio* de snbor».
nia • d» icuoldad*. tomando
om consideração n desejo dn eo.
vêrno «lo Ropiilillea nemoerítl-
en AlemS, hem eomo os Inte-
rasa*» da pnpiilacSo da Alemã-
nha Ocidental, o Presidium do
Soviet Supremo deelnrn, neio
presente qecrQtot

ij O eatndo de cuerra entro
a Unlítn Spvlétlea e a Alenm-
nha cessa, c entre us mesinns
sn cslnliolceem rclacrtes de pa».3) Tddas ap llinlliiçfics júri-dicas, proviieudus pel" estudodn guerra cnm respeito nos cl-
diidA»» ulemAes, conHldnrndns
como cidadãos de um Ksliulo
lnliul£0, Di-rdeui u suu valldude.

S) O flni do «wtudo de guer-ra com a Alemanha nfto «uodl-
lleu us suas olirlt-uertes JiirldloasInternacionais o mio atenta con.
Ira us direitos o obrigiiuAcs dn
1IKHH, «Incorrenles dos acordos
Internacionais existentes entro
n- i|iinlrn potênçlps e referen-
les ,i Alrmunliii, em seu con-
junte,»

pnr um fim á greve (|tte há
do/e «lias paralisou lotalmcu-
te as atividades daquela em-
presa de aviação comercial-
A PANAIK NAO A.TENDKU

AO «tJLTIiMATUiM»
O sr. Alencastro Guinui-

rães. que está vendo pprlgnr
o capital empatado em qua-
se um milhar e meio de
ações que possui da empré-
sa americana, havia prome-
tido aos «revistas uma solu-
ção satisfatória para a tar-
dn de ontem, lendo mesmo
enviado um ••ulliniatum.- á
companhia. Kounitt-.se o mi-
nistro do Trabalho com rc-
presentantes da Panair o dos
grevistas, durante quatro vê-
zes, nas últimas -18 horas,
mas a empresa permanece
intransigente. O sr. Paulo
Sampaio, que representa os
48% dc ações da Panair per*
tencehtes á Pan-American,
roa firmou ontem no Minis-
tério do Trabalho que não
readmitirá o comandante Ro-
que, comn também nenhum
dos grevistas demitidos.

Usando ainda o nome rie
seu acionista, a Panair es-
tá distribuindo matéria pa-
ga aos jornais, declaram
do ser a greve ilegal. E'
sabido, no entanto, que o mi-
nistro do Trabalho dosmen-
tiu, recentemente, que liou-
vesse feito Ini afirmativa,
assegurando que a greve é
legal.

SAUDAÇÃO A C.T.B.
Recebeu a Confederarão

dos Trabalhadores do Bra-
sil, nnr Intermédio do seu
presidenle, sr. Ramiro Lu-
chesi. o soettlntc telpfiramn.
assinado pelo sr. Edmundo
Lisboa:

«Levamos ao conhecimon-
to da Comissão de Pilotos a
solidariedade hlnotecadn pe-
Ia magnífica Confederação
dos Trabalhadores do Brasil.
Em nome dn Sindicato Nn-
cional dos Aeronautas agra-
decemns e nns consideramos
fortnlecidns nn nossn nnsicãn
cnm o simpático pronuncia*
mento dn Confederação tão
sabiamente dirigida pelo
cnmnaniioirnv..

FIRME O MOVIMENTO
Embora haja possibiliria*

de cle se eheear a um ncor-
do nas próximas horas, o
movimento grevista nerma-

¦ neco firme e ns pilotos cnn-
tinunm em seu pronéslto de
semente retornarem an tra-
balho aoés a readmlssão dn
comandnnte Lauro Roque e
a nnuiacão de 'qualquer ro-
presáüa contra es r-revistas.
A volta ao trabalho, qunl-
otiei* que seja a eonelusfio
dos entendimentos quo es-
tfio se processando eom a
nartieinneãn dn ministro rio
Trabalho, semente poderá
ser decidiria r>m asspnibléln.
fnnvocnda peln Comissão do
Pilotos.

Entre os aeronautas de ot|.
Iras companhias começaram
a circular listas de snlldnrin-
dade aos previstas. Na Cru*
zeiro do Sul, principalmen-
te, diversos tripulantes iá
os assinaram, contribuindo
financeiramente para que o
movimento sein sustentado
ató a vitória final. Entre os
aeroviários, está sendo ini-
ciado idêntico movimento do
solidariedade.

i-

A CARTA DA
EM4N6IPAÇA0 E
OS EDUCADORES

O coroneí Balvador Cor-
rêtx de 8á ç, Benevides pro-nunciará hofe, ás li horçts,
uma çon.erèncla subordina-
da ao tema; "A Carta de
EmancipjçãQ Nacional p os
Educadores",

A 'palestra daquele Uus-
tre oficia! de ttiisstt* Fôr-
ças Armadas será realixada
sob o patrocínio do Ttticleo
de Professores (em orgnni-
zação) da Liga da Eman-
ripação Nacional a terá lu-
nar na- Escola Técnica rie.
Comércio à Pita dn Cons-
tituiiião, ?i, l.' andar.

faça concosi.oii o lluxi dá pri-
vliigloR «-min vox maiores.
Esse alguém è juitamtnto o
govírn«, Instrumento dn rron-
cento colonitacAo dn Urnsll
pelo» iiulo-nmorlcnnoi, Nts-
sc sentido, ns lanquca nfln tem
do que ho quolxar, O kov.t-
no brasileiro prima por dei-
xnr apodrecer nossos últímoi
o poucos nuviii.i mercantes,
enquanto permite, contra a
letra textual dn Cnnstltulçflo,
quo nnvlos cstrangolro» (com
firnilomlnanda esnuigadom du
(Moorc) façam cabotagem
•m portos nacionais. E, final-
mente, nlám do náo compvar
navios, tudo fnz para acuknr
de vex rom a indústria dn
construção nnvnl no Brasil,
que já foi uti-ii dus primei*
rns dd mundo. A política do
submissão do governo aos
magnatns norte-americano* 6,
nsslm, ti cniisn fundiiiiieiit.il
da sangria dc bilhfiCR que so-
fre • ffi-nnomiu brasileira.

O PROJETO DE
"SALVAÇÃO"

A Comissão Mlstn Brnsil-
-Eslaflos Unidos, que estudou
á sua moda o.s problemas do
Brasi), apresentou um plano
de reapnrelhnmento (cm Ifl
pontos) dos portos brnsllei-
ros o um projeto de compra
de navios como ns soluções
parn o grave problema do
transporte marítimo. Un)
estudo mnis aprofundado
nns dois projetos mostra
quo nenhum dos dois resol-
vo n sittinção. Enquanto o
primeiro só reaparelha do
fnto os portos que servem
de escoadouro para exporta-
ção dc malérasprmas, de
minérios, principalmente, o
segundo recomenda a cnm-
pra Irrisória de 13 navios,
sendo .*> H«i lipo "Dcntf-
wefght" e 8 da frota norte-

-nmcrlcnnii dn reserva, ts-
ses nnvlos são todos nuWn-
ticos refugo.t, qusse inutlll-
zados durante a última
guerra mundial e remenda-
dos de qualquer jeito.

Entretanto, • nom mesmo
íj.sscs ],1 "fcrros-velhos" os
Inumics querem nos vender
sem condições. Qunndo che-
gou n voz do conceder II-
cençn pnra n venda destes
cnllinmbcqucs o Congresso
norto-nmerlcnno condicionou*
-s que "não trafegassom cm
llnhns cm que viessem cnn-
correr eom emprísns nnrle-
-nmorlcnnn» de nnvognção".
Isso ocorreu há fl meses, e
ntó ngora n5o sc tóm outrns
noHcins desta transaçBn, nue
tnmbím denota n Intuito
evidente dns Ianques d-* con-
tlnuar mantendo o Brasil
como fonte de lucros má-
ximos.

A FALA DO GOVERNO

Diversos atos crer j-ovúrno
dcmonstrnm claramente sua
disposYão nân só dclxnr
de renpnrelliar a Marinho
Mercante nnclonnl como
mesmo de agravar mnis ain-
da n atttnl sltuncfio. Um di-
les fnl ii pressão fnrtlsil-
mn feita sobre o Conf-ressn
Nacional pnrn que rejeitasse
Um projeto que desllnnvn
uma pprcentngcm dn Fundo
Naval no reaparolhamento
da frota tTo Lóide Brasileiro,

Fnl essn mais uma provn
da subserviência do governo
a seus patrões Ianques e «In
necessidade premente d:i
união de todas as correntes
|>a!r'úliras pura evllar a
derrocada completa «In mais
este Importante setor dn eco-
nomia nacional,

Deve Ser Apoiada
a Proposta Soviética

Declarações, a respeito, do senador Vivaldo
Lima, presidente da Cruz Vermelha Brasileira

Çom as declarações quenos pic-itou, ontem, o gena*
dor Vivaldo Lima, cio PTB,
seção du Amazonas, a presi-«lento da Cruz Vermelha lira-
siloiru, encerramos ;i nossa
«enquçtcj», entro parlamenta-
res dos diferentes partidos,•'obre a proposta feita pelaUnião Soviética à OXU pa-
ra entregar ao organismo in-
ternacional toda a docürncn-
tação relativa ao funcionai
mento de sua Central Elétri-
ca Atômica, a primeira cons-
tinida no mundo.

O parlamentar trabalhista,
inicialmente, referiu-se à i>ó-xiniii reunião, convocada uela
Organização das Nações. Uni-
da.s, a fim de ser debatido 0
problema da aplicação pací-
fica da energia nuclear, pa-
ra, em seguida, ressaltar a
significação do oferecimento
do governo da UHSS.

Disse
— A

o sr. Vivaldo Lima;
iniciativa da ONU ó

muilo louvável e do alcanceobjetivo para a aplicação du
energia atômica cm fins pa-cificos. .Se assim não proce-dor, perdurando as dlvorgén-
rias entro os dois mundos po.HticOs, jamais a bumaiildadc
será beneficiada coir a ge-nial descoberta. K' pj-.x-i.so.
pois, «pie, à margem das di-
fercnçns doutrinárias, de fun-
do político, as nações se eu.
tendam — e, nct.so sentido, o
oferecimento dn União Sovié-
tica, pura exibir, perante aentidade internacional, os pia-nos de sua Usina pioneira,deve ser considerado.
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Irregularidades
nas Suplementa-
res do E. do Kio

NITERÓI ÍDn Sucursal**— noallraram-80, domingo
último, as cieli.-ôcs suplo.
mentores ,para renovacSo
dns ltl urnas anuladas. Os
votos anulndns referiam-f!
n seções localizadas cm seis
dos municípios fluminenses:
Niterói. Mncao, S5n Gonca-
lo. Durmo de Caxias, Cnra-
pus c Pirai.

i BURLADA A LEI

Tiinlo em Niterói quantr
nns demais localidades, ve-
riflcnrnrn so inúmeras Irro-
etilnrldades á sombra ds
complncôncln do Tribunal
resnonsá vel.

Na 28' soçJio dn 23' 7:ona
fColópio Brasil) por exem-
pio, n cabala ern intensa
cfenlro da própria sala dc
vrilnçün. Sob ns vistvis com-
plnccntc-s f,'i luiz Lnssance.
que prcsldn á votáçüo, n
cntulldãlo udenista último
«•olocnrln nn diaba eleita, cr.
Nelson Rocha, faria cabala
.i boca dn urna, chegando a
tomar titulo1; «Io vário*,
«•leitores pnr.-i devolvê-los,
somente, no momento da vo-
tnçiín.. ¦ juntamente com
suas chapas. Nessa seção, a
nunl comparoceram 352 elei-
tores. sendo ro(Juz'da a abs-
tonção, n iuiz referido ter-
minou pedindo um voto de
louvor a si próprio... No
mercado de votos a cotação
do eleitor foi dc 300 cru-
zeiros,

A APURAÇÃO

Segunda-feira última leve
liiíjar no TRE a apuração
rios votos recollrd"!- nos re-
feridos municípios.

0 Seu Dinheiro Valerá
Mais se Você Comprar

em Amaury
Lenços, metas e gravatas a

preços de nrrcplar. Padrões b'-
llsslmos. Confecções AMAURY.— Rua du Alfândega, 318, 1«
andur.

MOVIMENTO
P0LÍTIC0-MILITAR
NO PARAGUAI
ASSUNÇÃO, 'X (IP) — o

governo paraguaio anunciou
hoje «pio debelou um movi-
monto politlco-militar, dirigi-
de pelo genu.nl K.sti«iirríbia,
chefe do Partido Colorado- O
governo paraguaio se diz
senhor da uituação.

Nova Ameaça Aos
Mandatos Dos

Deputados Populares
representantes, 0,s dois pátrio-fas e que não admite qual-

NITERÓI (Da Sucursal)
Un: novo recurso vem dc ser
encaminhado ao TRE contra
a eleição dos patlamentàrèsIrineu José dc Souza e Ge-
raldo Jíeis, eleitos pelo povo
fluminense.

O autor do recurso é o acha-
cador da Liga Anticomunista;
Joaquim Metralha; indivíduo
cujas ligações coni a policia
e os integralistas de Pena Bo-
to são de há muito conl\,;cidiis.

A noticia do recurso me-
receu a repulsa du popula*
ção, especialmente dos traba-
lhadores, que elegeram, seus

EDUCANDÃRI0
RUY BARBOSA

CURSOS DIURNOS E NOTURNOS
MATRÍCULAS ABERTAS

CURSO ESPECIALIZADO DE ADMISSÃO
GRATUITO

Preparo Intensivo para exame em fevereiro

G1NASIAL
CIENTÍFICO K CLÁSSICO ESPECIALIZADO

Oe acdrdo com a Portaria 81, do Ministério da Educação «
KIUJCANDARIO KUY BARBOSA fará funcionar o CUK-
SO COLEGIAL — Com sírios especializadas, segundo o

exame vestibular quo o aluno pretenda prestar.
No ato da matricula o candidato il segunda ou terceira sê-rles escolherá o plano de curso que mais lhe convenlia,

dentro o» seguintes:

3-

4-

£

V — Destinado aos candidatos u ESCOLA DB DIREITO.
ü» — Destinado nos candidatos & FACULDADE DE PI-

LOSOFIA.
Destinado aos candidatos ha ESCOLAS DE MED3CI-
NA, ODONTOLOGIA, FARMÁCIA c QUÍMICA.Destinado aos candidatos 4 ESCOLA DE ENGE-
NHARIA. ARQU-TETURA o AGRONOMIA.

COMERCIAL BÁSICO
Da acArdo com a Ui 1.834, d« março de IOM, o Cursoi-omarclal Bilslco confere os me-inios dlreltots que o CUR.

JO GINASIAL.
4CEITAM-SE TRANSFERENCIAS

TÉCNICO EM CONTABILIDADE
(EXCURSO DE CONTADOR)

HORÁRIO) - As HlifiOin e às 80 horas.
EXIGÊNCIAS! — Conclusão da 4» série Ginasial pu Co-merclal IMsico.
VANTAGENS: — Além de receber o diploma altamenfo

valorizado, os mesmos direitos de quem conclui ns
Cursos Clássico ou Cientifico.

DURAÇÃO: - S anos.

RUA GAG0 COUTINHO, 25 - Telefones:
25-2608 e 25-6937 - targo do Machado

qua
quer desrespeito ao seu vote
consciente.

Reuniu-se a Bancada
Pstebísta

Esteve reunida, ontem, à
tardo; no gabinete do sr. Mar-
condes Pilho, a bancada do
1TB no Senado, Durante ai-
giinuis horas, os parlamenta-ros trabalhistas quo continua-
rão no Monroe c 0s que fo-
rnni eleitos a 3 de outubro
mantiveram convevsaçõcs a
respeito da composição du no-
va Mesa Diretora daquela
Cas;i do Congresso. Também
foram .ventilados, ao «pie es-
tanios informados, assuntos
ligados à situação política na-
cionul,

Vlinn-se. ontie os novos
ral Caiado (|e Castro e o srs.
Lourlvnl 'Fontes e Cunha
Melo.

PROBLEMA N.9 585

(Para Médios)

1. * 3 H

1

í : ;

¦ ni .« ..,,,,1,... ...
HORÍÜpNTAíS

Entidade fantástica qm
persegue o.s vlajanteii
nas estradas.
SuplIiJar.

Amo. senhor
Membro onipenado d-i*
aves (pl.i,

VERTICAIS
1 Planta medicinal da I.

milia, das Quenopoll

Círculos
planta grámlçea,'I Espécie de enguia

SOLUÇÃO 1)0 PROBLEMA
N* (381

HORIZONTAIS -- 1 Mo-
far; 5 Ratas; J-i Crase; H
Rasga.

VERTICAIS 1 Marcar;
¦'i 'Fatais; 4 Rcscdà; ti Ar-
7 Ãs.
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D17, O SR. UMA CA-
VAI.CANTI que

reina a calma na familia
açucarelra. Talvez, Ma»
ou general» estiveram
reunida», Vm avião par-
lira para São Paulo (um
iornnl revela com sensa-
Çilo qui' o avião partiu• rapidamente») a fim da
lra;rr a general Juarez Tâvara, rn-
quanto outro levantava vôo (também
rapidamente?) para conduzir o maré-
ehnl Hlascarcnhas dv Morais até o Ca-

I teir. Vai ver que o sr. Café Filho des-
L cru do seu helicóptero nos Jardins do

Palácio, com a faixa presidencial a ti-
| rncolo,

Até o momento vm que escrevemos,
: pnra usar a linguagem nervosa da de-
1 cisão das batalhas, não sabemos o que

decidiram os nossos cabos de guerra,'¦-. 
inclusive os generais aerotransportados.

i Dizem quo entre os objetivos assinala-
9 dos em um grande mapa havia uma ban-
I dclrtnhg com o retrato do Juscelinò
| Kubitschek, outras com nomes dc fu-
j iuros interventores, se as coisas saírem
a de acordo com os planos traçados. Mas
a certos jornais, como «O fllobo», falam
| dr objetivos muis arrojados que teriam
! sido delineados pelos bravos generais.
I alem do «ultimalum» ao governador rie

Minas. A situação de Formosa não es-
i tèvc alheia à reunião — disseram esses
% jornais. Dr maneira que um outro «ul-
%
_®l<_mm??®>i$mmm

mm
pmíãeff

vWtW.

iímutum» poderia Iam-
bém ser enviado n CVlM
En Lai. ,

Entretanto, o sr. Umu
Cavalcanti Informa que
reina a calma na família
açucarelra. Viva a Repú-
blica!

7*7
Cnfó

SÓIIRE 
O VERANEIO ilo Hr

Filho, que bc negava a ir para Pc
trópolis, comento mn vespertino:

«Para surpresa geral, venceu mnis
uma ver, o ponto-de-vista do general
•liuirer. Tnvora.»

Êsse «surpresa gorai» não deixa dc
Kor um bom achado do repórter.

TRECHOS 
DE SENTENÇA do juiz

Aguiar Dias sobre uma tentativa
policial dc processar um jovem brasi-
leiro qur trria vindo du Europa com li-
vros «suspeitos»:

«Por outro lado. não acredito que
esses livros constituam mercadoria
pn

SUSSEKIND, AO ATO DO JUIZ DE MENORES PROIBINDO ACIRCULAÇAONO BRASIL DE

DIVERSAS REVISTAS AMERICANAS - NECESSÁRIA A LUTA CONTRA A DESNACIONALIZA-
ÜAO DOS NOSSOS COSTUMES

Km entrevista, onlem concedida íi IMPRENSA
roíM-i.Ait, o vlco-pprcfiidcnto da Associação Brasileira
dn Educaçfto, professor Kdgunl Sussekind do Mondou*
ea, leve oportunidade de tecer judlclosos comentários
em lôrno da portaria do -lute do Menores, Alberto
AiigHHtn de Glismlo, i|Uo proibiu a elreuliii.ão de nu-
morosas revistas norle-amerlcuiiiis reconhecidamente
imorais o atentatórias íi educação da JuvcHiido bra-
sileira.

O professor Kdgard Sus-
sckind, com sua autorldndo
de educador cxporlonto e de
Impiilsionadnr de uma me*
rlioiia campanha Iniciada em
1!).">0 pela Associação Brasi-
loira de Eduençílo contra ns
clinmadus publicações em
quadrinhos, considerou n de*
rlsAo do Juizado do Menores
como de • alto Interesso na*
cional o digna dos mais ve*
ementes nplausos>.

— Aliás - prosseguiu —
sou favorável a que todas
ns Instituições educacionais

çOos ligadas A.s grandes In-
dústrlas editoriais norte-ame-
ricanas;
AOBNTKS l»K MBUIOCRI-

KAÇAO
O professor Edgard Sus*

RPklnd do Mendonça, refo-
rindo se A campanha dn AHI'.
contra n publicidade escan-
daloSa e a subliteratura das
histórias em quadrinhos, ti-
pn Gibi, afirmou:

- Naqueln i-pnca tivemos
cm vlstn a luta contra ns
agentes dn mcdiocri/iaçAo dn
juventude brasileira, que a
desviam da boa leitura tan*
to recreativa como instrutl*
va. Tal campanha, que.
atingindo os Interesses co*
morclnls de alguns, foi taxa*
da dc subversiva, etc. en*
cerrava tal como agora uma
luta contro o dcsnnclonnllr^*

Graves Acusações ao
Governador Alagoano

proibida. Estamos no ano da graça dc | do pais. n exemplo do que
1953 o não nos tempos da rainha D. g j* tte •' *••¦•••••• (,s,0j"'.1- *"
«#_-.*.. i .. r„  'i.  _.. 2 Hilárias com o sr. Juiz de Senado
Maria I, a Louca, embora os loucos an- Menores, que, valendo-se de
dem por ai ri solta, e ate cm postos dc s„n autoridade profissional

causar c moral, veio animar mais
umn vez a defesa dns nossos

íi ,/.,;. ....«o „,..*« i Interesses culturais e morais,Dc dois anos paia | tfto pxnoslns .*, |nflúôhcin

administração cm que podem
danos irreparáveis.»

Isto cm 1951
cá piorou muito. g tão expostos

0 desvirili/nnte
a
das publica*

Iwl

".A.
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ili- r,iiiri:i fíkolveu
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PÔrtO >rnk níhiiill/tiila r tlclrr-
minou u. |irinn-ini% provlilfncli.«titirnrrAlinis pura flano fim. A
IVliHii ilu Cais tln Porto, fun-
il.ul.i fin inr.i. di-Mlim-sc ft'vt*
cinr mcrctiiloriu* urnmipniulu«*
ou rulm-iiiiiis imii platttformuM
ttn t*uUí Anlos ilp sua nfirhili-
rtiçAo, -f-inpn* itprCKçnlulI as tle-
fnrnuivÃPfl d'* Mm aparelho pu-
llrlali arbitrário <- vi oi t* ato, 1'a**-*
tnndit a fa/cr parto iln Ih-piti-
tnnirilto Foih-ral tle Sectiraii»::»
1'i'llilli-n. «hir.i i-iTliinu-litr tnn
pUhAU para pior.

An mesníii tempo* a uflvlull-
mcÃo da pullclu uo pfirto pons-
I tt ul niaU um Indicia du cura-
ier terrorhtu üo atual governo,
-híiIh. alias, do um Culpo do
chnfcs militares fUheUtus e lin-
pÁf>to puni reiorear, contra o
poi o '' tiontril ¦• exercício do
(ranqtllHh detutirrátleas, o ap.i.
ri.|hi> du Estado.

(«un a oftoliill/ttvAo da l*olí-
iIa do (ais du )'úrto o Kstadu
BitnllB lio Vã puHcla. eu tre tan-
tas outra*., rada qual mais fa-
niOMl na história dn desrespeito
a pessoa humana. (apilulus
piirUeularmentr sórdidos detsa
história >ém sitltldn a lume nos
último* tempos, Não fa/ mui-
tus meses a história do poliria-
limiio le\e um e\emnlo imprrs-
oionunte no inassnere do .jorna-
lista Nrstar Moreira, por ele.
mento tio uma ilas multas po-
lieia.s ofiriaM/.adas.

- A LEI E A ORDEM
ANTÔNIO K1-.1.KKIR.Y DA SIL-

•" VA exercei tiniu allvldatlc
IndispcrtHíivçl nos pulses onde ít
iTo-tiliilc.-Ki 6 pricliillzaila . An-
tõnjú r mò';u dc rcçudps nn zo-
nu tio na\x_, híerctilclo. Oo om-
xo. o nfto üo nifdiü ou Ou alto,
nue também U-ni .seus mocus ile
recado.

Nu /-oiia de Antônio ferreira
ns investigadores Amérlcu e d-
innrâu i-cpi-cscnlam a lei o .i oi-
lem. Assim sondo, csi>unii*iram
AiUònlo, porque éslc .se ení*o:i-
travd senlado íi porta ilu nos-
lieilarlii niHle ocupa umn :-&za
Di.i.i cavalheiros, Sogíinilu uie.
_i>. o moco dc recados «lomaya
um putteo de uv' <; t*ls quu c
moeram de pancadas.

A policia lem sii.-is ,ior.-n,is
rn- conduta e quundu Américo
. Camarão clicgaram com An*
tóni.v ao 13' Distrito, o delega-
do \,y^i< tòmuu poslçiio :iu indo
dos eotnpanhclros du ofleio,
mantendo Antônio preso até quu
desaparecessem vestígios dn
surra levada. A policia c mes-
ira na amtlacfto de corpos ue
delito. Paru isso os doutores de-
legados estudam Direito.

.lorriallslas que souberam do
fat'i tentaram levar Antônio,
il-pols du soli1'. á presença du
ihrfr de policia. Seus brutos;
mihí costas, nlnda mantlnhuni
sinais tlf ljorrachtidasi Mus «i
inoiali/ndoi-.. coronel Cortes

andn mulln preueupudi) com o
ultimo capitulo do i-i-ime dc Su-
ropa, que envolve sun respon-
síibllldnrii! funcional e Interessa¦r tubarões c balelas do alto
meretrício.

Casos como ésse do moco de
meados Antônio Ferreira da
Silva sim possíveis somente em
pais rio ilpo do nosso e debaixo
dc governos regeneradores, -¦
mo

INSPIRADA PELOS AMERICANOS
A INSTRUÇÃO N! 113 DA SUMOC
Com grande antecedência, o sr. Gudin garantiu aos ianques executar à
risca as suas exigências de novas "facilidades" para capitais estrangeiros

A Inslrnçilo n. 113 da
SUMOC. recentemente bai*
xada pdo .sr. Eugênio Gu*
din, concede aos capitalistas
estrangeiros o direito de
transferir paru o lirasil
equipamentos sem cobertu*
ra cambial. E' um privilê*
gio em relação aos indus*
triais brasileiros, que so-
irem as maiores dificuldn-
des para a obtenção de divi*
sas necessárias íi compra de
máquinas c matérias-primas
de que necessitam parn o
funcionamento e ampliação
de suas empresas.

O mais escandaloso no ca*
so, porem, é que, com gran*
de antecedência, os magna*
tas norte-americanos já sa*
biam que Semelhante medi-
da iria ser tomada pelo go*
vôrriò do sr. Café Filho.

Em começos de janeiro
chegou ao Urasil o sr. Robert
E. Sallsbitry, direlor para
a América-Latlna do cTlme*
•Life International, pairo-
cinadora dn próxima Confe-
rêneia Interamericana de In-
vestimentos de Nova Or*
lcnns. I5ste representante
do.s grupos financeiros dc
Wall Street entrou imedla*
tamente cm conversações
com o governo, tendo mes-
mo participado de reuniões
governamentais.

A 7 de janeiro o sr. Salis-
bury exibiu aos jornalistas
de São Paulo uma carta-gn-
rantia do ministro Eugênio
Gudin que provocou logo sen-
sação. Provocou sensação
porque já garantia o que sò-
mente agora o governo vem
de legalizar com a Instrução

CONTRA O GOLPE
OS ESTUDANTES

Apoiam os secundaristas o Manifesto
do Diretório Central dos Estudantes —

113. Afirmava essa carta:
.O que o atual governo tem
procurado fazer é suprimir
os óbices e a.s dificuldades
burocráticas que se ante*
punham à realização dos em*
preondimentos provindos do
estrangeiro -.

E mnis adiante o que sò-
mento agora é ¦ legal :
• Atualmente o processo bit*
rocrático é praticamente nu*
lo. Basta apresentar à CA-
CEX a lista dos materiais
a importar, a qual será uti*
llzada oportunamente para
verificação por ocasião da
chegada do material, sem ou*
trás quaisquer formalidades
OU exigências». Assim, o sr.
Gudin jã garantira, por es-
crito, aos monopólios de
Wall Street que iria cum*
prir suas exigências.

Por seu lado, a «Folha da
Manhã* do São Paulo infor
maya dia 15 referindo-se às
reuniões secretas da SUMOC,
que é pensamento do gover-
no baixar nova regulamenta-
ção sobro o assunto antes dc
reunir-se em Nova Orleans,
nos Estados Unidos, no fim
de fevereiro, a anunciada
Conferência Interamericana
de Investimentos».

O sr. lsmor ilu (iois Mon-
teiro. que, na sessão noturna
dc scgunda-fclrn, ganhou a
batalha contra o juir. da umu
das Varas Criminais do Mn.
ceio, cujo pedido do licença
para processar o sonndor nia-
goaiiu íoi nogíidu por trinta
c dois votos n zero. voltou, na
reunião dn ontem, i tratar
da politica dc seu Estado.
Kôz, nn oportunidade, vlolen-
tos ataques tanto à adminis*
tração, como à pessoa do go-
vernndor Arnon de Melo, do
quem partiu a iniciativa vi*
sando a enquadrá-lo em dis-

positivo do Código Penal.
Disse o orador que o sr.

Arnon de Melo, além de pro-
mover toda sorte de perso-
guições contra seus oposito-
rcs, dilapida os cofres públi-
cos, benoficiando-se, ainda,
com ii contravenção <i" jogo.

«O TREM DA ALBGKIAi

N« urden.-do*dln, o plen.i.
«io iniciou a votação das cin*
iiuontn emendas no projeto
dc rcüolução nuo reforma a
.Secretaria do Monroc. com o
aumento de vencimentos do
funcionalismo da Casa c a
criação dc novos cargo».

Tal proposição 6 chamada
dc cTrcm dn Alegria».

i.lo do-, ii,,--..,-, . ...I mi,. -. >•
ii.iilii.-íii--. I" claro que, on-
tem eomo hoje, compreende-
mos (iue a campanha con*
lia tais publicações, dn pon*tuili-vi-üi puramente edti-
rncloiinl. serA iiuprodcun se
deixar de ntncnr n aspecto
i-roiióiiiiio da questão. Tan*
to ns iiilii ¦ comn us publica*
çOck Imorais sim ligadas a
poderosas Indústrias e sun
cxploraçítn proporciona lu*
cros fabulosos.
iti;i'i niAUAs i-oii ian;*

CADORES HONESTOS
Embora na revistas como

cFlIrt», íBenuly Parado»,
cWInk» c outras, recente,
mente proibidas de circula*
ção no Brasil, sejam livre*
mente vendidas nos Estados
Unidos, sua distribuição é
alvo de ardentes protestos
dos educadores democratas
daquele pais. Sôbrc Isso di/.
o professor .Sussekind do
Mendonça:

— Por informações fidedig-
nas posso dizer que as pu*
hllcnçõcs tipo cBcauty Para*
dc> siio repudiadas pelos ver*
dadelros educadores norte*
¦americanos, os quais, mer-
cê de uma campanha tenaz,
têm logrado obter alguns
êxitos.

CONVOCADOS
OS NOVOS
DEPUTADOS

Marcada a posse para
o dia 2 de fevereiro

O presidente da Câmara dos
Deputados, sr. Nereu liamos,
está expedindo a convocação
dos novos eleitos para ns ses-
sões preparatórias daquela
casa do Congresso. Foi mar-
cado o dia V de fevereiro
paro a apresentação dos di*
plpnjns e a posse será no dia
seguinte, na cerimônia dc
compromisso,

No dia S de fevereiro dur-
-sc*á a eleição dn Mesa, con-
forme consta da convocação
expedida nos hovòs deputados,
feila de acordo ro,„ a relação
fornecida pelo Superior Tri-
bunal Eleitoral.

DEBATE PUBLICO SOBRE
OS EFEITOS DA BOMBA-H

As experiências com bombas de hidrogênio no Polo

\

Sul, que o governo norte-americano pretende realizar,
atingirão o Brasil c toda a América do Sul.

fí dever de todo brasileiro impedir que soja consu* ,
mado êsse crime contra nossa pátria e os povos do con* !
tinente sul-americano.

No dia 1' de fevereiro, á noite, na A.B.l.. realiza-se
um debate público sóbre os efeitos das bombas rie hidro* j
gênio. Todos devem comparecer a êsse debate a fim de /
conhecerem melhor o grande problema que ameaça as
nossas vidas.

Unamo-nos todos contra essa ameaça. Abaixo os pia- <
nos guerreiros dos belicistas e que seja proibida a expe* {

! mentaçflo das bombas atômica e de hidrogênio. ;

A luta pela
liberdade

Mu MNWMi

OI1E1'UTAI)0 
Coelho de

Siiiiwi lé/. qiii-sl.ln dc
acentuar em seu depoimento
permiti- n i iin-rllio Kspcelnl
de .liisliça da Auditoria dn
1'iiln in Alllliiu um- us nm-
iiijns vlilmns da farta pull*
dal mlllliir sólnc -iiiiviil.nl'--
MiliM-rsivns- uns torças ur-
mudas, eslnviiui rom ns nun
cas dns M-virlns «nns mas-
iiniiias dus iiiconllili-iiti' ¦
Itcli-lill SC O pillllllllllllíll
miúdin a .losi'- Toiilcs Tava-
res i- seus coiu|iniilieiroH d«
prisão, piitrlotiis exempla-
rcs dns nossas turcas arma-
das.

Depois do presos, it Imsi-
de iníqua sentença, fiuatii
os iniiiliihclriis e fuzileiro'
novamente alvo dn lii*sl|n*
llilnde da rcuçilo. a prttex
lo du qun não haviam **•>•
comportado na presença, d»
comandante dn policlu d»
Caycna. Jiiãtamcnlo do Cayo*
nn! Comn pnrlnmciilnr, 

-

sr. Coelho de Soii/jv «nn-
pareceu no quartel cm julho
dn ano passado <>¦ não pôde
se avistar com os patriotas
encarcerados.

Seu depoimento corajoso
i-anlin nssim a forca de. um
libelo, que a simples evoca-
çiío dos Inconfidentes minei*
ros tornn ainda mais pode*
roso. Sc o primeiro proces-
so foi uma farsa, desle en-
tão nem sn tem o que ili/.cr.
A luta de .Insó Pontes Tava-
res e dos seus companheiros
ê a mesma dns Inconfldch-
les, 6 a luta pela Independeu*
cia o pelo progresso da Pá*
(ria. Nflo falta sequer ao pn>
cesso um juiz, tatlliitiite e

parcial que bem parece do
arsenal dc dona Maria tou-
ca. Os reacionários, que ol)C-

i tlccem às diretrizes da me*
trópole imperialista, sentem
cada (llu com mais clareza

i que são em vão os seus cs*
fovcus pura deter a História.
A liberdade ll& de florescer
em nossa terra e tudo nios*
tni que nflo tardara êsse dia.

RENUNCIOU O LÍDER DA BANCADA
DO PTB NA CÂMARA DO DISTRITO

Faltavam poucas semanas para o término do mandato -- Será pro-
cessado criminalmente o 1 9 secretário Soares Sampaio ¦- Reunidas

as bancadas do P.R. e do P.T.B.

Continua repercutindo o
escândalo das nomeações e
promoções na Câmara do
Distrito Federal. O jorna-
lista Moisés Mehoas, de "O

Dia", vai processar o 1.°
secrerário da Câmara, o sr.
Soares Sampaio. O redator
dos "Diários Associados"
Augusto Vilas Boas, reptou

ilo sr. Café Killin e «o
innúlolos Inspiradores o

.rialistas civis o militares,

SAM,RETRATO
DO REGIME

r, i'iioh-.*>»ok i-ciiKi-. n"!"
U ,-,,,,,-edeu Ioiikh entrevista
, . \ Nnlte» M'iliro o |iri.lilo"i"
,l„ >MI iServl.;» ilo Assistiu-
r|,, ;,„s Mcnõrís). IA- tose cen-
lr»j 6ti.do.TK0 tf*? ,1C. '«ott
Mir ilo Ministério dn /ustlçii
para o Ministério «I» KdilcacSii

Cultura. Oi. seja:- dns niSos
il

Recebemos do Secretário*
•Geral, Lcnu Bakman, da As-
sociaeão Metropolitana dos
Estüduntes Secundários a se-
guinlo nota:

eA Associação Mctropolita*
na cios Estudantes Secunaá-
rios não poderia silenciar
diante do Manifesto la.i-;a-
do pelo Diretório Central dos
Estudantes da Universidade !
do Brasil. l'or isso, vem a |
público llazi-.' seu apoio àque-
le documento, sabedora de
ipte íi mocidade estudantil de-
ve se lazer ouvir todas as ve-
7.1 s que periga as líossás ins-
lituições democráticas. O Mu*
nifesto do D*C'K* da -J*B* é
incisivo em seus termos, con-
Ira o>. golpistas e demagogo.;
que apregoam e tramam gol*
pes, exigindo candidato tini-
co, com receio do pronuncia*
mento do nosso povo. Uiz o
Manifesto que. «cabe uos ver-
dadelros democratas o papel
do alertar, de íeeomciid;.-.-, de
lular, nunca o de exigir, di
impor, dc suprimir. Os estu-
dantes por várias vezes sai-

ram à= ruas para lutar por
suas reivindicações, pelu de-
1'csa da democracia ameaçada

pelas potências totalitárias,

pel,, cumprimento o vouliza-.

çao dos anseios do nosso po-
vo. E compro foram vitorio*

o sempre retornaram dc
campanhas de cabeça

erguida. Seria esta apenas
...•^c uma jornada cívica dc

preservação do regime c dc
defesa (lo direito do povo de

escolher livremente seus di-

rigentes».

OS GOLPISTAS VISAM A FECHAR O PARLAMENTO
O sr. Hildebrando Bisaglia adverte que a primeira conseqüência de um golpe é o fechamento

das Casas Legislativas — Coação federal nas eleições suplementares em Minas Gerais —

Câmara Federal

so.--
suas

O sr. Hildebrando Bisaglia,
opi resposta ao sr. José Bo*
nífácio, desmascarou a pro*
vocação em torno da manifes*
tação popular de Juiz dc Fo-
ra, quando o povo mineiro

escorraçou com apupos c ovos podres o sr. Carlos Lacerda.
Afirmou que não houve baderna, mas uma manifestação
espontânea daquele povo quo não pôde tolerar as diatribes
daquele jornalista, e a sua acintosa pregação antidemocrática.

Em seguida alertou a Na-
ção contra o golpe que se
prepara contra as institui-
ções, o do qual o sr. Carlos
Lacerda ò um dos pregado-
rcs, declarando acintosa-
mente cm seu jornal que n
está preparando e tudo fa-
rá para que êsse golpe ve-
nha o a Constituição seja
rasgada. Não julguem, po-
rém, os ingênuos, acentuou,
que ésse golpe virá com a
Câmara funcionando, pois
éle é, em primeiro lugar,
para fechar o Parlamento.
Finalizando, concitou a to-
dos para reagir contra tais
violências, pois, frisou, não
podemos permitir esse retro-
cesso na vida nacional.

A GREVE DA PANAIR
O sr. Ari Pilombo deu co-

nhecimento à Casa cle uma
carta que recebeu do co-

mandante Lauro Roque, de-
mitido da Panair, cuja read-
missão está sendo exigida
pelos seus colegas em greve
há oito dias, carta em que
aquele aeronauta dá as ra-
zões da perseguição cle que
está sendo vítima e mostra
a veracidade das denúncias
c protestos que fêz conlra a
Companhia, em defesa dos
seus companheiros. Ao ter-
minar a leitura, disse o sr.
Ari Pilombo: "Esta carta
traduz a justa revolta não
•fie um homem, mas dc uma
classe, classe aliás que me-
roce dc todos nós o maior
respeito e admiração".

COAÇÃO DE FORÇA
FEDERAL

O presidente Nereu Ra-
mos deu conhecimento de te-
legramas quo recebeu do
deputado Crispim Bias For-
tos protestando contra a pre-
sença acintosa dc força fe-
deral na cidade mineira de
N. S. dos Remédios, exer-
cendo coação ilegal contra o

povo e contra a própria Jus-
tiça Eleitoral nas oloições
suplementares de domingo
último, dia 23. ÊStíó te-
lograma do deputado minei-
ro foi acompanhado de um
outro, dirigido ao presiden-
te da República, protestam
do contra a ilegalidade. Nes-
sa mesma oportunidade o
sr. Nereu Ramos respondeu
n orítóoaB feitas ò Prcsidên-
cia da Câmara, pelo sr.
Hildebrando Bisaglia, a res-

peito do mesmo assunto.
SABOTAGEM DOS

TRUSTES
O sr. Breno da Silveira co-

mentou os dois acidentes ve-
riíicados ultimamente na Rc-
finaria de Manguinhos, es-
tranhando tais ocorrências e
admitindo a possibilidade de

tais fatos serem frutos de sa-
botagem dos trustes interna-
cionais, visando a desacredi*
tar a solução nacionalista do
petróleo e a própria Petro-
brás. Disse o deputado cario*
ca que desde o inicio foi par-
tidário do monopólio estatal
do petróleo c alerta a Nação
contra os trustes, advogando
a necessidade de uma vigi-
láncia constante em torno das
conquistas e realir-ações da
Petrobrás, para que não venha
a sofvcr a sabotagem duque-
Ias companhias estrangeiras.
SláSSAO HOJE ÃS 9 HORAS

O presidente convocou uma
sessão extraordinária para
hoje às 9 horas, a fim de
discutir e votar o projeto que
prorroga a vigência da lei de
licença prévia. Em seguida
foi aprovado um, requerimen-
to de urgência Pata o referi-
do projeto.

PROJETOS APROVADOS
Na ordem - do - dia foram

aprovados o projeto que abre
crédito de 30 milhêes para o
inicio da construção da sede
da Escola Superior de Guer-
ra, o o projeto que dispõe sO*
bre o Plano Geral de Viação
Nacional.

o referido secretário, a quem
chamou de inepto c chanta-
gista conhecido nos meios
sindicais. Sua resposta foi
divulgada pelo matutino "O

Jornal" e pela Rádio Tupi.

RENUNCIOU O LÍDER
DO PTB

Em conseqüência dos últi-
mos acontecimentos, o verea-
dor Roberto Gonçalves Ll-
ma. líder da bancada do
PTB, enviou ao presidente
da Câmara a seguinte car-
ta de renúncia:

"Exmo. Sr. Presidente da
Câmara dos Vereadores cto
Distrito Federal — Dr. Lo-
vy Neves — Saudações —
Não concordando com as úl-
timas deliberações dn Co-
missão Diretora que, sem
motivo justificável, fa7. o
preenchimento de 57 cargos
sem um CRITÉRIO MORA-
LIZADO, numa ocasião em
que, mais do que nunca, de-
veria dar o exemplo de MO-
RALIDADE PÚBLICA e que
afeta, direta e indiretamen-
te, a autonomia do Distrito
Federal, VENHO RENUN-
CIAR AO MEU MANDATO
de vereador, solicitando a
gentileza de receber e trans-
mitir aos colegas os meus
cordiais cumprimentos. Rio
cle Janeiro, 25 dc janeiro de

lDõã. ROBERTO GONÇAL*
VES LIMA".

Faltava apenas um mês e
pouco para a expiração do
mandato do sr. Gonçalves
Lima.

RF.UNIDA A BANCADA
Na sede do PTB, estêvr*

reunida ontem á tarde s
bancada trabalhista a fim
de deliberar sobre a derra-
deira reforma da Câmara
Municipal.

TAMBÉM O PR
Também se reuniu a ban-

cada do PR, com o mesmo
objetivo. Os vereadores dês-
se partido serão interpelados
sobro a sua participação nn

preenchimento das vagas f
nas promoções da Câmara

VIAGEM
Enquanto isto ocorre, o sr

Levy Neves se encontra em
S. Paulo, em visita oficial, nc
lado de outros vereadores. A

presidente do Comilé dc Im-

prensa, a sra. Carmen Percj
Salgado, encontra-se hutns
fazenda-em Minas Gerais,
cle férias. E' aguardado paru
amanhã o regresso dos presi-
dentes cTa Câmara e do Co-
milè de Imprensa.

NAO APARECEM
O sr. Soares Sampaio o 09

outros vereadores- diretamen-
te envolvidos na ecorrência
não aparecem na Câmara
desde á semana passada.

SAO PAULO, 2Ü
correspondente) —

... (Do
Na últi-

,. sr. Seiibni l'iiK«nilcií pnrn n» ..
.. -r. Mola Vllli". |

•iodlllvuroenlc^por mui" I
__:.mi_,ei*m •« *?.«,pM?*»)f1 u" gsr iWori Hril« mi am"" to-- » 

|¦mcMOn "f<" podo «or '"<¦¦' « 
[ filu r,.v„ml,lu nssim* <> proDIonm |

pnr ilomnls complexo nno so ™- 
glolv-j eom a simples •™»8f"*"- Ú

ri,, ,|„ um ministério pnra onl"'* |

ronitrli* «lo triste» comprovações, |-., in.Hllldi.de do SAM como ser- 
gHi;o ile nsslstíncla. OJ&AM 6|

nma cuco!» de delinqüência, a 
0inivcrâldade do crime»,

hi) tornou conhecida.
Vm adianta mudar do

nlslórlo, ramo nfto adianta mu-
ilnr .Io homens na dlrccao* '»» 

g (Hflcaildo
f; '^^Sm «ü | Assinam, ainda

APRESENTADO NO SENADO
O PROJETO DA STANDARD OIL

i 1 rx SR PLÍNIO POMPEU apresentou, ontem,
-I ° ao Senado, o se., anunciado projeto mo*

:l„lfleando l atual legislação da _ 
Pedras

CONVÉM AO BRASIL O
COMÉRCIO COM A URSS

Em estudos a questão pela Comissão de
Assuntos Comerciais de São Paulo —

ma reunião da Comissão de
Assuntos Comerciais, sob a

presidência do sr. José Atall-
™ ba Leonel, secretário do Tra-

I balho do Estado de Sáo Pau-

$ lo, íoi aprovada uma indica-

| ção apresentada pelo sr. OI-

p biano de Mello, referente ao

I reatamento dc relações eo*

f- merclais entro o Brasil e a
I União Soviética, China Popu*

p lar o Democracias Populare*.

I O sr. Olbiano de Melo es-

I quematizou a indicação na
I maneira seguinte: «a) n con*

os srs. Otonproposição,

as «f£-2 i m^mm-^^
Pretende o grupo entreguista, através dos srs. Plinio Pompeu,
Oton Mader, Assis Chateaubriand e Apolônio Sales, modificar a

¦ f~~—  legislação da Petrobrás -—-— ——-

i Assuntos Comerciais; b) que
necessários ao consumo uilerno c ut* 

pesquisas e os estudos a
fesa nacional, a critério do governo, ^pe.q ^^^ principal-
pelo preço internacional, pagos em 

i seguintes angulou
moeda brasileira, podendo exportar o 

mente^ao^ ^^^j.^.

A|.| 2» — O parágrafo único do art.
r.i.i •> OW, dc 3 de. outubro dc 105.Í, p

i,r"- irrlanças
S3SSS SàaST^aSg í^^^^mlànr^TTrcnte. ria ex*
um retratoido regime auo Infe- 

ricanos, 
com fl¦? ouronCRTO.

Kf-U ^g^SãSSSl '''"^rtôíno 
"*""sc 

Paletó, fabricado pelos
mudar ilo"home»í. nem 4S""!|" ú .V_rí^o da «Esso», ¦¦•  , .
—. o n«e «fiL? 

j SSBfi dos^rupos ^reçuistas £,,,

houve uma verdadeira

«lar n (-òvírno r, n rogüno*

ELEIÇÃO NA

ACADEMIA

1 íoTnoXnmIpelo'sr. Assis Ctate.ubrl.nd.
1 fiste ontem mesmo, pronunciou un, discur*
I o.,-, niie advoirou, abertamente, a aliena*
I ^oTe nossa pHnoipal riqueza mineral, en.

I Sovelto dos trustes Ianques.

O PROJETO

liraffffeaU^fS £ I Est* «ta> redigido. 
^X S

B U(; abril do coerente ano a | ^..^ „ proJclo apresentado pelo si. ll.n.o

SS°*p£E? Lfficodeíal£ 1 
™«%%;v - O artigo V da Lei n* 2 Q04 d«

éido .m l%4^^idate9 
I 

s 
'£*_}&* 

de 1953, passa a ler a seguinte
" ocupar a cadeira numew | ^flgção:
i: ^o oe srs. Alva^"8; 

'

«Ari. 2' — A União exercerá n monopó-
lio estabelecido nn artigo anterior:

I — por meio do Conselho Nacional do l*e*
troleo, como órgão de orientação o fis-
calização;

II — por meio da Sociedad por ações Pe*
troleo Brasileiro tí.A. o das subsidia*
rias, constituídas na íorma da presente
lei e por concessões dadas pelo Poder
Executivo, depois de ouvido o Conse*

lho Nacional do Petróleo e o Estado-
-Maior das Kôrçus Arnuulns, a nacio*
nais ou a companhias brasileiras, or*
i;anl'«uliis de acordo com a lei, pelo pra*
xo de 30 anos, podendo ser prorrogado
por Igual periodo;

III -- cada concessionário, com a exclusão
da Petrobrás, terá permissão de pes*
quisar unia área máxima de tiOO.Oim
hectares e a explorar metade drssn

área, ficando a outra parte como rescr*
va nacional, «iue será outorgada ao

próprio concessionário, prefcrcntcmcn-
te, em igualdade de condições, ou a ou*
tro, mediante concorrência pública em
época determinada pelo Poder Exe*
eu tivo;

IV — o concessionário obriga-se a pagar ao
(inverno uma taxa fixa por hectare
em exploração c mais uma pereenta*
gem ib óleo extraído, que será entre-
«ue eni pontos aceessivels ao embar-
ctue. A taxa lixa c a percentagem de
óleo serão objeto de estudo do Coif
selho Nacional do Petróleo, que as de*
terminará de acordo com a xona a ex*

piorar, tendo em vista as possibilidades
do campo e meios de transporte.

V — o concessionário obriga-se a fornecer
o petróleo cru e derivados que selam

m-PO' p
pas- II

Parágrafo único — A pesquisa e a *|

lavra realizadas pela Sociedade, obode* 
0

terão a planos por ela organIzados « -|

rU Lei n' 2
sa a ter a seguinte redação:

de encontrar-se mercados ps-
ra o café, o cacau .couros,
minérios, fibras, etc. —

quais os produtos que em

contrapartidas poderemos
importar, sua qualidade e

«•i-i-mi » ..........  •• . , . „ % preços comparados com os

aprovados pelo Conselho Nacional uo 
| similnrPí. __ Ocidente — ga-

1-etróleo, sem as formalidades, exigem 
g mú[a tU, fornMimenlo per-

ciais de llmitaçáo dc área para todo o 
| manentP ,-0s mesmos — na-

Recôncavo Baiano e, nos demais pon- | Uiroz;i ofi(,|.,| dos mKtrumen*
tos do território nacional, numa área 0
formada por um ralo de 22 qullônie* |
Iros tendo como centro um pdfio pio- |
uelro de produçüo comercial, que tenha 

|
Lhto pernimitarnntes da vlgfincla desta 1

leU. p
Art. A' — Suo revogwlos os aits. 43, 44, A

48, o parágrafo único do art. 48 e o art. 47 |
da Lei n« 2 004, de 3 de outubro de 1953- „.

|
data"d*e 

"sua 
publicação, revogadas as dispo- 

|
sicõos em contrário.» g

Art 4' — Esta lei entrará cm vigor na

IM^^SWP^SSSSW^

tos de troca - sltunção atual
dli reexpõrtaçâo de artigos
brasileiros para os países
cm questüo é aquisição de

produtos soviéticos através
dos mercados com os quais
mantemos relações comer
ciais, etc.; c) efetuadas as

pesquisas e elaborado o re-

latório. com as conclusBes

a que chegar a comissão, sp-

ja éle encaminhado às auto-

ridades competentes.»
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Notórias da SVmani
os PiiooiiAMAS, leitor amigo, nâu prometem omnttrcoisa j-mru estu semana, Entre filme» que teguem u Unhalnilatiiiit tio llollpwuod, di upuhi/Hi du crime 0 du Vklldncia.lemos duas pwduçor» iliiliami» e o filme do BliniiiJ mJbri

KntiiiiMiii Ormod. Pu* ihilium**. o« •Ji-opadit..-'*.» «do iiioln /«VOrdfOtS ii "Vulcana", estrelado por Annn Magnani t Ro»
nino lirtnl.

VAtfJA ORWO, a fumo»u artista bratileira, regreua mHrasil ai*U mate* tlv filmagem nu ftáfia e na Alemanha.
Boifiuulo uinirumau a jovem atriz chegara uinanliã. h

nfln ifrm-atiiíimt. Vanfa Orico deverá seguir ainda esta *t
vuiuii para a Bahia onde »» incorporará A oatiipa da Marut-
tiiu uue ali trabalha «oh a direção de Alr.r viany,

UMA NOTICIA GRATA para todo» o» fá» du Cinema bru-
sileiro: Nelson Pereira do» Santo» (arminou. lábado passado,an filmagens de suá pelimla "Rio, 40'". De um rirão u nutro
duraram ou trabalhos. Isto porque, como contamos meses
atrás numa reportagem em nosso suplemento dominical, n
equipe responsável pela realização deste filme, enfrentou
imensas dificuldades, arrancou-o do nada. Setn financiamen-
to para a produção, a equipe organizou uma espécie de su-
ciedade par colas cuja ivnda era efetivada pelos própriostrabalhadores no» intervalos da» filmagens. Dispondo de
uma eiimcra emprestada, contando com a concurso fratei"-
nal dos atores profissionais quo receberam seu salário em
cotas da aiiprcsa. Nelson Pereira dos Santo» n seu» com-
panheirus lutaram bravamente jxira levar ao celulóide uma
história do próprio diretor, que procura mostrar a vida du
nossa Capital num dúi da verão. Cinco episódios, que se en-
trotaeam, compõem a película. Segundo i>c»soax que assi»-
tiram n filmagem, apesar das condições adversas "Rio ),()•""
uai surpreender,

Atê março, ao que apuramos, "Rio 1,0"' estará nas telas
carioca*

A. (iOMKS PRATA
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hüJlROf
Prêmios c favores

Segunda-feira p, /.,, a Associação Brasileira de Offi.Teatrais fe"; u entrega da» medalhas de ouro «oa melhorar «o* favorecidos de m,t. Melhore» o favorecido. Lr,,.,lse uns mereciam <i prtTmlaetfo «n/ro* nem íomao «iin/»,,, ,''í""». ". <<'"> ¦•''• pouco dc senso rf« uutwrliicu d,,,-ru'roomar rwobor da A.B.O.T. aquilo que ela, tem wínw
*»|l !|.'>

.uni, //ir* outorgara, num verdadeiro foitlm dn ,imicabala un qua muita» autênticos valore» furam 
"

cotios.
Por esta . |wr outras nitôes « /tsnoükiçdo Brasileira „i.ritieuH Teatral» perde o seu prestigio. Dn ano »„ ,iwreditase menos nessa organitaçUo e, eonsetiBeiiíein,.,*»i**rio*i mi K/otinfd.iifr dos senhores crltlm*
Ndo cabo o conformismo, entretanto. A „,„,,„ ,.,„.tia asse estado d, eoisas já *.». (••./¦(•.•.¦ (. tornu-iè inlfíoroiiii,
Espetáculo triste

Iflll
c ruiollanlo c

COI.I1KITA - gravura em madeira dc Renlna Katz. artista bandeirante atualmente, expondo em Moscou

S i^* - f i tLuí tJ m~BLflL.|flJUU| Pb m m flj ^* ^^^K gin fL.A

riM-:r,.\NoiA
0AP1TOLIU — Sol*
»0cs pussatempo:'.i . 1:1.1 — «Fúria
do iinior.

UÜTJtO — «.Meu
amor hrasUcIro»

ODBON -- «Kobln-
son Cru40é>

l'AI-.\(.lo — eA fon-
te nos dcsfjos»

rATHIi- — ««--oltas
parisienses»

I*i..\za ¦ «Festival
vvnii Disney»

B1VUI.I - «us im*
pln.-uveis*

VITOltIA -- *Vòt*
rimo..

OI3NTRO
C. TKIANON — Ses.

sOea ;¦.¦. .[ti iiip-i
COl.OMAI. — cü cri-minti.-ío nfio clormu»
1*1.0 UIAN O - «A
princesa tio Nilo»

íiiKAi. — -a prlnce*su Uo Nilo»
lüis — A história

úi* Jiie i.miis'»
.ÜAKliOlOS — «Nu
terra di.s monstros*

Ji. DB SA- — «Ho-
Wilson utisoé»

01.1.U1'1A — ^Peca-
Uma marcailu»

1'ilBSlUBMB — «Os
implacáveis»

1'itlMOIt — cO Ctl*minuto não .lormo'
S. JOSB' — «A mor-te espera no n» 32-.'»

ZONA SIJT.
ALVO lt.VI) A — «An-

Jos <lo ui-rubnldc»
ASTOlflA — «o erl.mlnoso nüo dorme»ALASCA — .-Fúrlu

iin umor»
UOTAlOliO -¦ «lio-binson Crusoó»
G O V \ O A ll A N A— <Volcano>
Or.VXAlIAUA - FtJ-lia de umor»
Il-AM-.llA _ «Ho-binson Crusoé»
I. L II L O X — «Vol
cano..

SIIKA.iIAU — «Ho-binson Crusoé»
M I. T II O — «Meunmor brasileiro»
XACIOXAI. _. «Es-cotei ro do outromundo»
FAX _ «a morto cs-

pera m> n» 322»WHA.IA* .- «A (,'otaae !í:iiikuo»
POUTHAMA - <,Tes-

temunha do crime»
UITZ . «o criminoso

nAo dorme»
iiiax - tRobinson
Crusoi1?

IMiXV — ^Interlú.
dio.

IIOVAL - Sessões
linssntcmpo,S. LUIS — .Interlü-
dio»

TMUCA
AMCRICA - «nobln-

son Crusoé
CAIIIOCA - «Inter-
lúdlo»

MADItl — «o prln-t-ipe valente»
M i: T li ll — «Meuumor brasileiro»
ol.IXDA — «Festival

Walt Disney»
TIJUCA — «A hlstô-
rln de Joe Louis»
1IAIKBOS

A V E X I D A — «A
princesa do Nilo»It.VXDiailA — <Po-
voado assombrado»

CACIIAMIII — «Ho.
mens Verdadeiros»

ri.IMIXKX.SF. - «An-
jos do nrrabnlde»

II. LOIlO — <0 cri-mlnoso não dorme»MAKAOANA — «A
princesa do Nilo»NATAL — ^Fúrla doamur*

STA. ALICE — «In-
terlúdlo»

Si JEItòXIMO — «Osbravos nilo so ren-dem»
T 11 I X D A D E —• Voando para Mar-
te»

VILA ISABEL —*Honzo no colégio»
CENTRAI,

ABOLIÇÃO — «Bo-binson Crusoé»
U. BIBKIltO — «Noi-le sem estréias»
BELMAll _ «Fúriado amor*
O. GIIAXÜE — «Tor.

rente de paixão»COLISEU — «A vin-
(iancn de gangs-ters»

(1 U Alt ACI — «Amorte espera no n»322»
iha.lv — «Vivamos

iioje,-
MADUREIRA - «In-lerlúdio»
MASCOTE — «O cri-mlnoso não dorme»

MOIILIIXO ~ (Ban-BU) — «Melbn»
M. BONITA -- «Sem-

pie lc amei-
Si, CASTELO —
«Volcano»

1'ILAB — «O suei.r. TODO.s - «A moi-
te espora no n» 322»PALÁCIO STA. CBI /.— «PalxAo desnu..Iu>

IIIIIAX — «AiVO IlU-muno»
IIOILIEX . «A melaluz»
T. SANTOS _ «Chi-

cote da vingança •
VAZ LOBO - «Vc-
nono»

Í.EOPOLDINA
11 riXA — «vol-
cano.-

IIOXSUCESSO — -u
veleiro dn avento-
ra»

LEOrOLDIXA - «Ito-
binson Crusoé-.

MAUA' — <A multe
espera no n« 322^

S. rEDiio — «Anjosdo arrabalde»

TRATUOS
0. COMES — «Efogo na pipoca» comVirgínia Lano e Sll-

va Filho.
DE HOLsO _ «vir.
tudo o elrcunstnn-
cia», com Silveira
Sampaio

DILCIXA - «Srtu.
Barba' Azul» com
Blbl Fcrrelru

1'OLI.IES - «Gostei
demnls», com cole
e Nélia Paula

(«LOlllA — ^Uui mu-rido pelo umor deDeus», eom DercyGINÁSTICO — fpcgilfogo» o tO banque-
te*, com o T.B.C.

JABOEL - «Tem
nego bebo ul», com

Mara inibiu, .laclCampos o outros
MAOUBEIBA - «Car*naval ile fogo , como elenco de Celeste
Alda

RECHEIO — ,Eu
quero é mo baila-
lar.-, de Luis tglé*
sins e Walter Plmo.HIVAL — »Os ovosde uvestrus», cnm
os Artistas Unidos

SERRADOR - .Com
forca total», comArmando Couto

Fragmentos

UAI DOS FILMES ilcstii
M'lilllll-1 .'¦ Mundos >| 11 <- >i.
eliocaiii», piiiiIik.iiii norte-
íiiiicrlmiiu què, soli prclcxln

ilu (llvUlgtlçSo liriltillcll, pro-
11:111 Inculcar nus plut/'lus u
Idéia du iiii-iitnhilliliiili- áe
novas lulúslrofis. A doen-
Hu lninglna{9o dos produto.
res 6 iiicapn/ d(« prever paru
o futuro uma viiln pacifica
e de alii.iiilfinciu. I11111 nova
versão do fim do mundo que
o carioca, con flauto nas fôr-
«,-us du pin, ucliarA ridicul»
i-in vez do apavorante.

m m ¦.«

As revistas nortc-umerlwi-
nas de cinema elogiam muito
-1'usliover» (A Morto Espe-
ru no :\22> nm dos cartazes
«Ia semana, com Fred Mac
Murrny no papel principal.
Revistas italianas conside-
ram que n película não foge
a linha de tantos outros íil-
ines decepcionantes do IIol
lywootl.

No nono diu do festival ile
Cinema de Puniu dei Este
foram exibidos «Loucliez pus
1111 Grlsbt», filme francês sob
11 direção do Jacqiiea Ucckor,
com Jean (jaliiu, Llno ^'('n•
lura e Luliu Scalas, ';t.'iiiu
í.ição de Amor», du Suécia,
mib u direção tle lunar Berg-
mcnii, interpretado por Eva
Dalbcck, Gunnar Ujorns-
liai,d, llarrotc Aiulresolin e
01a 1 Wcnncrstrad. Os fll-
mus são exibidos em dois cl-
nemus simultaneamente. Fo-
ram muito bem recebidos
fal 0'Brien e senhora, que
festejaram suas bodas de
pi-utn. Também Luis Sun-
iliini e Malvlna Pastorlno,
Kli-bui-il Attcnborolgh o sun
espftsu festejaram os anl-
versarios do casamento, Sil*
vana Pampanini, formosa u
cheia do siitiputiu, uçuiuliai-
ca a atenção do iodos os cir-
cuios.

Lenços Fantasia Para
Senhoras •• CrS 50,00

Os mnls belos padrões corn
extraordinários estampados emoi una stklu — Cr.-> 50,(10. Nota-
vel ofertu de AMAURY. Run daAlfãndegu, 318 — 1» andar.

ê ARTES PLÁSTICAS Notícias

Exposição dc estampas antigas
UMA INICIATIVA ELOGIAVEL da Biblioteca Naclonnl

apresenta esta coleção de peças Ue mestres europeus. Traba-
lhos de grande apuro técnico, assinados por artistas de reno-
me, guardam grande interesse para o público e para os nossoi
artistas plásticos. A exposição vive seus últimos dias.

UMA EXPOSIÇÃO DE PINTORES brasileiros será mon-ladu durante o encontro de Jovens dn toda ;i América a ser
realizado em São Pnulo. Com esta mostra os artistas plásti-cos darão apoio eletivo ã importante reunião dos joven*americanos.

ALBERTO DA VEIGA GUIGNARD forma entre os man.
res pintores vivos. Artista modesto, profundamente dedicado
ao seu trabalho, Guignard preocupa-se também com ensinai-
aos mais jovens a penetrar os segredos da arte. Em Belo
Horizonte, onde vive, criou para u Prefeitura local uma es-cola de arte, que funciona num dos parques da cidade. Entreo cuidado com os alunos e o seu próprio trabalho criador
corre o tempo para Guignard. Suas mostras no Rio, em SãoPaulo, no estrangeiro, constituem invariavelmente ncqntècl-
mentos marcantes. Inda recentemente o grande pintor expôs
no Rio. concentrando em seus trabalhos a atenção da im
prensa especializada enquanto esteve aberta a exposição.

Agora, noticias de Belo Horizonte informam que o mestre
sc encontra enfermo, hospitalizado, Além das preocupações.-om a enfermidade o pintor sofre privações.

O que acontece ao excelente pintor mostra bem a situa-..-ão dos art islãs em nosso pais. Onde ns garantias para otrabalhador das artes plásticas quando adoece? Onde acerteza de que sua familia se encontra amparada? Onde
a recompensa justa o devido ao seu importante trabalho?

Desejamos a Guignard, muito sinceramente, um prontorestabelecimento o rápida volta ao trabalho para novos êxitos
que engrandecerão a arte nacional.

B. N.

A revista Carnaval de
fogos- 6 o cartaz da Compa
nlilii Celeste Alda na Bolte
Stud do Téo e no Teatro Mu-
durelra. O original de Luiz
Felipe de Magalhães lem le-
vado público numeroso ãque-
les dois centros de espeta-
cuios da /fona Sul e dos Su-
búrblos. O elenco de Celeste
Alda conta com Lia Mara.
.'•.vllázio Marcai, Olinda Al-
ves, Donaldsson, Sylvio Ju-
nior, Maria Tereza, Waldyr
Foster. Tiririca, Valdemar
Rodrigues e as Celestes Girls
em coreografias deste (U*
limo.

Os Arlistus Unidos deixa-
rão o Rival para inaugurar o
Teatro Copacabana. A despe-
dida da Companhia está
marcada para domingo,
quando serão dudos os últi-
mos espetáculos em vesperal
às lfi horas o em sessões às
~(> e às 22 biiru-s. A inuii-ru-
ração do Teatro de (opaca-
bana se dará com «Diálogo
das Carmelitas» espetáculo
quo contará com trinta per-
sonagens e que já está sendo
ensaiada pelo novo diretor
Flaminlo Bellni.

n votação dos melhores de ,,„ia ano. OrMconI õilè nu,,«oíerewrram uma »»/i.i ./.- «tI.ic.i aparwwn para votar Cdas nfio sei de ./..t* limou, multo» deles, Váu as uniux¦','.,.atender a gentis jmlido* di amigos, para ratar neZi]naqueles, i: o resultado c dou mal» escandalosos
EÊ> v- B«c'? ''!' '"m'" •••/"»•""• fluo êle, Paschoal Crio* »/«„.,,
gÈ*-; 

\ - ,/ Mm liado Raul Lima. Ilcnatu Va „¦„ ,/,. Mel.kjolacem

B»^ k±k. ""''"'••"• *. (««q "..., „
doa que numa escreveram <• ndo wram espetáculo,.I^^de da A.B.O.T. „ engrossar a corrente ilu ,Ta.

A votação só devera »or feita a,«),¦* „ rcsoiucdo dr ítr.
,ZXCa'Jinpori?nlm '''""" ''" Anockçdo. Som i*à

,1/'"0; Chc".n '''' vrocrastinacces. Acabemos com Itaamanhã eterno dos eternamente detoantados. A ABCr
ÍiTJIT'10 

";;""""i!* <• verdade ú que nüo a cmnm
//u tmP0» andou pedindo sugestões aos seus associado.tara quo amm traçasse um programa de ação Elas si rmrum. O programa de aedo, ponha.
Coisas a so exigir, por exemplo, são esto*', ai < rltlco vá.

k-ri'n.1, 
'on- ''lni!u " m": b) 8Ó *w» ";'"'« «"«Is firf.;

¦mn^° a'"«'"í''"''»-- espaideu/os podoni votar} c) vol,'¦in abato c justificado; d) critico publicista o secretário dl¦iimpanliias teatrais sem direito a voto.
Há muis, M mais

MILTON DE MORAES E.MI.IIY

m% V.Ttm
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Oscarito caracterizado para uma das comédias infelizes duAtlântlda ("Aí Vem o Barão"). A nova- temporada teatraldêste ator será inaugurada com um original, já prento a.
Mário Lago c J. Wunderleij

Quebrou Sua Dentadura?
Consertos cm 15 minutos. Todo tratamento espe-
cinliziido em prótese, por preços populares. Dr.
WANDERLEY, Kua Paraíba, 7, 1» and. Praça

da Bandeira: Telefone: 48-8787

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA

Diinladuras com estética o mastigação perfeitas, excelente
aderência, (Riiehes) - LABORATÓRIO DE PRÓTESE
PROPICIO — Em casos especiais, dentaduras em um diaapenas — Consertos em 30 minutos — Facilidade de

pagamento.

Dh\ N. ISIDORO K«t "™0,. 3!us*. li. lUttJ\JiX\J _ Tol.: 48-107» (Próxl-
mo ao SAPS da Praça da Bandeira) — Diariamente, dns8 as l!) boras.

CIÊNCIA Ei VIDA

Sessão da Academia Polonesa de Ciências
dedicada à Pomcrânia

u„«,P°Ar •°Ca.Sla0 d°.V centenáriO d» libertação da Olsztyn existiam em 10=Pomerânia do jugo teutónico e de sua reincorpora- G50 dispensfirios é ceíi(•uo a Polônia, realizou-se uma sessão da AcademiaPolonesa de Ciências, em Gdans, com a participaçãode 300 historiadores poloneses e representantes dcoutros ramos da ciência. Participaram igualmentedos trabalhos, historiadores soviéticos, tchécòslova*cos e alemães.
Os debates, a que presidiu o professor Man-teuffelj dn-etor do Instituto de História da AcademiaPolonesa dc Ciências, versaram sobre as pesquisas den-tificas levadas a efeito no domínio da História da Po-merânla e de sua população, bem assim as realizaçõesrio litoral, durante dez anos de poder popular

$
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Nelson Pereira dos Santos durante a filmagem de "Rio lfi'" discuto umados atores
mmmmms

cena com um
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ESfA' EM CIRCULAÇÃO um novo nu-mero da revista paulista dc cultura; .Funda-
mentos». A publicação dos escritores o artis-tas de vanguarda volta a adotar seu antigolormuto, menor que o da última fase. Estarevista, fundada pelo saudoso Monteiro Lo-buto, tem representado importante papel nuluta da intelectualidade brasileira em defesadas características próprias de nossa cultura,tem animado a campanha pelo amplo intf>r-cambio cultural com todos os paises e de suas
paginas têm .surgido inúmeros debutes emtorno dos problemas profissionais dos trnbu-lhadores da cultura.

Seu número ora cm circulação reflete, em-bora dcbiimcntc, o desejo dos intelectuais
paulistas de melhorar ainda mais a sua re-vista. Dentre us matérias divulgadas desta-
camos especialmente o ensaio sobre proble-
mas literários devido ao escritor soviético A.
Sürkov.

LITERATURA
«Fundamentos»

'mk

Desenvolvimento harmonioso das faculdades
físicas e mentais da criança

fi. P. iessipqv

Neste ensaio, que merece a melhor aten-
ção dos escritores brasileiros e dos leitores
em geral, diz a certa altura o poeta soviético:

«.... O çàrãter decisivo do desenvolvimen-
to da literatura nos anos que separam oscongressos (referência aos dois congressos
cos escritores soviéticos. N. R.) ó a vitóriado principio leninista da «atitude de partido •
presente nas melhores obras criadas pólosescritores da União Soviética*.

... «O Partido sempre lembrou aos eseri-tores soviéticos que a força da literatura estána intima e indissolúvel ligação com a vidado povo. Ter por base o que constitui o fun-(lamento vital do regime soviético — a politi-ca do Partido Comunista, intervir coralosa-mente na vida, auxiliar na educação de uma
jovem geração cheia de animo, confiante emsuas forças, destemida diante dos obstáculos(* pronta a vencê-los, quaisquer que seiam»A isto nos conclama o Partido.»

,j ^

II
A EDUCAÇÃO DAS CRIANÇAS é a formação do futuro

|i dos povos o dos países. As crianças, ao terminarem seu de-
senvolv monto, prosseguirão e terminarão a obra dos pais-
construirão um novo mundo feliz. ' '

I ,„i-,^P°yqUe 
° C.UÍd^do pela edu^ao das crianças não

| 
cube somente aos pais. Os governos, os partidos, as organiza-

| çoes politicas e sociais são levados a se preocupar constante-
| 

mente cora a educação e o desenvolvimento das novas gera-
| ções. As crianças Uevem conhecer todas as alegrias da in-
1 u"ZuZ i 

!íaUcl°; ser íelizcs de viver' tcr ;l Possibilidade
| de estudar e desenvolver suas faculdades, encarar com sèsu-
I Í!'!.,Ç;!/' 

ruUl,r" u ,ia° ler mèd0- Cac'a "lança, branca ou de
I livro d!!'lem!!;0' 

° " Uma V.Íd!i f°1ÍZ e IJtldfÍCa- a Uma VlC*a<t, uvio cio temor da guerra, de necessidades e da fome pre-,; servar as crianças dos horrores de uma nova guerra asse-
I fef-!T!kÍ TU 

ed"cacuo r1í"-'iona1' tais são as principais ta-
| 

rotas ue todos os homens honestos.
Na União Soviética, a solicitude pelas crianças tornou-se-jrria lei toprescr tIvel.do atado de Operários e CamponesesO Estado .Soviético mo poupa forças e créditos para asse-s gurai as crianças Iodos os cuidados e uma educação racional

I Kovàk íffi 
6 °,ensln0 üas J°v«ns gerações na União

I _ 
sao. baseados em princípios verdadeiramente dc

í !SÍOS, Q,U!; H sa,° f!Sfs PrinclP'0!»? Como c constituído
p 0 sistema Sovlctieo dc educação?

Em primeiro lugar, a educação nu União Soviética tem
I lZf-fr'Z'1. Í!sspS"rar 0 DESENVOLVIMENTO IIARMO-

i nl°op,?^/AÇULDADES FISICAS E INTELECTUAIS

Assegurar o desenvolvimento harmonioso rias faculdades
rJlTa4?„illtSílctua*s <las cria"Cas c dos jovens E' UMA LEí

h 
< ii.ic.TIVA DE NOSSA SOCIEDADE; e isso exige um novoi ^envolvimento da técnica, da

KM&i-M
i economia e da cultura di

(Professor de Pedagogi«a)
X. II.: Iniclnmos Imjc » pulilieneno di; um cstuilo «loIrtifuaaor l«ssl|iuv, nom o ijuul coniplolanum »«(irli) ilu ImlialliiiK sObro i> odil«i«iln na Inlíli.Soviética, iDi.laiimilii por Inúmoros leitores.

nosso pais. Mas que significa o desenvolvimento harmoniosoe em que idade começa?
No domínio do desenvolvimento das faculdades físicasa questuo sc apresenta assim: saber preservar e reforçar asau.de da criança, ser forte fisicamente, fazer prova de liar-morna e habilidade nos movimentos, assimilar os conheci-mentos práticos nos diferentes domínios do trabalho físico;saber sc servir dos diferentes utensílios e instrumentos
i\o domínio do desenvolvimento das faculdades intelec-tiiuis, as crianças e jovens devem: assimilar as bases dasciências, elaboradas pela humanidade, i m relação com o co-nhecimento dos métodos de trabalho intelectual; elaborarconcepções e convicções o saber dirigi-las por seus atos- um

pensamento fecundo; a força da lógica; uma boa memória-a força ria imaginação criadora; a capacidade para as ema-
çoes claras e nobres; demonstrar gosto artístico, testemunharinteresse pela criação e assimilar os conhecimentos ein inlou qual domínio da arte.

Esse desenvolvimento harmonioso assegura o desenvol-vimento da capacidade de cada criança. Assimilando, igual-mente, os conhecimentos sóbre n natureza, a sociedade e o
pensamento humano, assimilando os conhecimentos práticosnos diversos domínios, desenvolvendo nele n interesse, o jo-vem que termina nossa escola de educação geral, escolherálivremente a profissão em proveito de toda ti-sociedade: com

EDUCAÇÃO E ENSINO
efeito, os homens que trabalham numa especialidade escolhida ISSe s£-UM i;,ldlnações' Aldáffi-ffiK Iinteresses, trabalharão melhor e terão um rendimento má- %ximo. (A União Soviética aboliu, lotalmêi te ^eSdé 1986 a í
e prov! s" du-SS f^^é^ *™« C«S Sti j(. provas, que pretendem «medir objetivamente)- n oer«.n»n %
peça ou miuiiima de produção capitalista, no interê«wo >in Úacumulação dos lucros müximos... pélõs Capi alistas* N T ) I
intelectuais"^ 

V1r,U° l™moniüS° ^ íaculdades slcas e 1
T!°ÍaVai's.das C1,nneas começa desde as primeiras Idade* 1

O professor Manteuffel sa-lientou que a sessão viria
sem dúvida possibilitar uma
série de pesquisas complexas
eom vistas á elaboração deuma nova .história da Pome-
rânia. Travaram-se, em se-
«.'irlu. debates em torno daexposição rios professores SIloszowski o K. Lepzsy, inti-tulada -A lula pela incorpb-
ração da Pomerânia à Polo-
nia nos séculos XV-XVIII .Os srs. Hoszovvski e Lepzsy
chamaram a atenção pririci-
palmonto para o papel dasmassas populares na luta
pela conservação dó cará-
ter polonês da Pomerânia
Oriental.

Numerosos outros relaló-rios foram apresentados sô-bre assuntos diversos, entre
oS quais trabalhos dos srs/Cdzislaw CWiék o Jorzy
Crudzinski sóbre 'as realiza-
Ções do litoral e a nova eco.nomia marítima.

OS PROGRESSOS
VERIFICADOS

Depois dc se reportarem
brevemente ns imensas des.fruições causadas pela guer-ifl, os autores do relatório
citaram numerosos dados
que ilustram o progressodesses territórios.

Assim, na võivodiã deGdánsk, cerca do 30.000 pe-ças de habitação foram re-construídas nos dez últimos
anos. Na voivodia de Olsz-tyn, 25.000 granjas tinham
sido reconstruídas até o fim"ca 

d^n^Jum(^Sd^; *"*- aJui,,al° melhor. «»"«• I í t95-3' Nas voivodiasVle
L!:nUn..'l,""",",n,a..lL'l !"•?«¦."•?•«» capitalista, no Interesse da f 

Szczécin, Koszalln, Gdansk

j»?m , v importante assegurar a criança pequena não somente i
eniZd.B"??*com 

" saÚde' mas iBualmcnte riesènvolve 
"Ts 

fa I
!..< stntacao dos objetos aue a rorom desenvolver a língua- 1gem, ao.mesmo tempo que sc desenvolve ,. pensamento

vfr nllr 
m-a'; d° ja^-lm <lH infftndí" " ¦* %

ciadas.
Na idade escolar, as tarefas de desenvolve. ,

=^í^^«d!! 3Ü2H3 -telectuais ritlcrianças são

ver nelas em r„n-, ,',. m" 
--.¦•¦—¦¦¦¦"¦ <--podem se desenvol- f

íKrt™ 
r'a medlda' ,M"S m faculdades acima enun- 1

Ier harmonlo- ^
realizadas numa larga medulai qilQo mSs^as cSSSs as" 

*
cendem aos diferentes grúüs da educaçáo, m d paViicinnmd"trabalho produtivo, subordinado a objetivos esSsh importante acentuar que o desenvolvimento das fa.Idades fislças e intelectuais da criança se produz ac tnm tempo, agindo um sobre o outro: esse objetivo e realaâo, em conjunto., no processo comum do ensino, riu inVtiçao e da educação. A formaçflo harmoniosa HoV In. o n

tros rir
saúde. Somente na voivodia
de Olsztyn já era de 9S o
número rie centros sanitá-
rios rurais. Quanto ás coo-
pc-rativas do produção, em10Õ3 era de 1800 seu total cm
tôdas as voivodiás da Pom.-
rftnin.

Os mais notáveis sucessos
foram asslliãládóâ no rion.i
nio ria cònstruçáo n da rc.
construção ria indústria, paiticularmento ria indústria
naval. Graças à construção
de dois grandes estaleiros
pela primeira vez na liisto
ria da economia polonesa a
indústria naval pôde empre
eiidér a construção do navio.*
de alto mar. Em março dé>-te ano. foi lançado oo mar n100." navio rie grande tone-
lagem. rie fabricação po]..hôsa.
GRANDES MODIFICAÇÕES

NA \'1DA CULTURAL
Reconstrüfram-se os por-tos o desenvolveu-se a pescamuriilmn. Em 1953, a proriuçao rie pescado foi sete vezes superior à produção média de antes ria guerra e quatro vezes maior que a produçao recorde rie 1930.

Paralelamente, grandes nio""cações se operaram nsvida cultural rins l-.-i-.ii ...to-
da Pomerânia. O numerode escolas superiores elevava-se a 12, cm .1953, contra -I
em 1945, e o número rie esti:dantes passara de .-1.000 a17.500.

Finalizando sua exposiçãoos relatores sublinharam
(|ue o desenvolvimento emnômieo fi cultural da Pómcrama unia ainda mais estreitamente este território á P,lôniu.

Ao fazer uso da palavra, chistoriador i%emüo FcliksHelnrlch Gentzen riemuiciou
% .««stencin. na AlemanhaOcidental, de cerca de 50 institutos, agrupamentos c comissões que tinham inteireapoio rio govèrho de Bonn .cujo objetivo era preparaiargumentos p"Setid0cJentifi
ços dirigidos contra as franteiras do Odia o do Nvsa

MOLÉSTIAS SEXUAIS _ IMPOTÊNCIA
CONSULTAS - OrS SO.tM)tt*Kr£!tffi e "'"' ******* «8*

liTitnbllIdadft fnuii» ií.í2í.ua) no homem ° "a ««'"'"'muiga ,. iníõnla. nos casos trmc*<\*(
CLINICA DR. SANTOS DIAS

„" ,„,„"" 
à" Ufule<> « DrrtfU.lopa) dtplôtní^IIOKAKIO _ DllWlftméntcs ,,„, ,, à, „ horM
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Hscoln

riançn sP produz ao me?
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asseiruriula por melo do en«ilnn pòHtíc.ííeò^erãl.1'*
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I AUXI11AK DE ESCRITÓRIO \
I 

Pri.cisa.se, t(.ndo conhecimento dí- contabffldade.

I 
serviços do escritório mn geral, é que saiba datilo*

| 
grafia. Pede-se referências. Tratar à Rua Gustavo

Lacerda, 19 _ Sobrado
í»IS»t«»Mã

n



26-1-10M IMPRENSA POPULAR VM,. 5 Transformado o Panamá

CONSTRUCÕO
USINAS COM A POTÊNCIA
Mi 50 A 100 MIL QU1LWATTS

DE OTIS CMS EUTKICflS flfDMICflS IUISl
r.MIl.S. 25 i.\FD - Foi.•'!in*nillltlo il" Moicou o »e-

Rtlitltü i*ai>piii-ho:
«A* futurai «uiiir.iis »tó-

lllllll» llll 1 liSS M-IHil «ilb-
icrrAnon» o initnlndn* longe
dos coniros ii--i'ii-m-í*ÍB, a
fim dc por a popiiInçAo no
nbrlffo -'ns rndinçoci, dedn-
rou puni a rovisin -C)ii<>na
o engenheiro A, .Maililne, qui
.«iiiincimi iiiml.i quo importân»
loi trabalho- palito sendo ren-
llaadoi pura u conatvutúo d,
novnt, centrai* atômica* de

uma potínoli dc 50 a 100 mil
quIllowatU.

Abordando as peispíctiva»
que pode abrir o emprego dn
energia nuclear, o ar. Markl-
no mvviii que so podará par.liruliinnonto corrigir certos
erroí dn nHturexn. Ser* su»
ficlontc, di«»e, cxomplifican»
da, fazer explodir a» <portai
de Tourpolsk» p»rn desviar

n curno doa riu» siberiunoa
para a Am Ctntral ou o Km.
zakhiioan, ondo c»ntonii* do
miHiAon de hectare* «l<* «l«»i r-
toi poderio eiitíu nor cultl-
vndoi. Aa xonaa glnelnli po-
derfto «er ritmada» o expio-
radai. o ir. Mnrklne evocou
ixiinltr. nt« o problema da
Irrifiçio dn Saltara, a coni-
inição d» uma contval hidro-
Intrica gigante om (librai-
tar, a ürganli-içit" de tians.
poi-tce ferroviário* oN-tricoii
ultca-rápldo» entro Loudre*,
•Paria-Berlim-Vanòvlii.Motcou
n Pequim o a conitiuçAo dc
uma oarrafeir. no estreito de
Dchrlnjr para illrlgk* m cor-,
rentes quentes do 1'iirlfleo e
dn Oceano Glnrlnl pnrn im re-
glô«« polirei. Considera en-
tretanto que tais projetos aiko
irreallzivtls no mundo capi-
tallata».

em Base Americana

\ UNIÃO SOVIÍTIÍ4
ESTÁ PREPARADA

MOSCOU. 25 (AFP) —
-Oa lotado- Unidos ainda
não encontnirnni umn solução
satisfatória pnrn o transpor»
ii- poi- avifio, de urnins, puralon-iiis distancias o a gran-de Hltura», opina, hoje, o jor-
nal Estrelo Vermelha», ór»
gâo do Ministério Soviético
dn Defeaa.

«No eiitnnto -- acreacenta
o jornal — informações de
Impionsfi permitem concluir
ipic nos pnlsf-s capitalistas, e
rm primeiro lugar noi Esta-
dos Unidos, n aviação eSt<
preparada pata '• emprego
de armas atômicas. Kxisti-

riam piojetos mesmo tendt-n-
tea í instalação de buies »é.
rea-. nas Ilhas Artirng, de on.
do poderiam operar raçua
equipados parn o transporto
de armns ntômlc-s.

Quanto ao iiovn xoviétlco
— conclui o -Estrela Verme-
lha-» — recebe «s»ns Informa-
çôea com serenidade. Con*.
efeito, tle sabe nuo o «eu
Kxfaclto o a «ua Marinha fiu»
berío assnstar golpei declsi-
voi no agressor e qii<\ para
as necessidades de sim defe-
aa, n l,'ni*o Soviética possuiurina» e dispõe dos meios ne-
i-essnrlos para levd-lns onde
fôr necessário-.

mwmimmmitwmmmimiMw'

MA FÉ CONTRA A SOBERANIA DE UMA NAÇÃO
Xuva üHUU, na (/./».) — Comenlumlo o caio dn

espionagem americana nu China, o leinoNdrio úe Ceilão,'TrtHe", descreve como /m/iim(íIíiíiii/(s oi arpiimunfoK dr
que o* rij.ioe* ndo podiam estar utnnrio uniformei mili-
tarde, Km seu editorial de d do corrente, o -oeríddjco declina
qua os espiões "estavam rnunkto» de todo o aparef/iameiifo
iirceisdrlo fiara sua» utilidade» clandettlna», O tribunal
l ratou com mal» cuidaria do que normalmente, o raio
rfOI «MpiiV.I

"John Arnold v o» outros espiões foram lançados emterritório da China. Foram julgado» por um tribunal
chiné» quo pronunciou a sentença conira tlei,"

O semanário observa aue o principio fundamental dodireito internacional o o de que nenhum Estado tem di-

reito rie organitar espionagem contra o território de outro
/wl». Trata-se dt um ato de mú 16 eontru a soberania d<*uma nação, Qualquer espião eitA »ujeita a» M» rie espio-nanem do /sili ondo é encontrado, ou ao código penal dnreferido Estada.

O jornal declara que u ONU protestou contra a China
pelas medidas tomudui contra o» americano» que viola-ram o direito Internacional, mai ficou silenciosa no casoda detenção rie milhares de prisioneiros chineses e corca-nos. numa flagrante violação do Acordo de Armistícioda Coréia, O plano dirigido contra a China 6 bastantemau, porém falsear a interpretação do direito interna-donal é pior, e especialmente quando o» Estados Unidossão reinomdfola pela detenção rie estudante» ehlnescs,contra a ótica do direito internacional.

mmmmmitsimmmmmmm
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WASHINGTON. 2.1 (AFP)
-- O Departamento do Esta-
rio «uitiiirloii hojo quo foi na-
sinado um tratado xfthre o
Canal dn Panamá ontre on
Estudos Unidos e a Hepúbll-
ca do PaniimA,

Umn daa principal* cIAu-
miIíi- do tratado provfl aue
n renda anual paga pelo.*.
Km.kI.is Unidos ao Pnnamfi
peln utlllznçno dn zona do
canal d elevada do 430.000
para 1.0,10.000 dólares

Por .tu lado, o PaniimA
so comprometo a ceder por
emnn'*stlmo, aoa Estudo*
Unidos, certas /unas, dostl»
nadas ao treinamento mlll-
tnr do tropas norto-nmorlea-
nns, pelo prazo de 15 anos,
,i alugar noa Estados Uni-
dos por um preço «imhôllco
dois Jnles de terreno conti»
unos a embaixada dos Estn*
dns Unidos na capital pnnn-
nienhii. Além disso, o Pa»
mimil renuncia a certas cIAu-
sidas do tratado anterior, o

que pormUIr* «o« hmado»
Unidos fncullnr aoa mlllto«
rei de palies amlfjo* quo v|.
altam a zona do canal fa-
zerom compras mia lojaa ml-
lllarea norte-itmerlcanai dn
zona do canal,

Fll G 1 R AM
DA PRISÃO,

MOCiADOU — Murrocon,
25 — lAFP) — Ontem ft noi-
to no ponltonclAria de Mo-
Rinlor, porto marroquino st«
tuado a ."luu quilômetros no
sul do Casablanca, 21 pe.-.-soas du resido do Agadlr,
consoaulrnm punir. Ajmíh do-
minar o guarda, oa presosconaogulram apoderanse de
trôs metralhadoras do m«1o,
sete mosquetfles o munlç-50».
Importantes forças policiaistentum enconlrar oa íugltl-
vos. Participa daa pesquisa»
um avião de reconhecimento.

Insistem os Provocadores Ianques

HUM 0 CONSELHO DE Sí«« 01 ONOo nnn on mm com i chi
Encontro Internacional

de Jornalistas
PRAGA. 2õ (IP) — Jor»

nalistas de Iodos os paisesestão sendo convidados para
tomar parle numa reunião
internacional no corrente
ano, convocada por Inlcintl-
va de jornalistas de 22
paises.

Em caria circular, o Co-
mito de Organização propõe
que a reunião se realize nos
fins dc 1955. dependendo o
local da conveniência da
maioria dos participantes.

O.s assuntos propostos pa-ra discussão incluem a re-
moção dos obstáculos que
interferem na publicação de
informações objetivas da vi-
da de vários povos e paises,
cooperação entre os jornalis-tas dc diferentes paises, pro-teçfio aos direitos legais dos

jornalistas c seu bem-estar,
objetividade dc informação e.
outros assuntos pertinentes.

O comitê de iniciativa esta
composto de conhecidos jor»
nalistas, entre os quais se
incluem Ibrahlm Amer. do
Egito, Karl Bittel. da Ale»
manha, Brlan Bunting. da
União Sul Africana, Chln
Chung-hua, da China, Jean
Maurice Hermann, dn Fran-
ça, Haru Kanki e Yuichl Ko»
bayashl, do Japão, Josef Ko-
wlczyk, da Polônia. George
Marlon, dos Estados Unidos,
Francisco Martlnez de ia Ve»
ga, México, Errieat Flatz. da
Austrália, M. Chalapathl.
Rau, da indla. Gordon Schaf-
íer, da Inglaterra e Konstan-
tln M. Slmonov, da União So-
viética.

Aprovada pela Câmara dos Representantes dos
Estudos Unidos o emprego de forças americanas
contra o território chinês — A Nova Zelândia
trabalha para a execução do «complôt» ianque

'*r^GmW&' W '^r "

Eisenhower

WASHINGTON, 25 (AFP) — Por 409 votos con-
tra 3, a Câmara dos Representantes aprovou, hoje, a
resolução que autoriza o presidente Eisenhower a uti-
Ii2ar as forças armadas americanas para a «defesa»
da ilha Formosa ou das ilhas menores que servem de
postos de vanguarda da ilha.

Espera-se amanhã n aprovação da mesma reso-
lução pelo Senado.

COMPLÔ IANQUE —

WASHINGTON. 25 (AFP)— Será provavelmente na
quinta-feira, talvez mesmo
amanhã, quarta-feira, que a
Nova Zelândia encarregará
o Conselho de Segurança do
caso de Formosa, Informa»
¦se de fonte bem orientada.
Pensnse que. até lá, o Con»
gresso Americano terá apro»
vado a resolução que lhe
foi proposta pelo presidente
Eisenhower, pedindo qun lhe
seja autorizado utilizar as
forças americanas em For-

mosa e das Ilhas dos Pes-
oadores.

O deiegndo permanente da
Nova Zelândia nas Nações
Unidas, ora na prosidòncin
do Conselho, invocará, in-
forma-se da mesmn fonte, o
artigo 39 da Carta da ONU.

De acordo com o artigo
41, < O Conselho pode resol-
ver que podem ou devem ser
tomadas medidas que nlto
implique, no emprego da
força armada, pára dar rea-
lidade ás suas decisões e pa»
ra convidar os membros das

SOLICITADA A MEDIDA PELA COMISSÃO DE INQU ÉRIT0 A PEDIDO DO G0VIRN0 C0STA-RIQUENH9
SITUAÇÃO DE COSTA RICA

Convocação do Conselho da O.E.A.
SAN JOSEi 2õ (AFPi -

Dirigindo-se à. imprensa de-
pois de uma reunião de 5 ho-
ras e mela realizada na noi-
te passada pelos membros
da Comissão da Organização
dos Estados Americanos e
membros do seu governo, o
presidente José Figueres de»
clarou que «não pensava
que houvesse um pgrlgo de
guerra entre Costa Rica e
Nicarágua.-. Recusou rev»
lar, no entanto, a natureza
do pedido premente que a
Comissão de Inquérito acei-
tou em enviar, ela própria, a
Washington, ao Conselho da
OEA. precisando: «?A Comis-
sâo c o meu governo estão
dc acordo para nada dizer a
esse respeito até que o Con-
selho do organismo in-
(eramericano tenha tomado
conhecimento.:-.

Interrogado sobre o pontode saber se tomaria medidas
militares particulares, depois
das G horas do hoje, prazo
que revoga o plano de des-
militarização da zona íron-
teirlça, o presidente Flgue.
res respondeu: «-O governocosta-riquenho está autori-
zâdo, por esta úhima déel-
são, a mandar suas tropas
avançai* numa região até
agora desmilitarizada».

As tropas governistas es-
tão sob o comando do coro-
nel Marcial Aguiluz o espera»«se que, peln madrugada, re«
comecem suas 'iperações de
limpeza na região da fronte!-
ra onde, segundo informa»
ções destes dtas, estariam
emboscados 25U invasores.

CONVOCAÇÃO DA OEA
SAN JOSÉ, 25r^AFP>

— A coMissãOjjjij-j^inquérito
da Organizaçacíniós Estados
Americanos telegrafou ao
presidente da OEA para pe»dir-lhe que cõnVoquè o con»
selho desse organismo, ama-
niiã k tarde, precisou ontom
à noite o sr. Luis Qulntani-

Um, presidente da aludida
comissão, depois da reunião
realizada entre a comissão e
o presidente José Figueres,
o vice-mlnistro das Relações
Exteriores, Alberto Canas, e
os ministros das Finanças e
das Obras Públicas.

A essa reunião, que come-
çou às 21,10 horas de ontem
íoram sucessivamente parti»cipar os demais membros do
governo. Depois, a discussão
foi interrompida mais ou me-
nos à mela noite e os mem-
bros da comissão de inqué-
rito se retiraram para per-mltir que o governo costa--riquenho realizasse uma es-
péele de conselho, que pró-vàvelmente foi consagrado
ao exame das diversas pro-
postas feitas pela comissão
para Contornar a situação
criada pela atitude - cnnsi-
derada agressiva — do pre-sidente da Nicarágua. «So-
moza.

Às 2,40 da madrugada re»
começou a reunião conjttn-
ta è"sòmente às 2,40 foi que
a comissão anunciou Sua
decisão de ir com urgência
a Washington pára pôr o
Conselho da OEA Ao correu»
te dos últimos desenvolvi-
mentos da situação.

LIDA DA EMANCIPA-
MO NACIONAL

O Núcleo dos funcionários
municipais da L.E.N. convi-
da o funcionalismo munici»
pai em geral, para ouvir a pá-lestrn do deputado Lobo Car.neiro sôbfe «Energia fílétrl»
ca como Fonte de Progresso»,
a realizar-se quinta-íe.va, dia
27 do corrente, às 18 horasna sede do Núcluo da L.E.N.
à Rua Evaristo dn Veiga 35,solo 408.

¦ÉIMMm-UMi

(¦klüâjiij
'¦' Sar

Rádio de Moscou
TRANSMITE PROGRAMAS DIA-
RIOS PARA O BRASIL DAS 20

ÀS 21 HORAS.

fim castelhano:
tias 21 às 23 hora*

Nesse momento, o sr.
Quinlanilla, precisou, no en»
tanto:

<Iremos amanhã (terça-•feirai a Washington para:1-J levar ao conselho da
OEA um pedido concreto do
governo costa-riquenho rela-
tivo ú presente situação cn»
tre Costa Klca e Nicarágua;

2-) dada a gravidadeda atual situação, apresentar
ao conselho da OEA os as»
pectos diversos e urgentes
do problema que se nos apre.
senta.

O presidente da comissão
acrescentou quo esta última
manteria sua sede em San
José, ficando á sua frente o
delegado brasileiro sr. Jor»
ge Alvares Maciel com Vá»
rios outros membros e com
todos os observadores.

•,.0 sistema de fiscalização
em vigor atualmente conti-
nuarft a ser mantido - con-
dulu o sr. Quintatillla - e
quanto íi comissão voltará a
esta capital logo que o Con-
selho tiver tomado uma de-
cisão a respeito do que lhe
vai submeter.*

MOBILIZAÇÃO KM
NICARÁGUA

«MANAGUA, 25 (AKlM -

CHUVAS TORRENÕÃis
ROMA, 24 (AFP) ~ Chu»

vas torrencinis caem há 24
horas na Itália do Sul. cau»
sando importantes danos.
A região de Caniazaro é par-ticularmente afetada. Vinte
casas caíram em Simerl.

Na região de Reggio de
Calábria, as inundações cor»
taram as estradas departa»
mentais. A.s residências e as
plantações sofreram danos.
Na Sicilia. om Rlbera nota-
(lamento, os rios invadiram
vários hectares rie culturas.

N<1 planície de Gclti, vá*
rios cursos dágua transbor-
daram. Finalmente, dòsmò'
ronamentos de terras cobri-
ram as linhas ferrovi.-\rlas
entre Palormo e Catânla, e
Palcrmo-Alcano

Somoza anunciou ontem *
noite a mobilização, na di-
reção da fronteira, dò qui-nhentos membros da guardanacional, cm consoqUftncla
da ab-rogaçSo da zona dos
miiitarlzada na fronteira com
a Costa Rica.

Advertiu que poderia ir»
romper uma guerra caso fôs«
se derramado sangue nlea»
raguensc.

mSlL
José Figueres

NA FRANÇA:

As águas começam a baixar
PARIS, 25 (AFP) — NoDepartamento do Sciia 0 riobaixou ih centímetros, ontem,

nesta Capital. Em rnzflo des»su baixa dns águas, a situa-
çfto melhora lentamente em
certiiH InealidadeH Inundadas
do sul dH Capital: Corbeil,Vllltmouvi-, Saint Georges, Ju-VisV, Ablon, etc, a0 passo
quo continua síria em cer-
tas outras à oeste da cidade,
especialmente om Villaneuvè
Lo Roí e Lc Pecii.

No Departamento <jo SeriaMSvitlmo, a noim ameaçadao pnreiRlrnunlo inundada sesitua rio aein-a em direção
U líoufeii.

A enchente do Oise e do«Mame também está em re-
gresáíô.

Na região de liorduaux 6

As transmissões da Rádio Central de Mos-
cou para a América Latina são feitas pe-
las ondas de 31 e 41 meti-os.

Apelo aos Franceses
da Tunísia

TUNIS. 25 <AFP> •-• Um
grupo de franceses que se
declaram fora de qualquerfiliação politica acaba de fa»
zer um «apôlo aos franceses
da Tiinisia» para que acei»
tem o principio da emanei-
pação do povo tühisirio e
trabalhem em beneficio da
amizade francn-mnislna. Sa»
lienta o apelo: «seria insen»
sato continuar na oposição
sistemática «â emancipação
da nação tünlslna. Devemos
trabalhar a fundo para res-
tabelècer o desenvolver a
amizade mútua entre a nos-
sa comunidade e iodos os
tunisinos.»

CONTRA 0 ATESTADO
0E IDEOLOGIA

"ATENAS, 
25 (AFP) - Vi»vos incidentes ocorreram on»tem u noite na Câmara, du»rante o debato sôbrc os «scer»

tificadoB de boa conduta po-litica», cuja supressão e re-clamadu pelos partidos daoposição.
Como o sr. Stclios Alama-

iiis (Partido Democrático dosTrabalhadores) declarasse
que era escandaloso manter
a instituição dos «certifica-
dos de boa conduta políti-ca>- que «transformam em
párias todos os resistentes
que combateram nas filei»ras do ELAS e do EAM», umdeputado da União Helênica,
sr. Constantln Papadopou
los, se lançou para a tribu-
na e vibrou um soco no ora-
dor. Outros deputados subi»
ram também à tribuna e o
presidente foi obrigado a sus-
pèhder a seSsSn p fazer eva-cuar o hemlclelo e ai gale»rias pelos guardas,

Os deputados da oposição
anunciaram que nfto assisti»
ilam à sessão de hoje se o
marechal Papagos recusas- |se vir pessoalmente ,i Cama» !ra criticar •*• atitude dos '
deputados dc seu uartido. . J

máximo da clieiu do Garbnà
passou na noito passada pa-ia Agcn. A tarde ueverá pas»sar para Marmande.

A vazante do Suoue pios.segue com flerta lentidão. Em
Chalon Sul- Saone tOdas ag
ruas estão ugeva livres.

I'.!i. Lyon a seus subúrbios
a baixa das águas do Rodano
é sensível, enquanto é extrai
mamente lenta no baixo va-
le. Melhora n situação em
Avigmin e Heam-aire-Taras-
con.

A navegação fluvial reco-
meçou hoje de manhã, sobre-
tudo no sentldo stil-norte.

PRESOS OS C0LAB0-
RACIONISTAS

PARIS, 25 (AFP) - Qua»tro personalidades do regi
me de VIchy sob a ocupação
alemã e condenadas
upós a libertação, pelas suas
atividades de traição e dc
colaboração, constituíram»•se prisioneiras hoje de ma-
nhfi. São essas personalida-des os senhores René Bon*
nefoy, antigo secretárlo-ge«
ral no Ministério das Infor»
mações, condenado à morte;
Antolne Rochat, antigo se-
eretárlo-geral no Ministério

..do Extorlor, Igualmente con»
(lenado à morte; almirante
Gabriel Auphan, antigo se-
cretário de Estado da Mari-
nha, condenado a trabalhos
forçados perpètuamente, e
almirante Hénri Blehaut, an»
tigo secretário de Estado da
Marinha e das Colônias, con»
denado a dez anos de prisão.

V0GÊ PODE ECONO-
MIZAR DINHEIRO

-u,tAl_'Jt*i cata vendendo, «««su» loj» à Pias» da RípdWlc»,'-! —- 1>- «lidar, Blusôet desdeCrS 69,00: em rati.-ii Mata rugalecklo especial CS 100,00, [mt-'uefio i, Imlio CrS 80,00. lííe-zala im lOdas as cores CrSlõO.OO. Cambraia mercorlzada
c«« iau.00.

Nações Unidas a quo apli-
quem tais medidas Estas po»dom compreender a inter»
rupçáo completa ou parcialdas relações econômicas, dns

comunicações ferroviárias,
marítimas, aéreas, postais,telegráflcas, de rádio, elétrl-

caa e de outros meios de co-
municaçao, bem como a ru»
tura das relações diploma-
ticas..

INTERVENÇÃO ARMADA

Se as medidas do artigo
referido se revelarem Ina»
dequadas, b Conselho de Se-
gurança ¦ pode empreender,
por meio de forças aéreas, ou
navais, ou terrestres, a ação
que Julgar necessária .

CONDUZ Ã GUERRA
WASHINGTON, 25 (APP)— Tendo um jornalista per-

guntádo so a resolução auto-
rlzava do maneira especifica
o bombardeio du China (.'on-
tinental, respondeu o sehadoi*
WaltEv George que Uso ide-
penderia das circunstâncias»,

Ot: seu lado o somiiior Way-
nc Moi-se, independente, de-
clarou após o depoimento do
secretário de Estado que aautorização pedida pelo pre-sidente Eisenhower .«bem po-dèria conduzir â guerra»,

O senador republicano fran-
eis Case, outro membro da
Comissão dp Assuntos Es-
tvnngeirus, declarou que lia-
via proposto apresentar uma
emenda à resolução, que da»
ria a" Congresso o poder dc.
retlrar ao presidente, por um
voto do Senado e da Cama-
ra, a autorização que lhe fòs.
se concedida.

Declarou o senador John
Stehnts: «Essa resolução noa
conduz muito mais perto da
China Continental do que eu
havia acreditado. lato mo cau-
sa .w.-ias inquietações*.

Declarou o senador Hubert
Humphrey: <:Tudo isto é mui-
to sário •! a autoridade dada
ao presidente 6 muito ampla.
Estou muito inquieto».

Empréstimos Para o
Desenvolvimento da

Agricultura na China
O Banco do Estado concede aos camponeses
grandes somas a juros baixíssimos para aqui-
sição de maquinaria agrícola, fertilizantes

e sementes
PEQUIM. 25 (IP) _ Os

empréstimos para Incremen»
lar o desenvolvimento da
agricultura na China Popu-
lar, feitos pelos Bancos do
Estado atingiram nos pri-meiros 10 meses de 195-1 a
soma de 6 trilhões de yuan(cerca de 90 milhões de li-
bras esterlinas). Estes em-
préstimos a longo prazo são
concedidos a juros baixos de

1 por eenlo ou menos ao
ano.

DINHKIKO i;.MI-KI*.GAI)0
EM MAQUINARIA

AGRÍCOLA

No primeiro semestre, 72
por cento desses emprésti»
mos foram destinados às
cooperativas de produção e
grupos de ajuda mútua dos
camponeses e foram gastossobrei udo em moderna ma-
quinaria agrícola, fertilizam
tes e outros meios de au-
mentar a produção. O res»
tante foi empregado nas pro»
prledades dos camponeses
individuais para aquisição de
sementes e Instrumentos
agrícolas.

Para as minorias nacio-
nnls o camponeses que vi-
vem em regiões montanho»
sas os juros são reduzidos.

COMBATE A USURA
O.s camponeses também

combatem a usura tomando
empréstimos de suas pró»
jirias cooperativas. No ter-
ceiro trimestre do ano pas-sado o número de emprésti-
mos concedidos pelas coope-
rativas elevava-se a 70 mil,
num total de 2 trilhões de

yuan - a torça parte dosempréstimos feitos pelo Ban-
co do Estado. Estas operam,
concedendo empréstimos docapital em depósito de al-
guns membros para outros,
a juros baixíssimos.

EM 24
HORAS

PEQUENOS ANÜNCIOS

PRECISA-SE OFERECE-SE
CASA, apartamento ou duas

salaa em i-nsn de família ou cm
colégio êftl Botafogo ou Fia-
mengo, para pequeno curso.
Aceltii-so também sociedade cm
Colégio, telefonar depois doméio-dia, para as.soao -- Pro-
leksui* CleraldO.

ÃÜXlLIAlt de escritório eom
prática de datilografia. Kua
Cariou dc Carvalho, U0-A.

LANTERNEItlcf'- Rua Ca-
rollna Machado. 260 — «Madu-
reira.

HOMEM para llmpézft. Tratar
A Itua da Lupa, M.

MENOlt paru entregas. Tra-
tar a Kuu da Lupa, 14.

TOTlNEIUO-iMECANICO. Tra-
tar ft Kua Caplbòrlbe, 27 —
santo Cristo.

«MEÍA-AGUA, terreno de es-riulnii, por 15 mil cruzeiros, par-te ft vista e o restante em pres-lação de Cr? 530,00 mensais. —
Tintar c/ Rocha no escritório«Ia Vlln SaRres, na estaclío del-aclôneia, próximo de CampoGrande, ou rom José Cunha, pe-lu lei. 23--1717. (3)

VENDE-SE - Botafogo —'-- ótimos apartamentos duplex,com dois bons quartos, amplasala e dependências de einpi*e-
gada. Ver e trator das 8 fts 12Horas II Jtua Álvaro Ramos, «100— Apto. 101. (7)

AJUDANTE DE-CAMINHÃO-- 1'rutiir íi Huu ComandanteHDiito, :il!S — Jaourepaguá —Tel. 2-108 -- Chamar Mauríciol.ulz dos Santos.

COPEIRA-ARRUMADEtRA -
Av. 28 de Setembro, «t-1 — Vita
Isabel.

PASSA130RES pata lavandc-
ria; ilua dos Jarígadeiros, 37 —
Ipanema.

PORTBtnO. Tratar ft Rua da»Laranjeiras, 304.

PORTEIRO para edifício —Pessoa Idônea. Chamar Pedro,

KLETRICISTA~de 
"automóvcT

Prouurar Wanderlcv. Av. Memde Mft, 1S5.
MOCA de 21 anos parn tomarconta do uma pessoa só. NSofaz questão de ordenado. Tra-lar ft Rua Caldas Barbosa, «14.

Piedade.

POLtpORES «ompítenioft. R.Süo Luiz Gonzaga, 3II8-A.

PASSADEIltA o passador - ITratai* ft Rua Santíi Clara, 281.Copacabana.

ELETRICISTA paru obra - '
Tratar ft Rua Plaul, G4 — To- '
dos os Sumos.

MOCA parn café. Rua Mi-gue] Couto, 134.A. Urgo tleSanta Rita.

MOTORISTA com trôs anosde serviço. Tratar pelo telefo-ne: 22-48H7. MftriO Silva.
MOTORISTA com «I anoY~de

SSriSK?* rT»,»--ttr polo telefone:28-4028. Raimundo.
ÉOMBEIRÓ"HIDRÁULICO --

Exeoutn-su serviços a domicilio.
SíP-í?.!* «Av- Manoel Duarto,<i20. Nilo Dias.

ELETRICISTA 
" 

RADIOTECNI-"
ÇO. Serviços a domicilio. Roca-dns pelo toi.: 57-0400. Canimlro.

LAVADOR de automóveis R.Carvalho dp souüa, ass — m*.durelra.

.MffilO-OKtciAIS de marconel-IOS. Av. Amaro Cavalcante. 1973— Engenho da Dentro.

MENOR para embalagens -Rua México, 21 — Sala 1.402.

i„?F?cí^L.dl- "mteriielro e aju-
to '"¦ I^\ar a uu" HUftiaiU,

MENINO par» meado — Me- !
S»?°. parii --SrvlCO Interno. Rua IiiUstovo de Lacerda. 19 — sob !

(10)
AUXILIAR DE ESCRITÓRIO--com pratica e que escrava nmaquinai Exige-se referências.Rua Custava de Lacerda 11

(10)

VENDE-SE uma casa com v«-randft, dois quartos, salft, co-
» !a,.icí}'on<- üo esquina, mo-(lindo 12x2n. Na rua passa aguao luz, lotações nu porta c 6

P«»Ç do bonde. Entrada: CrSco.ooo.oo. Restante a eombl-nar. Jardim Arnaldo Eugênio.Campo Grande. Telefonar parnJosé Cunha: 23-17-17.
BOMBÈmO-CJASISTA — Ele-trlclsta. Reformas dc prédios.Pinturas, em geral. Atende-sea domicilio. Tel.: 22.0110. Irlncu.
QUARTOS — Alugam-SO dois"espaçosos, conjugados, com cn-trada Independente, térreo, defrente, com boa vpntllRc<*n ba-nheiro Completo anexo, porto dnLargo do Machado — Rua Ini-ranga, 40 — apto. 101. Telefo-"S' f",f> 45-BfDS, diariamente,na parte da manhR.
VENDE-SE UM" BARCO, seT.vindo pam passeio ou pesca. ;

S-?SkÍHJtuoso mt--°>" THORNY-•CROFT de 38 ll.p. TStaTnaAv. Maria dn Co«l«, f,9. nn
7 nIteÍIol'"""- j{,ruJ"ba

WASHINGTON, 25 (AFP)"A Espanha foi autorizada
ri enviar um observador per-manento às Nações Unidasdeclarou-se esta tarde naembaixada espanhola nesta
capital;

ScRiindo os circulos espa-
nhois bem informados, siirá
o próprio embaixador da
Espanha junto ao governoamericano, sr. José rfe Areil-
za, t[uc seró designado para
o posto.

.SÍÉM" RÉAP, 25 <AEP) —
O rei Norodom Slhanúk, do
Cainbodge, aceitou a demis-
s.-ío coletiva do governo Pen
Nouth. O rei prossegue
atualmente as suas cônsul-
tas para a formação de um
novo governo, enquanto
aguarda o resultado das
eleições legislativas que se
realizarão no dia 17 tJo
abril.

NOVA DELHI, 25 (AFP)'
O marechal Tito terminou

hoje sua visita oficial à
índia.

O chefe do Estado iugos-
lavo deixou a cidade do Co-
chin a bordo do "Gales",
pnra regressar A Iugoslávia.

BUENOS AIRES, 25 (AFP)'—¦ O brigadelrn-general de
aviação Juan Frnncisco Fa-
bri assumiu hoje de manhã
o posto de chefe das forças
aéreas argentinas «m subs-
UluiçSo no brigadeiro Car->
los Maurono. que se rti-
formou.

JERUSALÉM, 25 (AFP)'
O sr. Moisés Sherett, l.o,.

ministro de Israel, convidou ;o ministro da Turquia em
Israel para uma conferên-
cia- Anuncia-se oflciaimen-
te que essa entrevista se re-
Incionnra com ns questões
levantadas polo pacto turco-
•Iraquoano.

LONDRES. 25 (AFIM —
Um avifio do caça a jato,"Hawftor Hunter", precipt-
tou-se no solo. hoje de ma-
nhfi. Indo enlr num campo
ocupado por famílias de ma-
rlhUcIros.

Trís pessoas morreram e
três otltras ficaram feridas.

ROMA. 25 (AFP) -- A' .
Associação de Imprensa Es-
tningclrn dn Itália procedeu
à renovação de sun direção,
ficando seu presidente o jor-
nallRta sr. Max Bergère
(França — "Agenee France
I-resso").

ANKARA. 26 (AFP) —'
Perdeu-se tOdn a esperança
de salvar os 20 mineiros se-
pulvndos vivos na bacia hu-
lhífcrn rio Zongouldalt. po!s
um incêndio declni-ou-sc nas
próprias fuilerias onde on-
lem se deu uma explosão de
grisú. Por nutro Indo, dotf
feridos sucumbiram a seus
ferimentos, o que eleva
atualmente n 40 o núniar-»
de mortos.

Todo o Mundo já Sabe
Que Amaury Vende
Barato Porque Tem

Fábrica Própria
UlusOes de linho lmltw,-,,o «it-s.rtc CrS S0.0H. Union a CiS K5,Q0;

da Alfindeua, 318 — i«j andar.
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os, RESULTADOS do
raccntoamonto

de 1940 sobre u distribui-
ção da terra no Hrasll,
agora divulgados, são
umu nova confirmação
da injusto e velho regime
dc latifúndio dominante
no pais. Dez milhões dr
lavradores e trabalhado-
re» agrícolas náo nos-
suem terru. Nn entanto,
exi si em apenas 170 mil
proprietários que riomi-
nnm três quartas parles
das terras dr Iodas as
propriedades existente»
no pais.

OS DONOS
HAS TERRAS

Menoe de 70 mil lati-
fundiários, cuja* pra-
prledades medem dc SOO
hectares para cima, da-
minam mais de. S2 por

Cinco Milhões de Assinaturas
Pela Reforma Agrária

cento de todas as terras,
Essa minoria de lati fun-
diários corresponde a
pouco móis de 3 pi»' cen-
lu do total dos proprietà-
rios, e domina quase dois
terços dn área total das
propriedades rurais.
1,653 grandes latifúndio-
rios, donos de mais de 10
mi! hectares cada um,
possuem jun Ias uma
Quantidade, dc terras
igual ao dobro da quan-
lidade total da terra que
pertence a mais dc um
milhão e quinhentos mil
proprietários ate SO hec-
tares.

Des milhões de lavradores e trabalhadores
agrícolas não possuem terra -- Os últimos da-
dos do recenseamento mostram o mnnstruo-
so regime dc monopólio da torra, no Brasil

em lodo o pais, e que se,ti uma medida de jus-
liça social realizar, como
uma necessidade madura
da maioria da população
brasileira, a reforma
agrária, em defesa da
qual sc inicia, agora, uma
poderosa campanha que
visa a coletar cinco mi-
lhões do assinaturas.

CAMPANHA NACIONAL
PELA REFORMA

AGRARIA
O memorial, lançada

destina a colher assina-
turas (S milhões), já pu-
blicado em nossas eolu-
nas, acentua:«... rclvin-
dicamos que seja reali-
zada uma reforma agra-
ria democrática, reco-
nhecidn por lei, que en-
tregue as terras dos la-
tlfundiários aos traba-
lhadores agrícolas c aos

lavradores sem terra ou
imssuidores do pouca ter-
rn, com garantia legal de
sua posse. A Reforma
Agrária deve. comprem-
der ainda medidas que
estimulem a produção,
como ajuda técnica, cre-
dito fácil, barata c a lon-
go prazo, fornecimento
dc ferramentas, maqtd-
naria, inseticidas, adu-
hos c sementes, garantia
de preço» compensadores
para os produtos agrieo-
Ia» r. pecuários, estimulo
uo coonerativismo, faci-
lidade para a organiza-
ção dos produtores, etc».

Trata-se dc atender à

maior reivindicação dos
lavradores a trubtdhado-
res agrícolas que consti-
luem a maioria da nossa
Itopulaçãa. A Reforma
Agrária abre o caminho
de um grande desenvol-
vimento de nossa econo-
mia, oferecendo a mi-
lhões de brasileiros possi-
billdades de uniu vidu
melhor, em substituição
no atraso e à mlsèrin cm
que presentemente se de-
batem, Estamos certos dr
que u campanha pela Re-
forma Agrária ganhará a
coração c a consciência
de grandes massas do
campo, alcançando assim
rápido triunfo. O pro-
nnnciamcnlo de cinca mi-
lhões de assinaturas mar-
cará uma grande data
nas lutas dc nosso povo
pela democracia c pela
progresso.

ASSEMBLÉIAS
TRABALHADORES NA CONSTRUI,'A o

Aniiinliii, .11» "',, ,is IX lioras, un seile dn MiuIIihIu, n%
s.-iiilili-iii i;.-inl .-\li mu «hn.ii i» nu i|iuil n «llrclorin «Inrá o».
iiiiiiiIi iii,..ii «Ins dlvi-rsiis priM-essos cm nilllltmclilu uns \nrn«
Cível o Criminal. A illrnlorln pcilin. iiulnrlr.açAn imra • mir
ilrpiiiiiuiii-iitn de esportes «• recrcilvAii.

CARREGADORES DE BAGAGENS
Nu Muiiii nin dos CnrroKHilnrnN «• TrotiuporlndorcN do Ba

eneciiK «lu iViri.. «lo Ki.i di- .janeira luivcnt n nsM-inhliMii gr
ntl ordinária a-. 17 linras «In «lin '.'X próximo, pura (Hkmimpo
«. it|irui iu.».> do HnlniK.ii o iti-InKírln il» diretoria relativo?)
uo exercício «Ir io.m.

OPERÁRIOS EM PEDREIRAS

Nn «lin '"¦> vindouro, ns IrnlinlIiHilorfi. cm pcjreiriin, tn'r-
mores. «• «"xtraçAi» dc «iilcrtrin rcunlrv-An nn Mdc de ivu
Sindlrald cm iiKscmhlcln gi-rul «-\lritiirtlliiiirli». O n|»|nt|vn
«Ia ii.ssi-iiihlciii .'• ii (Um iiss.io «In niiiiicnln salarial e '» Inicio da
1'iinipniih.i |m-Iii sun <nii«|ulslii.

K I. K I Ç õ E S
PAKA DELEGADOS ELEITORES

Farsa e Atentado à Constituição
As Impugnações no Sindicato dos Bancários
Seguro Social

o.Mtl.tlS KlllAKIIO SANTO» — lli-Irltn federal. A l-ol qnn*-* prrmll" lios MWirfttloH 1I05 IriMltUlog .!•* ApuNri.tiitlor.it o IV»-
Afies nifitrllxilroin nólire o totul «V >rns NiilArloH, ató o Jinillo niA-
-.ííii<» .l<- ilrz vftWH o vnlòr d<» «-iilárln-Niinlmn. v a tio número
1.130, <Ip I!) da janeiro de 1950 o enrontra-se, em plena vigor.
Nfui foi ile maneira ulpim.i revogada e nn pndcrln sô-lo por uma
nutra I.H aprotada pelo ConffrCfctfO .VnHunal.

Os ncgliriidoK |i..il,-i :i,, requerer m< fi.rnia «l«, nrtlgi, terceira
da referida l<ei para pagar aÔbro o total dn «eiUi Hilários e te-
rui. direito a reeeher ns br»*fIrlos na mesma proporvno fins con-
trlbUlçACH rrcollildas.

O fato 6 i|ue. apesar da (tltunçAo em que sc encontram om
Institutos, as administrações vêm s.* negando a aceitar o> pedido
para contribuir sobre mais de dois mil e quatrocento» cruzeiros.
t lifiunpreensivel vtiHtt iiMtinY, uma ver, quo a ravogaçAo pura
e simples do Decreto 35.148, que autorizava on Institutos a ncel-
tarem cnhtrlhülçiib sobre qualquer sul Ari o nem limite, erinu a nl-
ttti*«,.'.n de dificuldades hoje existente.

Scrln iinui nmnelni «Io compensar, cm parte, a* <liflcnl«liule<> jexistentes •
\o entanto vocô pode requerer, ou ir à justiça re-queorr man- \

diido da M-cnrança, a exemplo de outros segurados, a fim ria J
pbrlgtir o Instituto no |iinl võcé esta ligado pclu sua pruflssiin, J
a aceitar o recolhimento da Contribuição sôlirc o mn («tal de f
salArln, respeitado «i limite de dez vCies «> salAiin-Mlnimo, ou §«• '
ja, o limito de vinte n quatro mil rni7cir»s. '

GRAVE PRECEDENTE QUE AMEAÇA TODAS AS ORGANIZAÇÕES SINDICAIS — FALAM
À IMPRENSA POPULAR DOIS MEMBROS DA DIRETORIA QUE TIVERAM SUA ELEIÇÃO

.IMPUGNADA PELO MINISTÉRIO DO TRABALHO,
O ato do sr. Alencastro Guimarães, excluindo

sete membros da diretoria eleita do Sindicato dos Ban-
cários, c uma farsa — declarou-nos o bancário Juan
Pablo Frapolli, um dos excluídos.

Comentando a»s alegações, com as quais o minkv-
tro do Trabalho tenta justificar a medida policial, dis-
sc-nos o referido bancário:

São alegações baseadas no atestado de ideo-
logia, que é ilegal, pois foi extinto pelo Congresso c
contraria a Constituição, que assegura a livre mani-
festação do pensamento.

FARSA FORJADA
A farsa policiai-ministe-

rialista foi denunciada pelo
bancário Joaquim Ribci-
ro, a um vespertino carioca,
o.uando ainda estava sendo
rramarf». íste deu um prazo
de 15 dias para que os ti-

ras do DOPS, quo Impetra-
ram o recurso contra a pos-
se da diretoria eleita, pro-
vassem a afirmativa dc que
ôle, Joaquim Ribe.ro, era
"adepto do marxismo", sob
pena dc se desmascararem

it
I.CKICO MATOS ItOCHA — lllstrilo Fcilnral. Tara «me vn.-e l

(enlin illn-ilo numa instltlliçflo dc previdência «icial é preciso i
que Iculin ennipleludo n n.rluilo de enrfiiela r\l(ldo pelo Reiriila. '
mento. Nilo «• verdade «jue uo pUcnr .-« primeira mensalidade ,
você tenlui adquirido lUi-elto a nimlnucr auxilio «Indo peln Ins. -
titulo t

Infcliznicnle não podemos inforinnr quul o número de iuntri- }bulefies que vinè devo recolher. Já une em sua carta nüo fui (
mencionado o nome do Instituto pura o qual contribui. Essa in- <
forniayflo ,l sempre indispensável, «nua vez que não hã nuiis ;um íinlco ii-L-illoiin-iitii puni Iodos os Institutos. Ao contrário. '
são dircrent.es e liem illferéntes. i

Mus o Tato prlncfnu. é mu- sòm completar o período dc ca- )rêiuin i-.vicido voi-fi núii ler.i «llreito a nenhum lieneflcio.

LAt UA S1I.VHIKA — Distrito IVdt-nil. So voei vai deixardo exercer sua profl«sfio c dciliciir-sc ús nrendus «lomósUi-as, dro-tro «te nm iinn perderá soa qualidade de soRiirado do Institutodos Iiiduslrlnrlns. -.« uão s«r que queira cnntriliulr ern díihro,nu forma du necreto-lel 3.001. dc fevereiro de 11)40. K perdendosua (|UH|ldnde «l- sesnrnda, perderá naturalmente, seus direitosa qualquer auxílio.
Tumhém voei não t. n. «lircito a pi-dlr n devolin-ão das con.trllioli-nes rcçnlliidas em seu nome. «min ver. que. desde dezembro«e l!).,-:. quandi, foi Instituído o nuvlllo-mutornidudo. o Institutodos Industriados «lei.\ou «lc devolver as contribuições dos ex--asMi.-intli.s.

.

CARPINTEIROS
Prcciia-se de carpinteiros para esquadria, cm obra
na Tijuca. Aprasentar-sc à Avenida Rio Branco, 14

— 18" andar. —

publicamente como calunia-
dores.

Os policiais — acres-
centa o sr. Juan Pablo —
não responderam ao repto c
o Ministério do Trabalho,
para que a farsa fosse leva-
da até o fim. dc qualquer
jeit-o, retirou o nome do co-
lega Joaquim Ribeiro c in-
cluiu o de João Coelho da
Silva, que nem sequer era
mencionado no recurso.

ATENTADO À
CONSTITUIÇÃO

O sr. Juan Pablo faz o
mesmo repto aos policiais,
autores do recurso, para que
provem suas acusações, as
quais já lhe valeram res-
posta merecida dos banca-
rios, que os taxaram de ca-
luniadores c exigiram a ex-
pulsão deles do sindicato.

Ser acusado de "adep-
to do marxismo" — af.rma
n bancário — não é nada de
mais, mas não ó disso que
sc trata o sim do atentado

á Constituiçfio, que «Ji- cm
seu artigo 141. que c livre
a manifestação dc pensa-
monto. Não sou marxista, §
mas não c por isso que vou
deixar dc proteslar contra
o desrespoito do Ministério
do Trabalho à vontade so-
berana dos bancários rnani-
Testada livre c dcmocràtisa-
mente.

HD.D10ATO tms THAUAJJIA;
ímiit-s NA i.MU vrun iu.
PIAÇAO 1. TECULACEJI — IJ.s-
ile n illii 20 p.p. alii 31 «Io fe-
vcrclro vindouro ficam ubõrtHi
nn secretaria ilo eiitldoile os
IntcrlcOes «Ia condldntoi m dole-
K.-ido-elelliir Piira eleger o no-
vo Comolho Fiscal «tu IAPI,

SINDICATO IIOS IlAIUIKIItUS
K OABBtBIKUntOS — Desde

_ ontom, din 31, e ilurontc 30 d Ia»,
_ esturfio iiliertns nu iccreUillli

dn nlndlcnto os ImcrlcOcs de
candidatos H deleKoilo..l«.-itor
para clct?cr u nnv» Conselho
Flsral «Io IAPI.

8D.D1ÜATO DOS K.MPIlEtiA-
DOS KM KSCIIITOIUOS Kl.

., KMVIIKSAS Kl. NAVKOAVAO
% — Na secretaria do «Indlcotu |n
% se encontram Inscritos pura con-

er fts plelcfies, marcadui
rn 17 ilo foverolrn vlndouru,'li iis scguliilcs candidatos: Álvaro

fi Costa Ulns, Mamcde Caetano
Lourlval Carlos Bak,

TO IIUS .111.1.>l i II-
(iicos — Estilo abortas ulo u
(Uu 2<> do corrente us Inscrições
de candidatos « delcgado-elcl-
tor puni o Conselho riscai «lo
IAPI, HA um candidato lu rc-
glstrado, cm tftrno do num se
reúne a maioria da corporação:
Benedito Cerqueira, secretario
do Sindicato e presidente «Ia
Coral.ssílo Permanente Itcciu-
nal do Congresso do Prevl-
üôneia.

corri
¦À para

ns s
¦A Cosi,. .....

Teixeira e
SINDICA'

BEAGfflAO OS
BANCÁRIOS

SINDICATO DOS TIIAUAI.IIA-
DOIW.S NA INI). I)_ 1'KOUU.

|j tos «in.iucos — As inscrições
á poderão ser fcltus ate u dia -J7

_ vindouro e a assembléia de
g elclc-lo du delcgado-clcltur uo
ú Conselho do IAPI esta marca-
í§ da para o dia 11 dc fevereiro

P vindouro.

1 SINDICATO DOS (JONTKA-
i MKSTKES E M.VJIINUIOIKOS -O sr. Carlas Rezciuíe

Portugal, tamlxhn um
excluídos, endossou as pá- % fi^l^l™ 

"

lavras dc seu colega e acres

j . á Esta correndo o prazo paru rc-
á Klstro dos candidatos a delcgu-

Conselho Kis-

-INIIIt ATO DOS TPAH/.M1A
DORES KJ1 MOINHOS — E«t*o
libertai «lesdn ontem at* o du
7 d«- fevereiro vlndpuro, as Ini.-
erlÇÓOI de .-«ihIi-I-iii. a delega,
iln elellnr pura O Conmlho Fll-
cal do IATI.

SINDICAUí DOS CONFEKEN.
TES K CONS-XTADOBES DE
CAItOA - N«j dia 34 de fev»-
iciro vindouro serão reaitiadaa
ni clclçftcs para delesado-cI"l-
lur .in Conselho do IAPETC. Ea-
líio abertas nn jecretarla ai
insi-nçíies de candidatos.

SINDICATO Dt»S EMrllEI.A-
DOS NO COMRRCIO HOTELEI-
ItO — KstA corr«:ndo desde o dia
IS i, prazo paro Inscrição de
candidatos a delegados-eleltores
para o Conselho Fiscal do IAPC.

SINDICATO KOS OFICIAIS
111°. MAIIIINAS DA MARINHA
MKHCANTE — Convocou elel-
çóes para escolha de delegado-
•eleitor ao Conselho Fiscal do
iap.m a se realizarem no dia ••
rio fevereiro vindouro, às 18 ho-
ras, Inscreveram-se como can-
dulatos os associados Jorge Al-
ves Pinto, Llnlthen Izaac dos
Santos, Manoel Ttbúrclo da SH-
va, Ailair Nogueira e Ccrváslo
CAnco.

SINDICATO D«)S EJIPItEGA.
DOS DE EMPRESAS DB ASSEIO
i: CONSERVAÇÃO - No dia 17
ile fevereiro vindouro serão rea-
li.-ailus as eleições de delcgailo-
-eleitor paru a ussembléja da
votantes no IAPC, que elegera,
ns novos membros do Conselho
Fiscal do Instituto. As Inseri-
ções dc candidatos estão uber-
tas na secretaria «Io sindicato.

SINDICATO KOS PRATICO!
AHItAIS K MESTRES DE CA-
ROTAGEM -- Foi prorrogado
por mais 10 dlns o prazo para
Inscrição dc canUltlalos n dele-
gado.clcltor íi assembléia de vo-
tantes du IAPM, para eleição
«los novos membros rio Conso-
Um Fiscal.

t
oomo z

í

centou:
— Não testa dúvida que i*

os bancários saberão, oomo 2á

o fizeram até agora, defen
der a liberdade sindical,
ato ministerial, aliás, c

gravo precedente, contra o

qual devem lutar todos os
trabalhadores.

PAKA RENOVAÇÃO DE DIRETORIAS

um

SINDICATO DOS PRÁTICOS,
AURAIS E MESTRES DE CA-
IIOTAGEM. — As eleições serão
realizadas ua scxta-fclru prò-
xlmu, diu lis. Funcionarão, «bis

„ 8 fts 20 horas, trfs mesas ro-
•J % letoras nos seguintes locais: se-

g de «lo sindicato, Praça Arurlg-
_ boln, Estação da Cantareira e

cm lancha da Frota Carioca,
urna Itlnerantc.

I

TRINTA OPERÁRIOS
DEMITIDOS

NITERÓI (Da Sucursal)
— A Cia. Civil e Portuária,
de propriedade dos srs. Fer-
nando Matos Reis o dr. Ca-
valcantc, que explora a pe-
dreira do Morro Samanguaia,
em Jurujubà, demitiu, arbi-
tràriamentc, cerca de 30 tra-
balhadores.

Segundo os prejudicados,
a Cia. sempre procede as-
sim. Admite empregados,
explora-os, c quando estão

para adquirir a estabilidade,
manda-os embora.

DENTADURAS AMERICANAS
DR. JOSÉ'

ff^aiSS?» "''"."'"'z' l''»t° pm ,!! hora». Conforto r estotiia «.uebrou sua dentadura? Caíramos dente». Nao tem pressão? Consertamos rnpid>, — \v. Marechal l-loriano, 210 — 1* andar
Tel».: 43-2304 e -IB-OS»:!.

Tem Início em
Campos a Campanha
Pela Reforma Agrária

/

CAMPOS, 25 (Do Corres-
pondente) — Koi lançada em
ato público, na .sedo do Sin-
dicato do.s Padeiros, a Cam-
Panha Nacional dc 5 Milhões
do Assinaturas pola Reforma
Agrária, que oslá despertan-

..do grande interesso onl..c os
I rabalhadores desta (.-idade,
haja vista o grande número
de pessoas presentes. Dentre
«Jíis destacavam-Se lideres
sindicais, operários n campo-

Abrindo os trabalhos foz
uso da palavra o secretário da
União dos Servidores Públi-
cos, sr. Luís Liir.onge, que
falou sobre a finalidade da
campanha ora iniciada. A so-
guir, o sr. Francisco DÍ11Í7,
Lima, lider camponês o dele-
(rado fluminense à II Confc-¦jôncia Nacional do.s Traba-
fhadores Agrícolas, que sc rea.
lizou em São Paulo, explicou
a importância daquele con-
cla\'e. Sobre a campanha; in-
formou quo coube ao Kstado
do Rio h roía dn duzentos mil
assinaturas, sendo que cem
mil pertencem a Campos.

Falaram ainda oulros ora-
dores. Antes de enceyrado o
ato, foi eleita a Comissão
Executiva da Campanha, que
ficou assim constituída: Pre"
nidcnte: Sebastião Rocha, re-
presentanlc dos metalúrgicos
junto à Federação; Joãn Ma-
tos, membro da diretoria dn
Sindicato dos T«?xfeis; 1'ran-

|\^mí^^m^iM^>«^m^^«&«;

cisco Diniz Lin,;,; Antônio Go.
mes dc Souza; Jarbas Amo-
rim. Ililton Catarlno; Rober-
io Melo; o Elsi Claudino, da
Associação Feminina dc Cam-
pos.

CALÇAS! CALÇAS!
CALÇAS!

Americanas u Cri ra.uO; de purotlnhu „ cr? iw,Ui, ue camüraia
1 Cr,1- ¦£iu,w, 

Rabardlne e tro-
picai a Cr$ vuu.OO. Conteccôes
AMAURV tambem Praça da Ro-

pública, 52 — 1. andar.

EMPOSSADA
A NOVA DIRETORIA
AO SINDICATO DOS TRA-
ItAMIADORKS NAS IN-
DCSTRIAS DE PRODUTOS

QUÍMICOS c FARMA-
CÉUTICOS

NITKRÓI (Da Sucursal)
— Foi empossada a nova di-
retoria c Conselho Fiscal do
Sindicato dos Trabalhadores
nas Indústrias de Produtos
Farmacêuticos de Niterói,
assim constituídos!

Mauro Diniz Gonçalves —
presidente; Odir Gomes da
Silva — secretário; Edmar
Cavalcante — tesoureiro;
CONSELHO FISCAL: José
Caldas Alves. Rubem Men-
des Leão o Plácido Melo do
Oliveira.

Festa
SHOW

JANEIRO

30
DOMINGO

-SEKA' SENSACIONAL

A Grande

de Alegria Popular
BAILE - DIVERTIMENTOS

Coroação da

RAINHA Ü0 VERSO
Local:

TRAVESSA TALITA
SAO GONÇALO

1 SINDICATO DOS KCONO.M1S-
TAS DO IlIO DB JANKIIIO -
O pleito para renovaçAo Uos
«írgâos dirigentes «J;i entidade
terá lugar nos dias :il «leste
mes e 1 e 2 de fevereiro.

SINDICATO NACIONAL DOS
OFICIAIS DK NÁUTICA - Es.
tA marcada a data de 3-1 dc
marco vindouro paru o reali-
/«içào (lc nov.is eleições. Nn m.i«
cretariu do sindicato o.stã uber-
to, ato o próximo dia 'J'J do cor-

rente, o prazo pata InscrlcAl
de chapas.

SI.Mill .«TO DOS TKABAI.HA-
DOItES NA ESTIVA UE Mi.Sfi-
mos — Pará as eleições quo
terno lugar no dtu 10 de tt-
verciro vindouro, foram regls-
trndiis duas ibapas, encabeça-
«ias, a 1» e ,« 2>, rcspectlvamcn-
le, pelos associados l-baldlno
-Santos e tmldio Néris dos
An los.

SINDICATO NACIONAL DOS
.MOTOI11STAS DA M.JL —¦ Aí
eleições rcallzar-se-âo a 2S de
fevereiro vindouro. Duas ena-
pas jfi foram registradas na so-
cretarla do Slndlentn: a 1-. en-
cabeçada pelo associado Anló-
nm uiirnciro da silva, c .« '."

pdl.i associado Joaquim 'Vrilcs
Ferreira. Ambas colocam * can-
dldatura do sr. Manoel Uclioa
Filho 110 Conselho da Federação
dos Marítimos

NÃO HÁ ASSISTÊNCIA MEDICA AOS
FERROVIÁRIOS DÁ CENTRAL DO BRASIL

Posse de Diretoria
BANCÁRIOS

Rcclaiua um trabalhador da Estrada de Ferro Central
do Brasil:

«A Central du Brasil, não sc conformando apenas eom
pagar baixos salários a seus empregados, nega também as-
sistência médica quando necessitamos. Seus postos médicos
são deficientes e não nos atendem como c necessário.

No último dia 18, adoeci e, no mesmo dia, comuniquei-me
com o Posto Médico du EFCB, da Avenida Francisco Bica-
lho, 337, pedindo que mondassem um médico a minha resi-
dencia, pois eu estava impossibilitado «le me locomover, ("in-
co dias sc passaram e não fui atendido. No quinto dia, um
pouco melhor, fui pessoalmente ao Posto Médico. Atendeu-
•me o dr. Querala, chefe da turma da manhã. Perguntei
por que não me haviam atendido quando chamei o Posto c
o referido médico ainda disse que eu deveria continuar de
cama, para esperar mais alguns dias, se quisesse ser aten-
«lido.

Km resumo: além dc não ser atendido pelo Póslo Médico
da Central, perdi 5 dias dc trabalho (400 cruzeiros).»

1 y^^x3^L

CONFUSÃO
NO CAMPO DE

FUTEBOL
Um morador em Montes

Claros, Minas Gerais, que
usa o pseudônimo de «Um
Jogador.-, escreve ao nosso
jornal a seguinte caria:

<Vamo.s ver uma boa par-
tida do futebol.» — era o que
se ouvia de público, que com-
pareceu ao campo do Vera
Cruz, para assistir uo pri-
meiro jogo rio ano, entre os
tradicionais clubes da Var-
zcn, AMÉRICA X VERA
CRUZ. Para os americanos,
o triunfo sobre o Vera Cruz
servia somente para confir-
mar a sua maior categoria
sobro o seu adversário. Para
o Vera Cruz, entretanto, a
vitória teria outra èxpres-
são. Pois seria a primeira
vitória sobre 0 América.

Nunca se poderia pensar,
entretanto, que o Vera Cruz,
para vencer o América, a
famosa Hungria da Várzea,
precisaria de usar do meios
desleais como usou. Para en-
frentar uma equipo de fu-
tcbol, o America estava pre-
parado, mns para enfrentar
uma tribo de Índios, isso não;
porque o nosso técnico nâo
nos ensinou a defender de
faca, pedra, pau e pontapés.
O que nos-ensinou, foi a jo-
gar futebol, e para isso não
encontramos adversários.

A confusão começou quan-

do era disputada a prelimi-
nar. entro os aspirantes dos
mesmos clubes. Os garotos
do América estavam dando
uma verdadeira aula de fu-
tebol. O marcador estava de
4x1, quando começou a
indisciplina por parle dos jo.
gadores do Vera Cruz. Estan-
do eles tecnicamente derro-
tados, resolveram furar a bo-
Ia ,para evitar urrí placar
vergonhoso, e assim foi pa-
ralisada a partida com a vi-
tória dos diabos rubros por
4 x .1. Esperávamos que um
dos diretores do Vera Cruz
procurasse um dos nossos,
para pedir ao menos desòul-
pas do liorroroso ato prati-
cado pelos seus jogadores,

porque a bola pertencia ao |América, quando devia ser
do Vera Cruz, por ser o do-
no do campo. Não houve des-
culpas. Houve íoi mais con- %

Km solenidade que sora reu-

li/ada boje, fts 19 horas, na se-

de do sindicato, scrA empossada

ENERGIA ELÉTRICA

n diretoria eleita, (imputada d»
7 de seus membros, conforme
a S0JUÇ&0 arbitrai-la c Ilegal da-
da pelo Ministério do Trabalho.

OUTRAS NOTÍCIAS

No dia 29 vindouro acra no-
lenemente empossada a direto-
ria do Sindicato dos Trabalha-
dores em Energia Elétrica o

... .... .. gj Producfio do Gas. O atual pre-íusuo quando iniciou o jogo ^
principal porque o Vera Cruz ú
reuniu a vontade de vencer %
com a indisciplina, trans- á \ cooperativa dos operários
formando assim O campo dc %¦ em Pedreiras do Hio dc .lanei-
fntnhnl num ramnn rln (riicr. % r0 Ltd11- realizará uma assem-iuteDOi num campo üc guci 1)1(S|Uj no |M.,ixtmr) lll(, v, dí. Ic„
ra da Coréia. Assim lermi- verolro, para u, eleição «lo Con-
nou o jogo, faltando 15 mi- 4 „„,>,,,,„*n-x«-. »,,„,«»„',
nulos para o tempo regula- ú FEDERAÇÃO NACIONAL
montar. O América perdeu '_

sidente, sr. Luiz CíonZdga de Ml-
raiula, nessa oportunidade apre-
sentara longo relatório síbre m
atividades «ia diretoria que pre-
sidiu.

selho Klscal, dc novos mem.
bros para cargos vagas na dl-
retoria o aprovação dns contas
do exercício financeiro encer*
rado.

DK JORNALISTAS
... , .. A reunião da diretoria, cun-

por l x 1, num jogo om que V0Ca(Iu para o din 27, amanhã;
houve tudo, menos futebol, quinla-telra, sc realizará em Ba-
M"wi ncm-ivninnc enr atrrn. 'o Hollzollto em VlstU lio (|U<.\Nao esperávamos sei agre- no (|la segulntc 2S dlrot_ro_
dldos pelos jogadores, dl- da entidade c dn Comissão Per-
rigentes c torcedores do Vera %

maiientc do V Congresso Na»
cional de Jornalistas deverão
se reunir conjuntamente para
lançamento do manifesto dé
convocação do VI Congresso
Nacional.

Cruz. --- Uni jogador
MA ALIMENTAÇÃO

Recebemos:
«Tenlió em minha casa um

pão que recebi no SAPS da
Praça da Harmonia. E' uma
pedra. Um aspecto horroro-
so. A alimentação íoi tão
ruim 110 tal dia em que re-
cebi o páu, t|UU os Luiileií-
sais fizeram um abaixo-assi-
nado protestando contra a
péssima alimentarão.

Também iremos reclamar
contra as bandejas c os pra-
tos sujos, ainda mais porque
o administrador não dá bo-
Ia para as nossas reclama-
ções — (a) Uni sapiano»,

^«SSISiSSiS»^^

HOMENAGEM A OLGA BENARIO
PRESTES

Recebemos assinado por José Rodrigues dos Santos, resi-
«lente em Italuiim:

«Tenho a honra dn comunicar a êslc jornal do povo que
a 4 «le janeiro' de 1055, quando acabávamos de festejar o
aniversário do Cavaleiro «Ia Ksperança, laiiz Carlos Prestes,
a minha companheira, Josefina Soares da Conceição, deu à
luz uma menina, que levará na pia hntisníal o nome dc Olga
Rodrigues dos Santos.

O nome dc Olga, que demos â nossa garotinha, é cm ho-
menagem à memória dc Olga Benáriu Prestes, a heroína c
mártir que tombou nn campo dos nazistas alemães, porque
lutava pelas liberdades democráticas.

Sr. redator, queremos ter a satisfação cm sal>er todo o
Brasil conhecedor desta homenagem que rendemos à com-
panheira do grande lider do proletariado brasileiro. Quere-
mos que. a nossa garotinha cresça com o niesmo ideal n he-
rolsmo de Olga Benário, para que ajude a luta dc libertação
nacional o a vitória do socialismo no Brasil.»

DK. A. CAMPOS
Stirurgião — Dentista)*

Dentaduras anatômicas modernas. fcixtruçOes difíceis • opera-
Coes da bOca. Brtdgos li.\us e moveis tltoacli). com material

garantido, oor preços razoáveis.

Kua do Carmo, l» — !l» Andar — Sala DUI, às so
gundus, quartas o sextas-feiras, Telefone 52-6325.

| Mecânico de

I

Máquina dc Costura

Conserta, compra e
vende máquinas de
costura usadas. Refor-
tna em geral — Ven-
dem-se máquinag no-
vas à prestação • Tel.:

49-8310

__tt!___4-__b__Hv\

CORRETORES

Oí

AGUARDEM!!!
Especial bonificação da Ótica Sao Miguel

leitores de IMPRENSA POPULAR
Francisco, 23 - l.andar

Precisamos de corretores para anga-
riar anúncios comerciais. Comissão de 30
por cento sobre o valor da inserção. Tra-
balho fácil e rendoso. Mais informações,
pelo telefone: 22-3070, c/JAYRER.

«1

aos
ica São Miguel
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Juizes Escalados: Maicher (América x Vasco),k.Ferreira (Fln x Botafogo)
ecomeça Hoje às 10 Horas a Concentração no Fluminense

A recomposição do Vasco foi para efeito externo.Na real dado há uma cisão nas hostes iXMoafttaa, qua não !resistirá a novos impactos". Escrevemos isso há menos
; dn uma semana, a propósito do caso Flávio. t) nem foi> necessário novo impacto pum que fosse atestada a vera-cidadã da nossa afirmativa.

Anteontem, o. direforoa de futebol do Vasco vniro-garam seus jwduios de demitido, «uo haviam «Wo "reeoii-
. siderados" duranto a crise. B o presidente do Vasco, sr.
{ Arthur Pires, só apareceu domingo no jogo de juvonls,
} «d-.* dando as «mis na peleja do profissionais entro Vasco< o Madureira. O quo significa desprestigiar inloirnmeiito

o Alicate.
Jlá qualquer coisa do iiódra «o reino <ta Dinamurcu.

PAULINHO, O GÊNIO
. Todos vocês natural monto já oiuiram falar no Pau-

Unho Rodrigues, um dos Rodrigues da crônica esportiva
carioca. Era ólo o "uutobiógrafo" do iletó Moreira, o au-tor do teu "Diário", das entrevistas do Didi, do Antônio
Leite, do Castilho, etc. Paulinho uotoblIUoti-ae pelo saque
c por sua tricvlilc aguda, o quo acaba /atendo mal tio
próprio Miímmciijic.

Ontem, entretanto, o Paulinho /oi promoolUo a gónio \com todas as letras o o acento circunflc.iv também. Autor 1
do "A infância do craque", há muito aniiiiciudu, Paulinho \í/((i|ftou ontem do um tironlsia do "Ultima Hora", nada )
maios que comparações paralelas tio «ita obra com os ;
coiiío.i de Charles Üiekcns o Mu rle Ttaii.i. /

Quein ora o autor áa crônica? ura, quem, poaWiu ;ser sendo o seu irmão, Augusto ROURIUUESf \

ATÉ UM SÃO PAULO
Um leitor residente cm Sáo Paulo eiiuloil-nos a se- \guinte colaboração:"Para todo mundo, o comCço da semuua ó o domln- í

go; 'Hiru nAs, entretanto, todo início da semana é "do
Mengo".

SUICÍDIO
Eram d horas du madrugada de domingo. Ohattado

dn rida, por razões amplaincnto do conhecimento público, .
eu não conseguiu iIqiiiui. __,' resolvi dar uma voltlnhu nu.\

.praia Ido Flamengo...). Enquanto batia um papo agra- >
ihibiUssiuio com meu, amigo, « mar, notei um vulto que i
so. esgueirava junto ú amuiada, suliundo-u logo depois, jU sujeito saltava pedra por pedra em direção ao mar. !
JSrô »»n qitase-suiclda, calculei depressa c mais rápido \
nindu corri, consogulndo detô-lo com prejuízo dc umas )
vesplhgadclas dágua no meu tropical. Acendi «»i fósforo jc iliiiiiinci-llic o semblante desesperado. \

Era o Caslello Branco. Sim, o Cuslcllo Branco chefe (honorário tle delegações, o maior turista esportivo que .
o Brasil jii conheceu. Indaguei dos graves motivos que \
o haviam levado a tão drástica decisão. E clc, entre so- í
luços, falou: iS/es proibiram, "seu" Deixa, proibiram... £Mus proiliiraiii b que, Caslellinho/'— Minha ¦riagenzinlia.

Mas ejiie viagem?
! —- A ir/a do selecionado ao Chile..,

VAI COMEÇAR A CORRIDA PARA O TITULO

RECADO
PRA TODO MUNDO; Foi treino, sim, lá bem? E nO jí ¦>" tanto L'orf"'.f nio ver. {
1)i:ixa.('Uim;u»cui.ito )

\-j»  Ã

(UtADlM È O TERCEIRO TURNO:

«TODOS OS CONCORRENTES
TÊM FORÇAS IGUAIS»

Gradira, telefone ria mão,
fésponde' a nossa primeira
pergunta:-- Níio soi su potlciet con*
:a.r com Castilho Pura o jò-
{o iroir. o JJotafogo. liu estou
sempre- espéráíwo por Cus.
tiHio, mas nu hora 11 ná
wmpro uma coisti qualquer,
inria contusão, umu difieuJdu-
uo tle última htva. Veja você:
ha -seis dias o nosso goleiro
tjroíj u gessò do joelho. Pen-
siivu-í-í. que estava tudo rc-
sòlvido; Qual nàdu. Castilho
queíxa-so ainda do joelho,
tine usta inchado. 13 eu 1'lco
esperando. Na dependência d<*
um prorjunciumèiito do depar-
lamento médico do Fluminen-
su. Ainda nâo dirigi o team
com Castilho.

Gradlm, você lançará Bu-
-tatáis no quadro principal do
Fluminense.

13' uir.a coisa a estudur.
Èle está cotado pura entrar
no lugar de Jair ou no dc
Edson.

mm AMiMAUí»

Gradlm passa a falar do
Didi. ¦'.

-- Aguça, porém, tenho Dl-
di paru entrar em ação» Èlo
resolveu o» sou» problemas e
óstlàS bem animado.

Entra agora no jogo com
o Botafogo 1

Entra.
Quem saiT '

A\_;»Sí;SÍ^««v»^^í»SS

1 POÍU
SEU COLARINHO?

Oficina de. consertos
Ed. Darke, sala 93» ou
Maria o Barros, V10-A

% Camisa sob medida

Rumo ào México
-BUENOS- AIRES, 26 —

(AFP) — A delegação ar-
gentina de equitaçâo aos jo-
<-os pan-americanos do Mexi-
«o; deixou Buenos Aires a
noite de ontem, a bordo do
navio «üvanaderos*.

0 coronel Molinonuevo, che;
fe da representação argenti-
na, viajará por via aérea» Pe-
Io inèsrr.o navio seguiram
igualmente 18 cavalos argen-
tinos que tomarão parto na.
competição.

Pensão 1
\ do Papai [

: A inelliur poiistlu ti» c"i'"- %froHiicIto. % *

l!
1

— Ramiro. Pretendo for^
mar o iitaijue com Telê, Am-
brois, Didi, Kobson o Escu-
vinho.

TBUGEIRO TUKNO,
l'AKAÜA D.URA

vêGradlm, como você
o terceiro turno?

Parada dura. Todos os
concorrentes lém f ô v Ç a.s
igiutis, todos estão bem pre-
parados. Espeto que o Flu-
ii-inense cumpra, boa çampii-
nha. E é para isso- que estou
tiabalhando.

iI

AMERICA x VASCO
ESTA NOITE NO MARACANÃ

COMPLETA A EQUIPE RUBRA - EU, A DÚVIDA DO QUADRO VASCAÍNO - AS 21,30 A PELEJA

X7?%'\. mw

Na nolto do liojt;, no Estúdio Municipnl do Mura-
canS, América o Vasco da Gama Inaugurarão o ter-
«•firo turno do campeonato carioca. A partida prometo
agradar, visto quo os dois quadros so baterão arden-
temente pela conquista da vitória. A rcspònsabilidado

do rubros c cruziimllinos, agora, torna-se multo maior.

O l«'rceir<» turno é «» decisivo. Um passo cm falso po-
«lera ser fatal às esperanças «Ia conquista do tão am-

biciouuilo título.

A «ESCRITA» E LlióNIDAS

ÜS "DIABOS nUBROS"

_________
mámmWi' -i: - «S&»fflafü

?i^**," >»¦• v Ww% -

; .i-.e .¦¦¦ • ::%ê$

O América, ultimamente,
.•em mantendo a "oscrltu"
coiura o Vasco. O time <(c
Flávio nüo coiiHCgue lovsr
a melhor no "clássico da
Ita/»". No turno, rogistrou-
-se um empata dc um ton-
to; e no returno o América
triunfou, cniCBÒricnmcnte, pot
2x0. Além disso, o time ru-
bro tem um Loônldos, que é
uma coiislanto dor de cabe-
<.\-i para qualquer defesa.
Flávio, porém, deve ter ira-
çado os plitnos pnrn conter
o dcsconccrtanto Leônidiis e
o bem nju.*lado time dirigi-
do por Martim Francisco.

Além do Flamengo c do
HaiiRit, o América, que ficou
colocado cm terceiro iugnr
no returno,' é o favorito des-
t,t etapa. Considerando-se
um quadro que não tem cx-
tremas á altura, como o do
América, faz o que faz, não
pode haver dúvida de qua
essa equipe tom valor. O
quadro está engrenado e
com o moral levantado. Sua
escalação, parn esta noite, é
i, seguinte: Osni; Cuca o
Edson; Ivan, Osvnldinho e

Mtincrn, atacante viiscaino

ELAS TAKI3ÉM

CHUTAM...
C0NCEPC1ON, 25 (AL) —

Estioittrani nosia cidiitl-, as
Oquipus 1'eininiiiiis dc lnlehol
(io Colo Colo o dn Palesti-
no, vencendo òste, por 2 x U.

A oxcuisão de mulheres i'u-
tebolistiens ao ci-ntio minei-
10 tio Chuquictiii uxta, no nor-
to do país dtíspr,.'t« inrerêsse

e admiração en, todo o sul»

Federação Fluminense
de Desportos

NITKIWI (Da Sucursal) —
A 1'oderaçno Fluminense de
Desportos solicitou filiaçilo
tio Departamento de Despi••-
tos dos Servidores tio EsUt-
do do Itio de Janeiro, que já
possui os seguintes filiados:
Governo do Estudo, Assem»

bléiii Legislativa, «Diário Ofl-
citil». Clube Municipal de Ni-
terói, Departamento Estadual
de Estradas de Rodagem, clu'
be Municipal dc São (louça-
lo, Secretaria de Educação e
Cultura o Secretaria de Via-
ção e Obras Públicas.

Hélio; Paraguaio, Ajarcon,
Loônldos, JoBo Carlos o
Ferreiro.

O VASCC

O Vasco tem bons valores,
mas não está ajustado. Flá-
vio acreditava oue até o rc-
turno o quadro apanhasse
conjunto. Mas, tal n3o se
deu. A crise Interna tnm-
bírii abalou o esquadrão.
Tudo, porém, voltou à cal-
ma necessária para se roa-
lixar um bom serviço. E a
vontade férrea dc reabilita-
cão tle que devem estar pns-
suidos os craques cruzmnlti-
nos, nliacfn com a disposição
dc Flávio Costa de colocar o
seu time nn lugar aue mere»
ce. poderá ser fatal parn o
slmnático time de Campos
Sales.

A única dúvida nn firma-
ção do "onze" é Eli. Sendo
assim, o Vasco poderá for-
mar com Vitor Gonznlcz,
Paulinho e Ella-;; Eli (Mi-
rim), Laerte e Dnrio, Sabá-
rá, Maneca. Ademir, Pinga
o Silvio Parodi.

O inicio do jogo eslá pre-
visto para às 21,30 horas. A
preliminar começará às 10,80
horas. CACA', aagueiro do América

Carlyle, o Prol! .ma do Botafogo
Difícil a presença do atacante mineiro no jogo de amanhã —» Nei-

l valdo, provável substituto — Treinaram, ontem, os alvi-negros

GENTIL NO E. C. RECIFE
O treinador Gentil Cardoso que detido a sua dispensa

da direção da equipe do Botafogo se encontrava cm dis-
ponlbilldade, sem um clube para prestar serviços, final-
mente arranjou um polvo. Gentil assinou contrato com
o E.C. Recife, da capital pernambucana, comprometeu-
do-sc a dirigir o seu conjunto do futebol por uma tem-
porada.

O competente treinador perceberá 20 mil cruzeiros de
vencimentos mensais, além de 60 mil a titulo de luvas.

O CARNAVAL VEM Ai
PING c PONG

ir,.:. ¦•»¦•*

i
GRADIM: "Todos os con-
correntes têm forças iguais'-

MASSA DE MAN-
DI0CA PUBÁ

(Garlmã)
Recebemos grande esto.

qutJ diretamente do Nor
te. Especial para -Min»
g&us, Bolos, etc.

Casa Barcas de
Comestíveis Ltda.
Praça 15 de Novembro

VÂ0 PARA 0
PANAMÁ

LIMA, 36 (AFP) - Em
trânsito para o fanama, pas»
saram ontem à tarde por es-
ta.cidade quinze membros do
olube de futebol austríaco
Danúbio.

O carnaval »»..» .... .._... , . ......__ >.._ ..... mes do fritluo mumosco. Faltam
poucos dias para que o poso desabafe seus 861 dias de sofrimento, rindo o cantando uma
alegria fluo a dureza du vida sepultou durante o uno.

NÓS ruhóhòs, clubes v. escolas dc suiiibu, us preparativos pura os grumles ti,as vão
bem utliu.iiittlos. As ducorueOés, os «enredos» e as iuiitasius são preocupações diárias.
As dificuldades ílnuncoirus são grandes, puis o governo quase não ajuda. Mus o car-
naval tom de sair. IS os sambistas vão largundo seus magros níqueis à medida que se
desvanece a cspernnçu du uma subvenção oficial.

Nus lave.a.s ti samba ressoa nus noites iluminadas a querosene. Cá em baixo, i.us
esquinas suiiiirbansis, os grupos se juntam para afinar os instrumentos, para melhorar o
rltm<* dos bateristas. Qucimam-so tolhas dc jornais para esquentar «surdos», tarais c
tamborins. 10 pelu madrugada a dentro o samba inviitle. a cidade, prenunciando mais um
grande crtrnavaj, um grito forte do alegria, tinia «avanl-pri.mlèro» das grandes festas quo
o povo fará em futuro próximo.
O BAILE DO GLÔ-
RIA, iíÈSTÁ DOS

ARTISTAS
Novamente é..te nno es-

tarüo» abertos os saiões do
Hotel Glória, rio dia 12 de
fevereiro, a partir das '22 ho-
ras, para uma das mais sen-
sacionals paradas car.miva-
lescas cariocas: o gralicle c
tradicional » Baile dos Àrtls-
tas ho Hotel Glória--.

I'.U(|u;uilo os artistas o fo-
üõps eomcçani a preparar
suas laiuasias para a gran-
de fesla, .no Glória os salòrs
já se pareciMii com unia
enorme oficina, onde .uma
equipe técnica de clpsenhís-
tns, piiiloros, eletjiçlstíts,
etc., inicia verdadeira, bata-
lha para dar ao recinto o
deslumbramento dos anos
anteriores.

O SUCESSO DO DIA
Nesla seeito hoje iniciada publicaremos diariamente

as letras das músicas que estão alcançando maior popu-larldadc, particularmente as que refletem os problemas
e anseios do povo. Publicaremos tambóm composições
de sambistas populares, de escolas de samba, cujas letras
pedimos sèiàrri enviadas à seção "O Carnaval Vem Ai",
IMPRENSA POPULAR, Rua Gustavo do Lacerda, l'J,
1." andar.

Começaremos hoje com a publicação do "Alegria de
Pobre", um ótimo samba de Djinga o Nàssara, dois coube-
sidos o bons compositores, interpretado por Orieto Amaral.

calmnr A-.si*i'

T! ki Roímltl (lt:

CãrvalliO) 7'I.«Jií

JEWEL
(Alfaiataria)

Confecções para j
homens e senhoras :

t

Av. 13 de Maio, 23 i
S/ 932 - Ed. Darke i
Telefone: 32-6583 |

CARNAVAL EM
•NITERÓI , ,

Tumiiem nu vizinha capi*
lal oh grêmios e lilneos re-
i'1'euiivns jú tieritni início üs
suas ullvidiules pré-curtiuva-
lescas. O Moco tlns Timmtts
do l.óide, (rudioloital orgiini-
leação 1'ooi'oatlvã dos mariti-
mos daquela empresa, reali-•/.uiá un próximo dumlilgo,
tlia :.(), tuna grande festa na
Praio de Chnrilas, no Saco
de São Francisco'. Será pres»
tatla, nessa ocasião, uma ho.
meniigem üs jovens cândida-
(as ao cclrii dc Iiaiilltn tios
Tiirunas.

O «lüspiriio Sanlt)»', cunhe-

Alegria do Poln«*
Alegria de pobre çhiro pouco.
A vida precisa melhorar.
Eu vivo lutando quo nem louro,
tonlio cinco filhos para sustentai'.

— II-

Eu pego o trem das cinco em Madureira
e venho pra cldado trabalhar.
Trabalho dando soco na pedreira,sem café, sem almoço nom juntar.

O Botafogo, com um co»
letivo de .0 minutos de du-
ração, encerrou na manhã
tle ontem, seus preparativos
para enfrentar o Fluminense.

No comando da prática es-
teve Zezó Moreira e esta de»
senrnlou-se movimenta-
da, com os titulares se em»
pregando com bastante em-
penlio nn cancha, procuran-
do um melhor entrosamento
no novo sistema de jogo que
o time emprega nn mo-
mento.

Zozé expediu instruções
especiais aos seus jogadores,
acompanhou de perto as ma-
nobras da equipe corrigindo-
-lho as falhas e, finda a p:á-
tica, deixou transparecer seu
contentamento pelo compor-
tamento dos seus coman-
.dados.
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CARLYLFt — Ê difícil a sua
presença amanhã contra- o

Fluminense

OABLYI.E E' PKOHLISMA
As vésperas de um com-

promisso de tamanha enver-
gndura como, inegavelmente,
se apresenta este contra o
Fluminense, já na fase de-
cisiva do certame, o Botafo-
go está ameaçado de não po»
der contar com um dos seus
mais úteis jogadores. Tra-
ia-se do meia esquerda Car-
lyle, que se encontra séria-
mente contundido, tanto que
tem estado ausente tios úl-
limos exercícios do alvi-
-negro.

Carlyle, além de uma dis»
tensão muscular, apresenta
ferimento contuso ria perna
direita, sendo problemático
um pronto restabelecimento
do craque.

O Departamento Médico do
«glorlósóii entretanto, ainda
não deu a palavra final e se
esforça para colocar Carly-
íe em condições de enfrentar
os tricolores no primeiro
encontro do terceiro turno.

VINÍCIUS NO CENTRO
No apronto de ontem, Ze-

7.ô Moreira realizou algumas
experiências na equipe. Não
podendo contar com Carlyle,

rinul,"" '•(-•*r*h i Ul
Vinícius no centro, dcslocan-
do Dino para a meia direita
e lançando Neivaldo na ex-
trema esquerda. Na meia
esquerda Paulinho revezou-
¦so coin Ruarinho, que se en-
çontrava há algum tempo
afastado da equipe è que es»
tá sem contrato'.

O ataque com estp forma-
ção rondou magnificamento.
Neivaldo saiu-se razoável-
mente, mas Vinícius surpre-
endeu a todos com uma no-
lavei «performance». Mar»
cou, inclusive, dois belos ten-
tos, constituindo-se no arti»
lliciro do apronto.

Caso Carlyle não venha
mesmo n obter condição do
ióco. como é de se esperar,

¦Zezó nstá propenso a lançar
a linha que treinou ontem
c nue foi a seguinte:

Garrincha. Dino, Vinícius,
Paulinho e Neivaldo.

O limo efelivo tio Holafo-.
go esteve inspirado no troi-

no. Em apenas 40 minutos
de prática marcaram nada
menos de 4 tentos, enquanto
não permitiam que os su-
plentcs assinalassem ne-
nhum. Vinícius íoi o arti-
llieiro com 2 gols, marcando
Dino o Neivaldo os outros
dois.

As equipes treinaram us»
sim constituídas:

TITULARES — Joselias;
Gerson e Santos; Orlando
Maia, Danilo e Juvenal; Gar-
rincha, Dino, Vinícius, Pau-
Unho (Ruarinho) e Neivaldo

SUPLENTES — Gilson;
Tome o Arati; Otávio, Bran-
dãozinlio e Ricliard; Man-
garatiba, Geninho, Traçaia,
Quarentinha e Jair.

«Gantiiiho I
do Flamengo» f

cido clube da Kua Coronel
Guimarães, na eapilul lliiinl-
nense, eslá preparando unia
grande lie. alba tln confete
para os moradores u vizi-
nhos da referida rua. Cons-
tam tia programação ura des-
file tle. escolas dc samba nc
um grande baile, â noite, pa-
ra os associado*) do clube.

Todo» os domingos, a par-
(ir das 20 horas, realizam-
•sn noites dansaiilos na »e-
de social do tradicional chi-
hc. nilcrólcnse.

PROGRAMA
DOS TURC.NAS

O Bloco Turunas de Mon-
to Alegre, que nn último do-
mitigo ofereceu a seus com-
portentos um caprichado ai-
moço, tem para esto fim de
mès a seguinte programa-
ção; amanha. qunrta»felra,
fis 22 horas, grande hailc
prô-cárnaValescoi domingo,
dia 30, almôço-dnnsante c
passeata, ás 12 o Ui horas,
respectivamente»

UãimaSfWtúM
) A concentração par» os jogadores do Kluiiiincnse,
i «uu temporariamente tw.fi.va abolida, seca reiniciada hoje,

•is 10 horas da munhii, no Hotel Corcovado. nas 1'ainei-

j ras. Até o final do. terceiro turno os tricolores se con-
i centrarão, ....

ÊXITO COMPLETO DO CONCURSO DA t\£\C.
Mais uma vez a Associação de Cronistas Coitioualesoo» -murco um tento, o que já

ó de praxe anuetl. O concurso "Rainha do Carnaval" desta ano está superando em en,tu-
siasmo os mile.riores. Ilá diversão o bonitas ooiiwrentes e as inscrições continuam aber-
tas, na. sede da A.O.C., à Avenida Presidente Vargas, C«,i, 2.» andar.

Mus não se prende unicamente oo referido concurso o êxito da A.O.O. Seus tradi-
cionais bailes no Teatro João Caetano estão sendo aguardados com grando sxpeatativa.
A Associação j-i tpwott eo»i antecedência a» providências necessária? para assegurar
seu brilhantismo. • Foi .ibala ná dias concorrência de orquestras para animar os bailes
do Juâo Caetano o da- seae. As orquestras deverão ter Um minlMo de H e s figuras,¦pura eudn inso, lespcclivemente.

Os bailes, da JiuJa Gnatano serão cm inhiiora de seis, sendo dois pre-rnruavalescos
c quatro nos ilius de Momo. Os bailes da soda icrão realizados nus quatro dias do Cur-
liiiiul. dilS '•' ((X '/ horuH. da niniihã.

Também pura a confecção dos carros do cortejo du. "Rulnha do Ournavül" de tOSB,
qne terá lunar uu terça-feira gorda, u AsSO Ciação dn Cronistas Qarniltialosoos abriu cou-
r.orrôncia, devendo as propostas Sarem aprescnUidas cm sua sedu social, na Serrotaria.

Ontem foram escolhidos os juizes para América x \
Vasco e Fluminense x Botafogo. Serão respeclivpmente ,
os s%. Alberto da Gama Malchor e Amilcar ferreira. ».

¦ 
. 

¦ ¦« « !•

Reune-so hei". ¦>» ••-f,° ''oras, a assrmbláin geriU da :
F M V ocnstSo c,„ que deverá ser reeleito ptesldenlo da(
enlidade carioca o sr. Abcllard França- )

>
Em comemoração ao IV Centenário de Sfto Paulo

jogaram ontem na capital bandeirante os veteranos ca-
rioeas contra os paulistas. Venceram os paulistas por 6x3.

O sv. Vitorlno Oamoiro, novo vice-presidente Uo de-
partamento de futebol il» Vasco, foi apresentado ontem »

\ aos jogadores, cruwiialtinos.

O América coihdnlqou á K.M.F. que, como lltc fa- ;
•; culta a lei, prorrogou por mais um ano os contratos de
. Mareou, Ary, Valcriann e Didi.
_ll..)M-W«'.'«'.n'->»-__-ir-iT_--l  

' ' **"'* ***T+ *MWM*m*,

11
^. — O funcionalismo ru-

.... iiro-ncgro viveu na noi-
te dc ontem na sedo social
da Praia do Flamengo uma
de suas grandes datus, com
a realização da Assembléia
Geral para a uleiçüo da dire-
toria da «Cuixa Benuficonte
do Servidor ltubro-Negro»,
paru o biênio dc 11)55/56.
Por expressiva votaçáo triun-
fou a chapa apresentada* pe*
los funcionários do Estádio
da Gávea o quo é a seguinte:
Presidente: Adolpho de Car-
valho; Vice-Frèsidente. José
Tosta; 1* Tesoureiro: Carlos
Alberto Sanlos Alves; 2' Te-
soureiro, Edmundo Vloira; 1*
Secretário: Arthur dc Carva-
lho: 2» Secretario: VVIlliam
Stuarti c Diretor Social:
Emir Baiocchi. Para o Con-
selho Fiscal: Jayme do Al-
moida, Mattriciu José Parais
o Josó Ninas Ribeiro.

* 
— Em vista da Associa-
ção dos Cronistas Carna*

vaiosoos já ter compromisso
assumido para 30 do corren-
to, o Flamengo resolveu
transferir para o próximo
dia 5 (cinco) do fevereiro, às
18 horas, na sedo da Praia
do Flamengo, o tradicional
almoço em homenagem a
crônica carnavalesca da oi-
dade. . _¦ k. _v» Na noite de amanha,
*"dla 27, ãs 30 horas, na

sede social da Praia do Fia-
iviengo, haverá a AssemWéla
Geral do C.K. Flamengo, pa-
Vt» u eleição dós membros
do Conselho Dellherátlva
Todos os associados, m«o-
res de 21 anos, tftm dlreM»
n, votar nessa Assembléia.

*— 
O «Baile do Popcye».

em beneficio da «Caixa
iloneficehte do Servidor Ba*
bro-Negro» será reallsado
dia 5 de fevereiro, com W*i*
elo ás 28 horas, na sede no-
ciai da Praia. Os convites
poderão ser adqiilridoj. a
partir de 28 do corrento.nas
diversas sedes do Clube.-

*•— 
Na noite de hojOj dia

26, Os 81 hora», na »«<l«
du Praia do Flamengo, tere-
mo9 mais uma espetacular
«Çafãlha de Confete», dedl-
cada ao numeroso quadro
social rubro-negro. Traje:
esportivo. •
*A partir do sexta-fel-

ia, dia 28, os associados
poderão adquirir cadeiras
para n Fl» ?í lp''i (cami"-
neutro), u partir «Ins 16 htv
ras, em possa sedo ndminis-
tratlva, ft Rua do Ouvido»,
25.-.— a» andar.
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O IAPC NÃO PAGARÁ
0 ABONO DE 30 POR CENTO
«*>«*>^^ftAi*)l'iAA<*iii^A<»AAA«*«<V*««*<i*)(Mi*VVW^VWWVW^W

REAJUSTARA APENAS OS BENEFÍCIOS A BASE 00 ATUAL SALA-
RIO-MfNIMO » ESCLARECENDO DECLARAÇÕES IMPRECISAS DO SR.
LUÍS LAGO DE ARAÚJO - OS ATRASADOS, DEVIDOS AOS APO-
SENTADOS E PENSIONISTAS, FICARÃO PARA AS CALENDAS GREGAS

1 ^^^^^^*^A^i*>^**«AAA******»*AAA^í^**VV*w*«-*»»*VVVVVV **^^«**»^^««^»-*** * *^^*i*^*%vvvvv>ftrw-«*/wvv»A/v».

Of enfôrmos passeiam pelos jardins da Colônia, O» método» terapôuhco» adotados sâo
modernos. O que falta silo recursos para uma «"si-fóiicia razoável aos interno»"DEIXM TODA ESPERANÇA,

VÍS QUE IQUI ENTRAIS
Á legenda que poderia figurar à porta da Colônia Juliano Moreira
— Três enfermas engravidaram-se na própria cidade dos loucos —

Completa falta de assistência

II

A inscrição, quo nn poema dc Dantc está colocada ii
poria do Inferno, .poderia também figurar a porta da Colo-
nia -luliatio Moreira de doentes mentais, cm «lacarepaguá:— Deixai toda esperança, vós que entrais.

Mus c graças au trabalho 
quotidiano, ii abnegação dos
funcionários daquela Colônia
(serventes, vigias, enfermei-
ros, médicos, admuiistrátltt e
diretor), que alguns enfermos
têm saido dali completiimen-
te curados, Se fosse so pelo
governo, pcio ministro da
Saúde e pelo sr. Calo Filho,
os débeis mentais só sairiam
daquola «cidade de loucos»
para'O cemitério — única coi.
sa quo falta à Colônia Julia-
no -Moreira para ser, dc fato,
uma cidadezinha.

A CIDADE DOS LOUCOS

No dia considerado como o
de fundação da Cidade de São
Sebastião do Itio dc Janei-
ró, percorremos quase todos
as recantos da Colônia Julia-
no Moreira. 1" uma cidade em
miniatura. Uma pequena ci-
dade dentro dc outra cidade
— o Kio. A semelhança da
chamada -Cidade Maravilho-
BS>, nada tem de maravilho»
na e também so vè a braços
con: o mais frio desamparo
por parte do governo. Dife-
re tão somente da ««idade, rien-
tro da qual se acha, no ta-
minho. K também porque sua
população c fumada apenas
de doentes mentais e do fun-
cionários da Colônia. A terra
da Colôniu é cultivada c até
»e cria gado. Há um parque
de esportes t campo de fute-
boi, etc), ruas e um sistema
de transporte interno-

SUPEHLOTADÂ
t

A Colônia é destinada a
Indigentes. A principal auto-
ridade ali dentro é o diretor
Sr- professor Heitor 1'erez.
Disse-nos o (!•.¦. Perez, e ti-
vemos oportunidade de cons-
tatar, que os métodos ali apli-
cados são 03 de «semi-liber-
dade vigiada*. Aplica-se a
praxiterapia (cuia pelo tra-
balho). Muitos doentes rece-
bem permissão para sair da
Colônia e passear pelas re-
dondezas (Taquara). A Colo-
nia está subordinada ao Ser-
viço Nacional de Doenças
Mentais que, por sua vez, es.
tá subordinada ao Ministério
da Saúde.' 

E' o próprio diretor quem
reconhece:

— A Colônia está super-
lotada. Tem capacidade pa-
ijá 2.500 pessoas, mas abri-
ga nada menos de 3.800
doentes. Por outro lado, te-

mos necessidade de um ml-
nimo de 1.100 empregados
e só remos (100 funcionários.

Desse fato ndvém conse-
qücnelns ruinosas. Tais con-
seqüências são sempre re-
gistradas nos relatórios
anuais, ns soluções são npon-
todas na parte introdutória,
mas o governo permanece
Indiferente à sorte dos que
vivem naquela pequena ci-
dade.
3 ALIENADAS GRÁVIDAS

No Pavilhão Teixeira
Brandão, exclusivo para do-
entes do sexo feminino, cons-
talamos a presença de Ires
enfermas grávidas. Todas
três já se encontram na-
quele pavilhão há mais de
quatro anos.

Tentamos apurar a grave
irregularidade descoberta por
nossa renortngem. Algumas
informações davam conta de
cite so tratava do resultado
de relações entre os maus
funcionários da Colônia c as
doentes. Investigações mnis
detalhadas resultaram na
constatação de que. apenas
um funcionário, afora os
médicos, entra no PnvMhno
Teixeira Brandão. Afinal,
apuramos os fatos tal como
se verificaram;

Ao fundo daquele Pavi-
lhão há um muro do dois
metros de altura. Parte dês-
so muro ca'u há mais do um
ano. Os doentes, com por-
missão dc trabalhar, não
podem reerguer o muro. Por
aue? O Ministério da Saúde
não cedeu esto ano cimento
à Colônia, apesnr dos vários
pcd'dos.

Foj preciso, então, iniciar
um nrocesso. Surgem os 'm-
pecilhos da burocracia- Du-
rante um ano o podido de re-
paro do muro rolou pelas
engrennpens enferrujadas do
Mnic-ério. Checou ao pre-
sidente dn República e foi
no Tribunal de Contas. Eis
qual foi o despacho final:
não. porque >á ultrapassou
o nrazo permissivel.

Ennuanto isso. as aliena-
das fug'am pelos escombros
do muro, inutilizando anos e
anos de tratamento médico.
A própria doença estimula
as alienadas a se entrega-

rem ao primeiro que as en
contra na estrada. Em der-
redor da Colônia existe uma
vasta região erma.

Os nomes de duas enfer-
mas desse criminoso relaxa-
mento por parte do gover-
no, são: Maria da Penha e
Adelaide.

O mesmo ocorreu a Di-
norah, também do Pavilhão
Teixeira Brandão, a famí-
lia dessa infeliz contratou
advogado para processar a
direção da Colônia. O dr.
Perez declarou-nos que, com
a falta de funcionários, com
ns atuais possibilidades que
têm, vó-se impossibilitado
dc impedir essas graves
faltas.

— O IAPC pagará as aposentadorias à base de IMS0 cruzeiros e as pen-aões, em média, a 840 cruzeiros, ou seja, a 70 c 36%, respectivamente, do atualsalário-minimo dc 2,400 cruzeiros,
A declarução acima, prestada ontem à IMPRENSA POPULAR pelo dr.Alfredo Mavignler, diretor da Divisão de Beneficias do Instituto dos Comercia-rios, dissipa as dúvidas deixadas pelo sr. Luis Lago dc Araújo, presidentedo referido instituto, quando declarou aos jornais que iria «cumprir a lei 2.250:

Nn realidade, conforme
prevlrnnios, o IAI'i: mio vai
cumprir a lei ViM), quo es-
talielccln um abono du 80%'
sobro os benefícios pagos aos
aposentados o pensionistas.
Vai, Mo sim, reajustar os
benefícios a base do novo
salário mínimo, pois vinha
calciiliuido-os sobre 1.200
cruzeiros. Essa modificação
do cálculo, que imporia em
11111 aumento de 100% nos
benefícios, deveria ter sido
feita na mesma ocasião em
que cnlroii em vigor o salft-
rloniínlino dc 2.100 cruzei-
ros. Nilo o foi entretanto e
só agora vai ser feita. O
pagamento dos airasados,
que montam, em média, a
0.000 cruzeiros pura os apo-
sentados e 2.500 cruzeiros
para os pensionistas, (fio cê-
do não será feito. Revelou-
•nns o dr. Mavignler que o
IAPC continua aguardando
do govêmo a verba soliclla-
da para efetuar, então, o pa-
gamento desses atrasados.

O CALCULO EXATO
Pnra cumprir u lei 2.250

conforme linviu prometido o

NAO CUMPRIRA
sr. Luis Laço de Araújo, o
IAPC deveria pagar mais
30% sobre os benefícios que
pagará a partir do próximo
cila 1'. Vai, entretanto, pro-
ceder como os demais Insti-
tutos, recusando cumpri-la,
do acordo com as ordens rc-
cebidas do .Ministério do Tra-
balho através do Departa-

mento Nacional de Prevldín-
ela Social.

Oa segurados do Inslltu-
tos quo quiserem receber o
abono de 30% previsto pela
lei 2.250 deverão recorrer
a seus sindicatos para que
Impetrem mandado de se-
gnrança contra a recusa dos
lAPs cm cumpri-la.

EM DOIS ANOS

Seiscentas Famílias
Despejadas em Xerem

O GOVERNO AMEAÇA
A VlüA DAS CRIANÇAS

A situação dc penúria 6 tanta na Colônia que o doente, que
já se vai restabelecendo, sai pela Estrada da Taquara

pedindo trocados o cigarros

Meio-Dia de Salário-minimo Por Uma
Refeição em Restaurante Modesto
Até os "pratos feitos" dós "Chinas" subiram de preços — Um simples filé de peixe por 50
cruzeiros — E o freguês ainda paga o serviço — Restaurantes, barômetros da earestia

Os restaurantes da cidade, ainda os mais populares, au-
mentarum sensivelmente os preços das refeições, tornando

-juase proibitivo um almoço ou jantar íora de casa. Em ai-
gunias casas dc pasto os preços chegaram a níveis absurdos
e subiram, cm média, 50 por cento. Os próprios estabeleci-
mentos denominados «chinas» fizeram consideráveis acres-

..cimos em seus preços, apesar da péssima qualidade da ali-
incntação que servem.

UM CARDÁPIO ILUSTRATIVO
Um cardápio que muito

bem podo servir de padrão¦para os restaurantes do Rio

e que demonstra irrefutável-
mente a elevação espantosa
dos preços, é o quo vigora,

?~No Restaurante "Gruta do Norte" uma, simples sobremesu.
ta: ao preço de uma refeição completa, há três anos atrás

por exemplo, no Restauram
te Paulista, (Visconde dc Rio
Branco, 38 A), situado no
centro da cidade. Nesta ca-
sa um simples íiló de peixe
está sondo vendido a 55 cru-
zeiros, quando aii mesmo,
há bom pouco tempo, seu
preço não ultrapassava 25
cruzeiros. Um dos mais ba-
ratos pratos que o reportei'
ali encontrou foi o irim gro-
lhaclo.;, e assim mesmo a 30
cruzeiros. Um simples ta-
lharim custa, ainda no Res-
taurante Paulista, 25 cruzei-
ros. Contudo, o que mais
assusta é o preço do bife:
28 cruzeiros. Pratos como
churrasco e posta de peixe
não são encontrados a me-
nos de 35 cruzeiros. Uma
humilissima sopa de feijão
e vendida a Çr$ 10,00.

No que se refere ás so-
bremesas os preços são es-
candalosos. No Restauram
te «Gruta do Norte» compo-
ta do frutas, uma sai quase
ao preço de um prato co-
mum, ou soja, 20 cruzeiros.
Já uma íatia de melancia ou
um creme do abacate eus-
tam 15 cruzeiros. Releva no-
tar que todos ossos preços
são acompanhados do uma
taxa de (i cruzeiros, obriga-"túria, e quo tem o nome de
«preço de serviço».

OS «CHINAS» ACOM-
PANIIARAM

Também os «chinas» acom-
patinaram os demais restau-
rantes na corrida ' dos au-
mentos. Os tradicionais
«pratos feitos», encontradi-
ços até há bem pouco tom-
po a 8 e 10 cruzeiros, passa-ram a CrS 12,00, enquanto
outros, como fritadas, chur-
rascós à campanha, bife eom
fritas, bife à cavalo etc.

acusaram aumentos de 5 a

10 cruzeiros. Num «china»
da Praça Tiradentes 27, porexemplo, um cozido passoude 15 a 20 cruzeiros.

FIRMES, AGORA,
EM DEFESA DE
Continua em Caxias a luta

dos pequenos lavradores do
Ramal dc Xorém contra os
grileiros que lhes querem
roubar as terras. Em menos
de dois anos, já foram des-
pejadas, naquele município,
cerca dc seiscentas íamilias
de lavradores. Agora, entre
os quilômetros 11 c -13, em
Xerem, 150 famílias se voem
ameaçadas pela viúva do ca-
pítalista Mário de Almeida,
lato que já tivemos ocasião
de tratar em várias repor-
tagens. Um despacho do juiz
de Caxias concede à grilei-
ra o direito de «administrar
a fazenda», o que significa
autorizar o despejo. Ora, os
roceiros possuem títulos de
posse das terras, concedidos
por sentenças do três juizes,
em anos anteriores, não ha-
vendo ali fazenda alguma e
sim roças pertencentes, de
fato, a 150 famílias.

A respeito, o jornal do de-
putado Tenório Cavalcante,
em edição de domingo, ,fêz
um comentário contra o qual
se manifesta a comissão de
lavradores, encarregada, em
Caxias, de pugnar pelos le-

DESPEJO DA
VILA DA RUA
FREI CANECA

A Santa Casa de Miswi-
córdia continua apressando os
moradores da vila situada à.
Rua Frei Caneca, entre os nú-
meros 322 a 338, a se muda-
rem. Como noticiamos, aque-
Ia instituição requereu des-
pejo das famílias residentes
na vila, a fim de demolir as
casas e em seu lugar erguer
uma garagem. Ontem, este-
ve na vila um oficial dc jus-
tiça que intimou as famílias
que ainda não so mudaram
a fazê-lo até o pVóximò dia
30 do corrente, sob pena de
despejo sumário.

INDIGNAÇÃO

Os moradores que já conse-
guiram casa (em subúrbios
distantes, como Mesquita, Ni-
lópolis, etc), estão se mu-
dando. Imediatamente, a San-
ta Casa inicia a demolição dos
prédios desocupados.

Muitos moradores, entre-
tanto, apesar os dias perdi-dos na procura de uma casa
para lugar, ainda não pude-
ram se mudar em vivtude dos
altos alugueis. E estão, por
isto, ameaçados de serem bru-
talmente despejados dentro
dos próximos dias, umu vez
que a Santa Casu não quer
ver mais ninguém- naqueles
imóveis de fevereiro em
diante. '

EM BARKA MANSAj_

O POVO FECHOU AS
CASAS DE TAVOLAGEM
Manifestação popular na cidade fluminense
contra a exploração da batota pelos apani-

guados do governo
BARRA MANSA tDo cor- em fuga os vários moços ele-respondeu te) — Indignada

contra a jogatina desenfrea-
da que campeia em lodo o
Kstado do Rio e, especialmen-
te, nesta cidade, a população
local invadiu os antros do jõ-
go, depredando-os e pondo

ABONO PARA OS
SERVIDORES
AUTÁRQUICOS

A diretoria da União Na-
eional dos Servidores Públi-
cos esteve ontem, à tarde,
no Catete, tendo solicitado,
ali, ao chefe do gabinete ci-
vil da presidência, o sr.
Ozeas Martins, que encami-
nhasse um pedido de au-
diêneia ao sr. Café Filho.
O objetivo da UNSP é ex-
por o desejo dos servidores
autárquicos de que no mos-
mo dia em quo o presidente
sancione o abono, baixe de-
creto executivo èxteridendo-
•o a todas as autarquias. O
chefe do gabinete civil da
presidência prometeu aos
dlrjgentes do funcionalismo
que a data da audiência sp-
rá marcada no uo inicio da

próxima semana.

OS LAVRADORES,
SUAS TERRAS —

gitimos direitos das 150 fa-
milias. Os lavradores, escre-
ve a comissão, continuam a
luta contra o monstruoso
despacho do juiz, sem recuo
algum no sentido de aceitar
o esbulho, como insinua a
nota. Quanto aos «elementos
que perturbam», a comissão
acentua que elementos per-
turbadores são, sem dúvida,
unicamente os grileiros, na
sua ganância e crueldade,
tentando atirar à miséria e
ao desamparo dezenas de fa-
milias pobres.

gantes que viviam do que a
batota lhe dava. Houve um
grande tumulto na cidade e
as manifestações populares
recrudesciam a cada instante,
terminando só a altas horas
da madrugada.

MANCOMUNADOS
A polícia poderia evitar

esta situação, se não estives-
se mancomunada com os jo-
gadores. Como é sabido, a po-
licia fluminense recebe uma
verba dos cassinos destinada
à «caixinha» do governador
Amaral Peixoto.' Por isso, a
polícia é a única culpada dos
graves acontecimentos que se
registraram em Barra Mansa.

MONTE CARLO
A' reação da população de

Barra Mansa foi lógica. A
cidade fluminense estava vi-
i-ando uma Monte Cario, em
segundo plano. Todos oa afi-
cionados da batota, acom-
panhados de um c o r t e j o
de indivíduos desclassificados,
afluiam em grande parte pa-
ra Barra Mansa- A situação
era insustentável. E os pais
de familia, zelando pelo fu-
turo dos seus filhos, não ti-
veram outro remédio do que
exteriorizar, em n-anifestação
pública, o seu protesto indjg-
nado.
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Esta criança observa a cratera aberta por um dos obu-
ses lançados sobre o bairro dc Olinda, durante o exerci-
cio de tiro real em Gcricinó. Enquanto esbanja o dinhei-
ro do povo em preparações de guerra, a serviço dos
imperialistas norte-americanos, o governo deixa ao aban-
dono milhares c milhares de crianças como esta, ainda

sob ameaça de ser vítima dos canhões

Desespe Quebrouno, o raiai
As Estátuas da Câmara Federa
Odilon Pedro dc Araújo provoca tumulto no Palácio Tiradentes —
Aposentado do I.A.P.I. sem receber desde dezembro, desiludido dos

deputados, investi u contra as estátuas
Depois de esperar três ho-

ras nos corredores da Cã-
mara para falar com o depu-
tado Jandui Carneiro, da Pa-
raiba, Odilon Pedro de Araú-
jo, aleijado, paraibano, apo-
sentado do IAPI, teve uma
crise de desespero e invés-
tiu contra as estátuas que
ornamentam aquela Casa
Legislativa, quebrando três
delas.

O fato ocorreu às cinco ho-
ras da tarde. O trabalhador,
embora com uma perna sò-
mente, utilizando-se de uma
muleta, derrubou uma por
uma as pilastras que susti-
nham as estátuas, as quais
rolaram pelo chão, provo-
cando grande alarido. Diver-
sos guardas da Segurança
tentaram segurá-lo, mas Odi-
lon de Araújo debatia-se vio-
lentamente, enquanto acusa-
va -os parlamentares, e grita-
va que estava desesperado
porque há diversos dias, nâo
comia, não conseguia emprê-
go e estava sem dinheiro e
na mais absoluta miséria.

HISTÓRIA DO
TRABALHADOR
DESESPERADO

Contido por funcionários
da Segurança, o paraibano
foi levado ao gabinete do
primeiro Secretário, mas ao

chegar ao mesmo, arreben-
tou com o pé o vidro da por-
ta. Visivelmente alterado,
Odilon Pedro de Araújo
passou a contar a sua histó-
ria, que é a seguinte:

Aposentado do IAPI, des-
de dezembro não recebe os
seus proventos de pouco
mais de mil cruzeiros, pois
pediu transferência da Pa-
raiba para o Rio e até ago-
ra a transferência não veio.
Premido pela necessidade,
procurava ganhar algum di-
nheiro fazendo biscates, tor-
nando-se ultimamente
vendedor de jornais que
lhe eram facilitados.
Sem dinheiro, passando fo-
me e na mais absoluta misé-
ria, tem procurado insistem
temente emprego, sem con-
seguir. Pela 12» vez foi à Câ-
mara falar com os represen-
tantes de sua terra, princi-
palmente o sr. Jandui Car-
neiro, de quem foi garçori
na Paraíba sem nada conse-
gúir. Desejava facilidades
para trabalhar, inclusive
uma licença para ser engra-
xate, mas na Prefeitura, a
pedido do referido deputado
deram-lhe uma licença para
vendedor ambulante, que de
nada lhe serviu, pois não tem
dinheiro para comprar mer-
cadoria. Disse que recusa

sistematicamente esmola,
pois é um trabalhador.

EXAME MENTAL

Interrogado por que que
brara as estátuas, disse que
o fizera para ser preso ou
para quo o matassem logo de
uma vez, pois não poderia
suportar a vida miserável que
estava levando, nem, tão pou-
co so humilharia a pedir es-
molas.

O deputado Rui Almeida
solicitou um carro da Radio-
patrulha, a fim da levar Odi-
lon Pedro de Araújo, Escla-
teceu, porém, o lv secretário
da Câmara, que ia pedir um
exame de sanidade mental
para Odilon e não mandara
prendê-lo, nem autuá-lo em
flagrante.

NAO ERAM DE BRONZE 
'

Quanto às estátuas quebra-
das, verifica-se que foram
vendidas fraudulentamente à
Câmara, pois deveriam ser de
bronze e não 0 eram, pois
quebraran-.-se. Das três que
foram tombadas por Odilon
somente uma era realmente
de bronze. Trata-se da que
simbolizava o Anior, que re-
sistiu à queda. As duas que
se quebraram, uma simboli-
zava a Indústria e a outra
tinha como epígrafe cA ciên-
cia cuidando da Humanidade»,
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As estátuas da. Câmara jogadas por terra pelo trabalhador desesperado

Contra as Provas do Instituto de Educação
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SÓ ONTEM DEU ENTRADA EM
JUIZO 0 MANDADO DE SEGURANÇA

Ao contrário do que foi
noticiado, somente ontem deu
entrada cm Juizo o mandado
de segurança impetrado por
cerca de 70 pais de candl-
datas no Instituto de Edu-
cação, pedindo anulação da
prova de matemática no
exame de admissão ao cur-
so ginasial. -^

Ainda hoje deverá, tam-
bém, ser impetrado outro
mandado om nome dos pais
dc cerca de 40 candidatas a
Escola Carmela Dutra.

O advogado Aarão Lach-
in-in não aceitou funcionar
no caso por ser funcionário
público e nâo poder patro-
cinar causa contra a Fazen-

da Pública. E' defensor das
candidatas ao Instituto, por
isso, o dr. Afonso Guerreiro,
que nos declarou não saber
ainda que juiz julgará a
questão, pois a mesma não
foi disvribuida ontem a uc-
nhuma das Varas da Fa-
zenda Pública..


